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Aos vinte e tres dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos e 
quinze embarquei no porto da cidade do Maranhão , metropole desta 
capitania (A), encarregado de ir fazer, como primeiro commissario 
por parte do seu governador e capitão general, a sua divisão limi- 
trophe central com a capitania de Goyaz, a que El-Rei nosso senhor 
mandou proceder pelo seu regio aviso de 11 de Agosto de 1813. 
A 25 entrei na foz do rio Itapucurú, dezeseis ou dezoito leguas ao 
sudoéste do dito porto; e a 26 fiquei no pequeno logar denominado 
Pai Simão, que consta de poucas e pobres palhoças, tão encobertas 
dos matos da beira rio, que deste se lhe não vê alguma. Seus habi- 
tantes, Indios ou mulatos libertos, servem assalariados de varejar 
ou remar algumas embarcações, que para os diferentes portos ou 
fazendas deste rio se dirigem. N'elle me demorei cinco dias com- 
pletos em quanto não chegou a canôa denominada Graça Divina, 
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pertencente a Antonio José da Silva e companhia, que devia con- 
duzir-me ao ultimo porto publico por ora navegavel do mesmo rio ; 
pois que aquella em que até alli viera embarcado não fazia m'esta 
octasião similhante viagem. No em tanto, porque já d'alh tencionava 
dar principio ás observações que premeditava fazer para organisar 0 
mappa do interior da capitania, o qual me era indispensavel, segundo 
a natureza desta minha commissão, me dirigi com Antonio de Couto, 
pilotó approvado pela Academia Real das Sciencias, ao primeiro logar 
situado á borda do mesmo rio Kapucurú , pouco mais de meia legua 
distante da grande cachoeira da freguezia , e duas leguas pouco mais 
ou menos distante da embocadura do rio, cujo logar, que é muito 
antigo e denominado pelos seus habitantes Freguezia de Nossa 
Senhora do Rosario (B), e meia legua abaixo de Pai Simão, era 
o mais sufficiente para as referidas observações. Viajei depois para 
outro logar, que sobre a margem léste fica a dez leguas distante, e 
aonde portei no dia 4 de Março, cujo logar é do Ttapucurá-Mirim (€), 
e dirigindo-me d'ahi com a brevidade a que as enchentes do rio, 
proprias d'aquelle tempo , dão logar , me achei no dia 21 do dito mez 
em o porto da villa de Caxias (D) , ficando abarracado no riacho de 
S. José, quinhentas braças para o norte do principal corpo da villa, 
aonde esperei oito dias que se apromptassem as bestas e cavalgaduras 
que para viajar por terra me eram indispensaveis. Não me demoro à 
analysar as viagens diarias que fiz pelo rio Itapucurú ; porque sendo 
aquella sua navegação já muito conhecida, seria superfluo o tratar 
de circumstancias que geralmente-se sabem. Devo porém notar que 
não a continuei mais acima setenta ou oitenta leguas até onde algum 
tempo principiava a estabelecer-se o interessante local que se deno- 
minou arraial do Principe Regente (E), porque não me seria pos- 
sivel encontrar n'aquelle ponto inteiramente hoje deserto os meios de 
transportar as bagagens da commissão aos povoados centraes, por 
entre os quaes é a estrada que infallivelmente eu tinha de seguir. A 
junta da real fazenda do Maranhão me havia expedido, por portaria 
de 20 de Fevereiro do mesmo anno de 1815, uma ordem para 
comprar seis bestas para conduzirem o trem da mesma expedição ; 
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porém Francisco de Moura de Queiroz, honrado morador estabele- 
cido com sua feitoria no logar denominado Sucurujú e Bonito, a 
dez leguas distante de Caxias, me prestou este importante auxilio, 
não consentindo que se fizesse ao soberano similhante despeza. Rasgo 
generoso, que sinceramente publico como unico recurso que em mim 
posso descobrir para Ih'o agradecer; uma vez que a dignidade a quem 
isso competia, depois que lhe fiz oficialmente saber, não deu, ao 
menos para O animar, esse tão pouco custoso passo. Contam-se do 
Maranhão á villa de Caxias leguas pelo rio cento e dezoito. Aos 
23 dias do mez de Março dei principio á viagem por terra, que irei 
cireumstanciando para dar uma idéa do paiz por onde viajei. 

Dia 30 de Março. Andei tres leguas entre os rumos léste e suéste, 
até o pequeno sitio do Rosario, estrada parte plana e parte montanhosa, 
e duas por estrada bem seguida até ao logar da Pindova, deixando 
m'este caminho, em direcção ao rumo de léste, a que vai á barra do 
Poti, cuja estrada (F) passa do rio Parnahyba ao Piauhy. Todo este 
caminho acima dito é agradavel pelo meio de campos cobertos de 
dispersos arvoredos, areia, pedras miudas e variaveis na côr. 

Dia 31 de Março. Andei seis leguas entre os rumos sul, Jés-suéste 
e léste, campos agradaveis e parte de um cordão de buritizal minado 
de aguas excelentes, encontrando n'este caminho o sitio do Riachão, 
e fiquei na feitoria Sucurujú, pertencente áquelle Francisco de Moura 
de Queiroz. N'ella me demorei um dia, mandando arrear as cargas 
e fazer provisões de bocca. 

Dia 2 de Abril. Viajei cinco leguas e meia entre os rumos 
susuéste, susudoéste, e sul 4.º de sudoéste , com o agulhão á vista, 
por estrada limpa e plana, com poucos moradores, e falta de aguas. 
Passei a estrada da Passagem de Santo Antonio ; o logar do Bonito, 
e fiquei por noite no logar chamado Espora. 

Dia 3 de Abril. Viajei quatro leguas nos rumos sudoéste, oéste e 
oessudoéste , por entre matos limpos, e poucos campos até ao logar de 
S. José, chamado do Vicente; estrada boa, porém tambem falta de 
agua até sahir fóra da mata da Espora. 

Dia he 5 de Abril. N'estes dias não excedeu de quatro leguas a 
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viagem até a fazenda e riacho Serra, limites antigos entre os termos 
de Pastos Bons e Caxias (quando felizmente eram separados) : o cami- 
nho foi no quadrante do sudoéste. Estrada excellente de areia pouco 
solta, campos cobertos, algumas porções de matos e faltas de agua. 

Dia 6 de Abril. Andei oito leguas no rumo de oéste até a 
fazenda Tiquáras, que pertence a Francisco Germano , tendo deixado 
á esquerda as estradas da Beirada e Terra Vermelha. Esta ultima, e 
no rumo do suéste, se encontra outra vez em S. Domingos com a 
que vou descrevendo. Neste dia atravessei pequenas serras, espaços 
de matos, campos , tabocaes , e um grande alagado a que chamam o 
Tremendal: passagem esta impraticavel pelo inverno, por isso que 
nesse tempo deve seguir-se aquella da Terra Vermelha. Uma e outra 
são abundantes de agua. N'esta travessa ha despovoadas algumas 
fazendas pelos Indios Timbiras das matas. 

Dia 7 de Abril. Viajei quatro leguas no rumo sudoéste. Estradas 
sobre serras; poucas planicies, e n'estas areia, pedras, pequenas 
matas , palmeiraes, e campos cobertos até à fazenda de S. Domingos, 
hoje despovoada. Na tarde deste dia encontrei obra de quinhentos 
Indios, que iam ver a villa de Caxias, e eram da nação a que os 
habitantes chamam Canellas finas. 

Dia 8 de Abril. Andei cinco leguas nos rumos susudoéste e oes- 
sudoéste por entre pequenas matas guarnecidas de palmeiras. Es- 
trada algumas vezes por cima de serras pedregosas, fazendas grandes 
subidas e descidas, terrenos de barro preto e vermelho. Nº'este caminho 
passei o riacho do Corrente (G), cuja barra faz tambem pelo lado do 
Itapucurú a extrema do distrito com Caxias, quando n'aquelle se 
mette. 

Dia 9 de Abril. Viajei cinco leguas e meia, passei pelo logar 
Piassaba. Estrada entre os rumos sudoéste 4.º de sul e oessudoéste , 
em que parte por campos e plana, e em parte por serras, pedra 
solta, terras pretas ou vermelhas, mas com abundancia de aguas, 
e buritizaes continuados por distancia longa. Fiquei no logar de- 
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Dra 10 de Abril. Andei quatro leguas nos differentes rumos sul, 
sudoéste e norte; tal é a tortuosidade da estrada na fazenda da 
Inhuma, pertencente a Francisco Pereira Franco. Nºella me demo- 
rei o dia 11, provendo-me de mantimentos. A estrada foi como a 
do dia antecedente. 

Dia 12 de Abril. Viajei seis leguas e meia nos rumos sudoéste 
4.º de sul, susudoéste, sul e oéste 4.º de sudoéste; estrada tra- 
balhosa, parte alagada e parte por matos e campos. Fiquei na 
fazenda chamada Bréjo, que pertence a Narciso Gomes de Gou- 
vêa, e aqui n'este caminho atravessei a mata do Taboleirão (H). 

Dia 13 de Abril. Viajei cinco leguas e meia no rumo de sudoéste 
h.º de oéste por estrada má, terra de maçapé preto e vermelho, 
escorregadio, serras e campos cobertos, com alguns alagadicos 
encostados ao riacho Baleeiro. Nºeste caminho atravessei o pequeno 
logar dos Indios Amanajós (1), e fui ficar no logar matriz ou capital 
de Pastos Bons (L), meia legua distante, até ao dia 1.º de Maio, 
para dar o descanso e penso suficiente aos cavallos, commodi- 
dades que só n'aquelle logar se encontram de uma fórma que 
aproveitem, e tambem para dar á capitania de Goyaz, segundo 
as ordens que tinha, os avisos deste fim para que me dirigia : 
esperando no entretanto que declinassem as aguas do inverno, que 
muito até alli me tinham mortificado. 

Dia 2 de Maio. Andei seis leguas até a fazenda do Alegre, que 
pertence á viuva Paula Fernandes Lima. Estrada sem agua, mas 
bem assentada e por campos cobertos até descer junto á dita fazenda 
a serra do Itapucurú , sobre que vinha desde Pastos Bons. Os rumos 
foram susudoéste e oessudoéste. A descida da serra não é ingreme, 
porém sim dilatada, e por entre penedos. A confluencia dos dous 
rios Itapucurú e Alpercatas já fica para baixo algumas leguas : à 
distancia de um a outro será de doze a quatorze, e entre o Itapu- 
curú com Parnahyba será de quatro a cinco: uma e outra distancia 
sempre por campos. 

Dia 3 de Maio. Fui ficar à fazenda de João Martins Jorge, 
denominada o Bonito , depois de andar tres Jeguas nos rumos sudoéste 
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e sul por estrada pouco assentada , pedra solta, e por entre pequenas 
serras. Aguas poucas e salobras. 

Dia 4 de Maio. Viajei seis leguas a diversos rumos no qua- 
drante do sudoéste, caminho plano em partes, e em partes mon- 
tanhoso : serras continuadas, e poucas aguas. Subi e desci a serra 
Kapucurú, chamada alli chapada dos Tres Morros, e fiquei na 
fazenda d'este nome, que pertence a José Carvalho, a qual assim se 
denomina por se situar entre tres elevados montes. Aqui finalisa a 
ribeira do alto Itapucurú, depois de se ter dilatado desde o riacho 
Serra, sempre a oéste d'esta estrada. 

Dia 5 de Maio. Andei sete leguas; subi outra vez a serra do 
Kapucurá, e a fui descer na fazenda Vereda Grande. Os rumos 
deste dia foram oessudoéste, oéste e sudoéste, estrada por campos 
cobertos, e na maior parte sem agua. N'esta- fazenda ha um excel- 
lente riacho, e tem não só bons matos para lavoura, porém tambem 
famosos campos para criar os gados. 

Dia 6 de Maio. Passei pela fazenda Serra Vermelha, que per- 
tence a D. Luiza Maria dos Reis, e fui ficar no riacho Sacco, 
depois de andar n'este dia cinco leguas, e de ter subido novamente 
e descido a mais alta ponta da serra de Itapucurá. O rumo a que 
viajei foi oéste 1/2 sudoéste : caminho pessimo sobre serras talhadas 
a prumo , e correndo a todos os rumos. Este foi o espaço mais mon- 
tuoso que encontrei, muito falto de aguas no verão, ou sem 
alguma; devo porém, quanto a esta falta de aguas, advertir que 
só se encontra na estrada porque esta se dilata quasi sempre sobre 
os montes, aridos em suas planicies, e não porque os terrenos entre 
os mesmos matos sejam carecidos d'esse artigo. 

Dia 7 de Maio. Passei o riacho Batateira e a fazenda d'este nome 
já despovoada , e fiquei na do Bacurí, que pertence a Manoel de Cer- 
queira. Estrada boa no rumo sudoéste por campos cobertos; porções 
de mato sempre por entre serras, e bastantes aguas : andei seis 
leguas. 

Dra 8 de Maio. Andei cinco leguas entre varios rumos no quadrante 
do sudoéste á fazenda da Gamelleira, pertencente ao velho José de 
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Oliveira Cabral, e fui ficar no riacho Agua Branca. Caminhos por 
excellentes campos e buritizaes abundantes de boas aguas. 

Dia 9 de Maio. Depois de andar tres leguas e meia no rumo 
oéste , fiquei na fazenda de S. José, pertencente a José Alves Lisboa. 
Encontrei boas aguas correntes e boa estrada; pouco distante ao 
suéste desta fazenda entra no rio de Balsas o rio de Neves, e prin- 
cipia a um lado e outro d'este ultimo a ribeira de seu nome, que se 
estende para oéste e para o noroéste. Toda esta travessa contém, 
assim como todo o terreno da fazenda Alegre para cima, os mais 
excellentes e desembaraçados campos para criar os gados, que, ape- 
zar de nascerem e de se criarem nos capins chamados agrestes, unicos 
pastos geraes de que são proprios estes sertões do sul da capitania 
do Maranhão, tem comtudo pela sua grandeza de corpo, gordura 
e aptidão para grandes marchas, muito mais valor nas feiras do 
Iapucurú do que todos os outros gados da capitania do Piauhy, 
menos vistosos, sem diferença do que os de Balsas e Pastos 
Bons. 

Dia 10 de Maio. Andei legua e meia por terreno cortado de 
abundantes e deliciosas aguas, com agradavel arvoredo e pequenos 
montes em pouca distancia a ym e outro lado da estrada. Passei o 
rio Neves na sua principal passagem denominada o Bom Jardim, e 
deste rio, em distancia de duas leguas, fui ficar na fazenda cha- 
mada Cabeceiras, que pertence a Antonio José Tavares. Foi o 
rumo deste dia inteiro oesnoroéste, e todo o caminho por excellentes 
campos. Esta passagem do rio terá talvez na sua largura doze ou 
quatorze braças, e o seu fundo, no maior auge do verão, não 
excede nem diminue de quatro palmos. Tambem é navegado pelo 
inverno em balsas ou jangadas de buriti e talos de côco de palmeira, 
levando n'ellas os habitantes d'esta ribeira ao rio Balsas, e por este ao 
Parnahyba e seus portos de exportação commerciavel, todos aquelles 
generos em que podem fazer o commercio. Logo a sessenta ou 
setenta braças distante da margem sudoéste deste rio Neves se divide 
em duas esta estrada que descrevo , e a da esquerda vai entranhar-so 
por todo o lado de léste da ribeira de Balsas até se tornar a encon- 
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trar com esta da direita na fazenda do Saeco ; dezesete leguas adiante 
d'aquella separação dºentre ambas. j 

Dia 11 de Maio. Andei seis leguas nos rumos. norte 4.º do 
noroéste, norte e nordéste. A estrada foi como a do dia antecedente 
agradavel, e com abundancia de muitas aguás em partes. F iquei na 
fazenda denominada Peixe, cujo proprietario é Antonio Lopes Torrão, 
aonde me demorei uma tarde esperando se apromptasse um guia 
para entrar no pequeno deserto que d'alli se encontra de onze leguas 
até a fazenda denominada o Sacco. 

Dia 12 de Maio. Viajei duas leguas até ao riacho appelh- 
dado Faca, caminho plano sobre largos campos agradaveis cobertos 
espaçosamente de muito viçosos arvoredos , e com notavel abundancia 
de boas aguas; porém espaço todo este muito falto de communicação. 

Dia 13 de Maio. Andei seis leguas e meia no rumo oéste, sudoéste 
e sul. Subi a serra que se appellida chapada do Sacco, e fiquei toda a 
noite sobre ella, padecendo grandes sêdes eu e os da minha comitiva. 
O caminho foi bom e por campos desafogados, porém muito solitarios 
e faltos de agua no verão. 

Dia 14 de Maio. Andei tres leguas, desci a serra chamada o 
Saeco (M), cuja ponta rodeei, e depois de andar mais legua e meia 
fiquei na fazenda deste nome, que pertence ao capitão José Fernan- 
des dos Reis. Nesta me demorei até o dia 17 do mesmo mez de 
Maio, assim para me prover de guias e mantimentos, como de 
alguns cavallos de que já vinha falto; recursos estes que me foram 
gratuitamente prestados pelo dito capitão em serviço de S. Mages- 
ade, tratando toda a tropa da expedição com o maior agasalho 
possivel, e facilitando tudo o que n'aquella sua fazenda houvesse 
para os auxílios da mesma. Louvavel conducta, que não participei 
á capital, porque certamente teria a minha participação igual sue- 
cesso ao d'aquella que fiz dos servicos de Francisco de Moura de 
Queiroz. O rumo d'este dia foi ao noroéste 4.º do oéste por estrada 
boa e farta de aguas excellentes. Ieste logar em diante se não vê 
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Dia 18 de Maio. Andei quatro leguas e meia no rumo principal 
desse dia, noroéste; caminho um pouco aspero por campos e serras : 
passei 9 riacho Cachoeira (N) , a fazenda do Campo largo, que per- 
tence a José Sebastião , e pernoitei na das Porteiras (O), que pertence 
aos herdeiros de Vicente Ferreira de Brito. 

Dia 19 de Maio. Viajei sete leguas no rumo do noroéste 4.º 
de oéste, passei a fazenda da Macapá sobre a margem sudoéste do 
rio do mesmo nome, que tambem atravessei de váo, tendo nesta 
passagem a largura de oito braças: pertence aquella fazenda aos 
mesmos herdeiros acima nomeados. Passei a fazenda dos Capotes (P), 
cujo proprietario é o alferes Antonio Francisco dos Reis, e fiquei no 
riacho denominado o Cocal. A estrada foi terrivel, por terrenos alagados, 
macapé ou barro preto gommoso , atoleiros continuados , e muito más 
passagens nos riachos correntes (Q). Ao nordéste das cabeceiras do rio 
Macapá, e ao noroéste da já passada ribeira-de Neves, se estende a 
do Grajaú. 

Dia 20 de Maio. Andei sete leguas ao norte, a oéste e a 
oesnoroéste, ficando no riacho Primavera depois de ter passado pela 
fazenda das Contendas, que pertence ao velho Souza Carneiro. O 
caminho continúa a ser mão como do dia antecedente, 

Dia 21 de Mmo. Viajei seis leguas e meia entre diversos rumos . 
“para o quadrante de oéste, e fiquei adiante da fazenda do Boquei- 
rão (R), pertencente a Anacleto Ferreira de Souza, havendo já de 
manhãa passado a fazenda Santo Antonio, que pertence a Manoel 
Germano da Silva, e por entre estas fazendas atravessei o rio Farinha, 
poucas leguas ao noroéste da sua nascente, na serra das Covoadas ; 
elle é nesta passagem tão pouco importante, que apenas se distingue 
de pequeno corrego. A estrada foi por campos de uma largura im- 
mensa, em partes abundantes de agua, e em partes faltos. 

Dia 22 de Maio. Entrei na pequena travessa que por esta estrada 
ainda se acha deserta a léste do rio dos Tocantins nos districtos da 
capitania do Maranhão. Andei seis leguas no rumo oéste por dila- 
tados campos despidos de arvores sombrias, sertão de fastidiosa 
jornada, até ás margens d'aquelle rio, exposto sem abrigo aos inten- 
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sos ardores do sol, atravessando repetidos bancos de areia solta, que 
atola a meia perna das cavalgaduras, e ás vezes com poucas aguas 
para saciar ao menos as sêdes que promovem em similhantes jorna- 
das os calores do sol do meio dia. 

Dia 23 de Maio. Viajei seis leguas no rumo sudoéste, e fui 
perto do rio Manoel Alves Grande. Passei o riacho Itapucurúsinho (S), 
e fiquei adiante nas cabeceiras de um bréjo de buritizal. O caminho 
foi pouco melhor do que o do dia 22, porém mais abundante de 
excellentes aguas. 

Dia 24 de Maio, e ultimo d'esta jornada para o sul. Andei sete 
Jeguas até a povoação de S. Pedro de Alcantara (T), aonde cheguei 
ás oito horas da noite. O rumo foi ao noroéste 4.º de norte; o 
caminho meio alagado, e campos de má qualidade, depois da pas- 
sagem do riacho das Lages, taes quaes os antecedentes despidos de 
verdura, com areias e vargens lodosas, algumas travessas de matos 
fixados, passagens estreitas, sujas, atravancadas de arvores cahidas , 
e finalmente proprias só dos habitantes que por alli fazem as suas 
moradas. Tres mezes nos demorámos pela primeira vez n'este logar, 
aonde toda a nossa sociedade foi com os selvagens Caraús (U) : dia- 
riamente eramos visitados em tanto numero, que chegavam por vezes 
a mais de quatrocentos, com o que nós, por sermos bem poucos , 
nos não satisfaziamos muito, e peior porque não tinhamos tabaco de 
fumo para os presentear, nem sal, de que elles recebem por grande 
mimo qualquer punhado. Goyaz tinha tido aqui um pequeno desta- 
camento, que havia dias mandára levantar, mas ainda á nossa che- 
gada pago alli pela fazenda d"El-Rei nosso senhor o capitão Torquato 
Urgel de tal, destinado á instrucção e cathechisação dos Caraús (X), 
ainda que em quanto alli estive nunca vi a menor disposição d'este 
negocio, nem [de outros que não fossem no geral preparativos de 
guerra sobre diversas nações selvagens Comarcans (2), com o que 
não eramos contentes; principalmente nas occasiões em que, reali- 
sando-se estas expedições, Me solitarios no logar, porque 
temiamos que no entretanto viessem a elle algumas numerosas por- 
ções dos escandalisados Indios, e nos mettessem tambem na conta da 
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desforra que quizessem tomar pelas violencias (K) que só soffriam. 
Em uma palavra, foi um dia de prazer que tivemos aquelle em 
que nos achámos fóra d'alli para voltar, como voltâmos um anno 
depois, á nossa capital, a dar conta d'aquella commissão, que só se 
ultimou em 9 de Julho de 1816. 


OBSERVAÇÕES. 


(A) A capitania do Maranhão, que está dividida da capitania do 
Piauhy pela margem oéste do rio Parnahyba, da do Pará pela margem 
léste do rio Tury, e da de Goyaz ao sudoéste pelo rio Manoel Alves 
Grande, até este desemhocar no rio Tocantins, que correndo de 
sul ao norte lhe fecha com a do Pará açuella sua divisão de oéste, 
se estende no seu comprimento, linha nordéste sudoéste desde o mar 
até ao dito rio Manoel Alves Grande, a distancia pouco mais ou 
menos de cento e oitenta leguas, com a maior largura ou longitude 
de noventa a cem, desde o Parnahyba ao Tury e ao Tocantins. 

2. Entre as boccas dos referidos Parnahyba e Tury, pontos limi- 
trophes entre Piauhy, Maranhão e Pará, sahem ao mar pelo longo da 
costa do Maranhão, discorrendo de léste para oéste, os principaes rios 
que acompanham quasi toda a latitude da capitania , e que vêm a ser 
o Munim, o celebre Itapucurú, o Miarim e o Pinaré , todos elles com 
sufficiente largura , e mais ou menos navegaveis. A estes se ajuntam 
os de Balsas, Balsinhas, Alpercatas, Neves, Macapá, Canella, Grajaú 
e Farinha, regando a parte superior dos sertões da mesma capitania 
no districto de Pastos Bons, o mais extenso e o mais precioso espaço 
d'ella, e em o qual todos estes rios nascem. 

3. O terreno visinho á foz d'aquelles primeiros quatro é povoado 
de fazendas de gado vaecum, aonde são campos descobertos, a que 
seus habitantes chamam Perizes ou de Lavradores , aonde ha matos 
proprios de cultura, e se divide tambem de léste para oéste, não 
fallando na beira mar, de que não trato por-ser assás conhecida , em 
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districtos ou freguezias centraes: Icatú nas vertentes do Munim, 
Rosario nas do Itapucurú, Nossa Senhora da Victoria nas do Miarim, 
e Vianna ou Monção nas do Pinaré. Todo o. mais espaço ao sudoéste 
entre as tres ultimas e, o Tocantins é possuído por muitas nações 
gentias . indomesticas. As freguezias do Rosario e Icatú extremam 
ambas para o centro com a do Itapucurá Mirim, depositada entre 
ellas com as de Caxias e S. Bernardo ; Caxias com a de Pastos Bons, a 
maior d'ellas e ultima que suéste, sul e sudoéste, divide da de Goyaz 
toda a capitania do Maranhão, que tambem por elle se divide da do 
Piauhy em muita parte da sua extrema léste. 

4. Povoada assim em toda a largura sómente nos districtos visinhos 
ao mar, vai levando pela banda de léste encostada aos rios Parnahyba 
e Balsas, quasi em todo o seu comprimento sudoéste, uma unica tira 
de terra habitada, que principia a estreitar-se desde o meio baixo 
Itapucurá até a passagem do rio Neves, porque d'ahi suas povoações 
tornam a estender-se para oéste rodeando as cabeceiras do mesmo 
Kapucurú e as do Alpercatas até se encostar ao Tocantins pelas 
fazendas Boqueirão, fazenda grande de Elias Ferreira Barros, e 
outras. A parte em que menos se alarga é das alturas do logar capital 
de Pastos Bons para o sul até ao riacho Batateira, aonde, entre o 
arraial do Principe Regente e o Tocantins, lhe fica para oéste um 
desconhecido de mais de oitenta leguas, possuido sómente por 
aquellas já ditas nações gentias. 

à. Além d'este deserto , tambem o é muita parte do terreno que se 
encaminha ao sul por entre os rios Manoel Alves Grande, Altos, 
Parnahyba e Balsas, o qual se corta por uma grande parte d'este 
ultimo , se não tão dilatado como aquelle , nem tão importante , pois 
que apenas consta de infructiferas e largas campinas arenosas, quando 
o outro todo contém os mais fecundos matos da capitania. 

6.0 paiz mais central da mesma capitania do Maranhão” principia 
a ser montanhoso no districto de Pastos Bons , e se estende acima até 
perto do rio Macapá. Seus montes, posto que não consideraveis, á 
excepção da serra do Itapucurú, são comtudo immensos, econfusa- 
mente dispostos, e correndo a diversos rumos. Sobre elles, ou sobre 


7 
aquella serra, é que se contém a maior parte das planicios d'esta 
porção de terreno, e o outro espaço entre o mesmo rio é o 
Tocantins consta de campos dilatados quanto a vista póde alcançar, 
pelo meio dos «quaes se levantam pequenos montes de pedjas ou 
escalvados , tão insignificantes alguns d'elles que não chegam a cem 
braças no diametro da sua base. 

7. À serra do Itapucurú, chamada assim dos seus habitantes per lhe 
correr visinha uma grande parte d'aquelle rio ao seu noroéste, divi- 
dindo-lhe ella suas altas vertentes das do Parnahyba, principia seis 
leguas ao noroéste da matriz de Pastos Bons, na fazenda chamada 
Brocotó e Pedras, pertencente a Zacharias Gomes de Gouvêa. Corre 
para sul até as cabeceiras do Itapucurú, e d'estas vai declinando para 
o noroéste por entre as do rio Neves e do Alpercatas até finalisar perto 
das do Miarim, muito para oéste da fazenda chamada o Engano, que 
pertence hoje aos filhos de Victorino Paes de Araujo. É assim 
dilatada no comprimento, poréra estreita em partes tanto, que pata 
qualquer dos seus lados se lhes acham promptas descidas, é nestas 
aguas muito excellentes, comtanto que não vertam para o Itapucurú. 
A estrada para o Tocantins vai algumas vezes por muito tempo 
sobre ella, e a sua subida maior que encontrei não excede a quarenta 
braças perpendiculares. O districto tem outras serras menos impor- 
tantes. 

8. O rio Itapucurú vem de um buritizal junto às fraldas da mesma 
serra ; tem mais de duzentas e cincoenta leguas de corrente, segundo 
a multidão confusa das suas voltas, e delle tenho eu viajado toda 
aquella parte que tem navegavel desde a sua foz no mar até a fazenda 
do Alegre em Pastos Bons, a qual pertence à viuva Paula Fernandes 
Lima: deste estabelecimento para o sudoóste pouco mais terá de 
cincoenta a sessenta leguas, e é innavegavel. 

9. Corre do sudoéste ao nordéste pouco importante até se ajuntar 
com o rio Alpercatas, que em si o recebe m'aquelle logar, em que já 
esteve estabelecida a povoação do arraial do Principe Regente, com 
aguas deste rio, com as do riacho do Corrente, que encontra ao entrar 
no territorio da villa de Caxias; e para baixo desta villa com as dos 
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riachos Ouro, Limpeza, Gameleira, Riachão, Codó, Prata, Pira- 
pugas, Peritóró e outros, se faz de consideravel navegação. 

t0. Desce desde a sua origem por entre campos geraes até ao dito 
Alpercatas : d'este rio para baixo á parte de léste lhes ficam matos ou 
lados de campos por fóra, em mais ou menos distancia; e pela parte 
de oéste, até desaguar no mar dezoito leguas ao sudoéste do porto do 
Maranhão, corta varias pontas de mata grande ou geral, que vem da 
capitania do Pará. 

14, São turvas e lodosas as suas aguas, tão quentes no verão du- 
rante a noite que amanhecem fumegando: utilisam então muito os 
seus banhos, porque são medicinaes; porém logo que lhe sucecedem as 
chuvas, ou que no fim destas principiam suas barreiras a descobrir-se, 
tornam-se ellas perniciosas, e até perigosos os seus ares para respirar. 
Assim o mostrou , além de outras vezes, a experiencia, em o anno 
de 4805, a cuja invernada, que inundou leguas de centro , se seguiu 
a epidemia maior que ainda teve o Itapucurú, e que foi a mais fatal 
para os seus habitantes; advertindo comtudo que esta sómente appa- 
receu , como sempre, da Cachoeira grande para o norte, sem que 
d'ahi para o sul até ás suas cabeceiras se sentisse a mais minima 
influencia deste contagio, o que assevero como observador que em 
tal occasião residia n'aquelles logares, e o motivo d'esta diferença 
assaz se colligirá do que vai adiante dizer-se a n.º 21. 

42. Do logar Itapucurú-Mirim- para baixo chega a. sua maior 
largura a trezentos passos, embora lhes não permittam nestes logare* 
algumas noticias que d'elle tenho ouvido mais do que a de quarenta a 
cincoenta: daqui para cima até ao rio Alpercatas terá a de setenta a 

-cem; porém já d'este apartado, e até à fazenda do Alegre, não excede 
á de vinte e cinco. 

13. Esta ultima distancia é, por ser assim estreita, muito custosa 
de navegar, pois que as immensas arvores que das ribanceiras'lhes 
fazem continuamente debruçar as invernadas formam outros tantos 
embaraços difficultosos de superar por sua multidao e grossura. Espaço 
houve de dez braças em que para o navegar foi preciso desembaraçal-o 
de outras tantas grandes palmeiras, quando em o anno de 1802 me 
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fiz transportar d'aquella fazenda Alegre, na sua borda, para a do 
Bom Successo , que pertence a Felix Martins Jorge, pequena distancia 
de dez leguas, em que por aquelle mesmo motivo me demorei cinco 
dias descendo para baixo. Todo o outro resto d'este rio é limpo, 
largo e de bom fundo, excepto nos logares das suas já bem conhecidas 
eachoeiras. 

14. Antes de se unir ao Alpercatas tem a pequena cachosira de: 
Santa Anna, que não é mais do que um vasio de poucas e miudas pe- 
dras: depois de se juntarem tem as das Tres Itmãas, formada por outros 
tantos penedos que, sobresahindo á superficie das aguas, se perfilam 
na largura de todo o rio, deixando porém entre si canaes sufficientes. 
Segue-se-lhe a do Sanhoró, poucas braças abaixo de S. Zacharias 
(abandonados estabelecimentos que pertenceram á familia dos Fer- 
nandes de Caxias), e d'esta om diante no espaço de dezesete leguas 
até a dita villa de Caxias se encontram vinte e duas cachoeiras, das 
quaes a mais perigosa de todas é a do Canal torto. Estes pequenos 
obstaculos são o motivo, segundo me dizem, de não o viajarem canôas 
grandes para o sudoéste d'aquella villa ; porém em quanto ao que me 
parece, a falta de inteira precisão é a sua unica causa, porque se a 
população e cultura d'esta grande e mais vantajosa parte do rio se 
facilitar algum dia (o que não tem ainda succedido por falta de 
serias providencias , escassas n'aquelles que deveram ter animado a 
dita população e cultura, o que é muito para lastimar, pela razão de 
haver sido em grande prejuizo dos interesses d'El-Rei nosso senhor é 
do bem publico) , o interesse d'esses que então existirem fará remover 
os pretendidos obstaculos, com a mesma facilidade com que se remo- 
veram aquelles que antigamente o receio tambem nos phantasiava na 
idéa que se fazia da sua navegação, hoje mais frequentada; sem que 
já lembrema Cachoeira grande, a do Angical, a dos Gatos, Barriguda 
e outras, para que d'ellas ao menos se trate, sendo por 1sso mesmo 
que tambem eu d'ellas n'esta occasião me esqueço. Uma legua acima 
da foz do rio está a grande cachoeira chamada da Freguezia: esta se 
passa para cima com meia niaré de cheio, e para baixo na occasião da 
praia mar. É com effeito a mais consideravel de todo elle, e muitas 
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embarcações não dispensam os praeticos em similhante passagem , que 
alli sempre acham promptos por sua ganancia. Na margem oéste do 
rio sobre a mesma cachoeira se divisam ainda os fragmentos de um 
pequeno fortim, que alli construiram os Hollandezes quando possuiram 
a capitania , e que ba poucos annos acabou de se arruinar. Teria sido 
grande prudencia e haver-se conservado, eousa que custava bem 
pouco, como chave dos sertões da capitania por aquelle lado ; pois que 
no caso de futuras precisões o auxilio da referida capitania não 
permitiria passar por alli contra a vontade de qualquer pequena 
guarnição que alli tivesse o mais ligeiro barco de pescadores. O que 
tambem se faz digno de reparo a seu respeito é a creação de um actual 
governador seu, muito tempo depois que elle se havia evaporado. 
Deve advertir-se que todas as cachoeiras, à excepção d'esta, são apenas 
trabalhosas no verão, quando por se diminuirem as aguas tambem o 
rio em partes se diminue de fundo; e por isso fica bem entendido 
que é facil de navegar todo elle, logo que as do inverno lh'o tornam 
a restituir. 

15. Bastantemente tortuoso, muito mais de Caxias para cima, é por 
essa causa que as suas repetidas voltas, ao mesmo tempo que lhe fazem 
longa a navegação, tambem lh'a tornam suave quebrando em remonços 
nas enseadas ou seios das referidas voltas o impeto da corrente furiosa, 
que a não ser por isso se faria insuperavel na subida. 

16. A porção de terra mais importante que elle rega é, como já 
disse, aquella ainda hoje inculta que se contém para baixo de Alpercatas 
até perto da villa de Caxias, não tanto por maior, como por ser de 
mais vantajosa cultura; e seriam incalculaveis os interesses resultados, 
se todas se aproveitassem , porque a capitania do Maranhão não tem 
outra mais propria para a agricultura. 

17. Da freguezia do Rosario até aquella villa é por um e outro lado 
povoado de ricos lavradores, que se estendem ao centro mais ou 
menos , conforme lhes permitte a situação das suas sesmarias; e de 
8. Zacharias para cima ainda deserto, pela razão já dita, está sem 
embargo d'isso repartido aereamente em datas tão numerosas, que ha 
tres e quatro titulos de uma só porção de terra conferidos a diferentes 
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sesmeiros: quando para o futuro aconteça demarcal-as (0 que não 
succederá em quanto para que se reduzam os Indios que as habitam 
se não mudar do systema já notado a n.º 14), não dará pouco que fazer 
aos tribunaes o progresso das suas demandas, no entretanto que era 
melhor ter concedido menos, para aproveitar mais, promovendo 
quando outra utilidade 'não fosse aquella que resulta à sociedade 
se esta se poupa aos resultados da intriga, que de ordinario sempre 
provém na maior parte daquelas relações de interesses que os homens 
entre si formam, de terem uns mais do que os outros, ainda que não 
seja para lhe dar outro uso além do pasto da mesma intriga. 

18. Já em outro tempo foram povoados seus campos em Pastos 
Bons, os melhores para a criação dos gados, com mais de sessenta 
estabelecimentos, formando parte da alta ribeira d'Itapucurá , uma 
das mais populosas do districto; porém aquelles gentios, e outros que 
com elles se confinam para o sul, os tornaram a verter em solidões, 
destruindo-lhes a maior parte dos ditos estabelecimentos , tanto que 
apenas hoje lhe resta o do Riachão, pertencente a Henrique Rapozo 
do Amaral, e este mesmo quasi exhaurido. A falta de providencias e 
de soccorros pelas competentes administrações desse e de outros 
tempos tem sido causa de tamanhos males , que por consequencia não 
trouxeram rem trazem ainda hoje menos do que insanaveis prejuizos 
nos rendimentos da real fazenda, na falta e na carestia dos mesmos 
gados, que o publico de então utilisava muito mais abundantes e 
baratos do que agora, vindo presentemente daqui, e de outras iguaes 
ou maiores devastações, que n'aquelles logares ainda se consentem , 
sem remediar-se o principal motivo do grito publico, que, consternado 
hoje, como se vê pela sensivel falta d'este genero, tanto da primeira 
necessidade, quasi que já não acha recursos de que lançar mão para 
viver ou para enxugar as lagrimas dos seus innocentes filhos. 

19. Os unicos logares publicos da sua borda são o da freguezia do 
Rosario, o de Itapucurú-Mirim e a nova villa de Caxias: fronteiro a 
esta está tambem o pequeno Jogar dos Indios de Trezidellas, e pouco 
acima do de Pai Simão o dos Indios de S. Miguel, Destes dous 
ultimos os habitantes não são a centesima parte dos que já foram; 
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porque, tyrannisados pelos directores, que em outro tempo tiveram 
tirados á força para o serviço dos dizimeiros, canôas e arsenaes 
(violencias que em parte ainda hoje se praticam), sem se lhes pagar 
por ajuste, conforme lhes conviesse, se extraviaram fugindo das suas 
povoações, estes e os de todas as outras em iguaes cireumstancias, e 
que tanto algum tempo nos custaram a domesticar ou fazer descer das 
suas montanhas para a nossa sociedade. 

20. Não consta por ora haver nas margens deste rio ou nos seus 
terrenos centraes signal algum physicamente conhecido de que se lhe 
devam encontrar mineraes quaesquer que forem; nem que ellas ou 
elles sejam proprios de pedras preciosas, o que tambem attribuo á falta 
de uma verdadeira investigação em fórma e por pessõas que fossem 
susceptiveis d'esses conhecimentos, porque, a havel-a, talvez desco- 
bririam de proposito o que o acaso fez muito indifferentemente des- 
cobrir a João Benedicto Gaspar Guifinigg, um tenente do regimento 
de linha d'esta capitania, que na occasião em que eu agora o naveguei 
tambem elle o navegou com certo numero de tropa a destacar em 
Caxias ás ordens do juiz de fóra e desembargador Luiz d'Oliveira é 
Almeida. Este official me mostrou uma pedra, que disse haver 
encontrado junto d'agua no porto da fazenda de Thomaz Tavares da 
Silva: tinha ella mais de uma pollegada no seu comprimento, com 
largura-e grossura de menos de meia, e me pareceu um topazio, como 
tal o asseverou esse mesmo official, que não deixa de ser curioso ia 
similhantes observações. 

21. Da villa de Caxias para cima são raras as suas ribanceiras, é 
em muita parte faceis de alagar o terreno; o que, dando motivo ás 
inundações centraes no tempo das invernadas, faz com que estas 
aguas , varrendo para o rio toda a especie vegetal e animal, a que 
foram fataes , inundem sua corrente: sendo que d'esta causa (segundo 
o que-me parece a mim) se lhes seguem as enfermidades que em 
certos tempos soffrem d'alli para baixo os habitantes das suas margens, 
conio já disse a n.º 1t; porque, fermentados aquelles objectos ao 
passar nestes logares , e susceptiveis da podridão por naturaes cireum- 
slancias, inficionam os ares é formam a epidemia. 
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22. E celebre este rio entre todos os do Brazil pela propriedade 
fue as suas vertentes tem para as interessantes lavouras dos algodões, 
e são seus matos as minas'de que a capitania do Maranhão, rica em 
proporção do seu pé mais do que outra alguma do mesmo Brazil, 
tem tirado o primeiro motivo da sua opulencia em grão tão attendivel, 
que, se assim como é aproveitada uma das suas terças partes, o fosse 
no seu todo, as consequencias interessantes que d'ahi poderiam resultar 
seriam incalculaveis, 

23. O rio Alpercatas, inteiramente hoje deserto, e que sem funda- 
mento é tido como braco do Itapucurú , quando pela sua grandeza em 
dobro devêra ser considerado o principal tronco destas correntes, 
nasce a oéste do dito Itapucurú, porém da mesma altura ou dos mesmos 
campos. Suas aguas são finissimas e puras, tanto que-no seu maior 
fundo se lhe divisam os peixes. Correm ellas sempre por largos campos, 
sobre areias até que, sem passar por algm logar povoado, recebem 
da parte de léste as do referido Itapucurú, que, ainda que turvas e 
menos poderosas, lhes roubam tambem com o nome a sua belleza, 
Mesmo porque se não dirige a povoações, se lhe não conhece 
ao presente 0 estado da sua navegação; mas pelo conhecimento que eu 
tenho delle, emanado das occasiões em que por diversas vezes o atra- 
vessei, seguindo a nação Timbira, ou ainda pela assistencia que fiz 
de tres annos junto da sua foz, a julgo mais facil e mais dilatada do 
que a dos seus confluentes, ao menos até a sua cachoeira do Presidio. 
A qualidade dos terrenos por que elle discorre já não tem aquella 
propriedade dos do Itapucurú, e apenas serve para a criação dos 
gados. ; 

24. O rio Miarim, de que já vou tratando neste logar, como 
segundo rio da capitania, e pela mesma forma que o irei fazendo 
gradualmente dé todos os outros, segundo a minha intenção, que não 
é menos do que dar uma idéa de todos os pontos e circumstancias do 
interior da mesma capitania, tão pouco conhecido dos proprios seus 
nacionaes estabelecidos na capital ou por fóra desta nas visinhanças 
da beira mar, nasce pouco mais ao sudoéste, e corre mais a oéste do 
que o Alpereatas. Ditige seu curso ao nornordéste, recebendo em si 
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pela parte de léste o rio Canellas, que é innavegavel, e pela parte de 
oéste o rio Grajaú: e ainda que acima da fóz deste não é de suficiente 
navegação para maiores canôas, em razão das cachoeiras e dos vasios 
que tem, comtudo póde muito bem navegar-se de alguma fórma em 
tempo proprio, e aproveitar-se; porque o padre Felippe Nery de 
Farias, primeiro homem que tentou navegal-o descendo da sua fazenda 
da Pratinha, situada muito perto das suas cabeceiras, me affirmou 
que sem maior trabalho se viajaria por elle no inverno em embar- 
cações de meia carga. Este acerrimo explorador de similhantes 
objectos fez ainda duas ou tres vezes a mesma viagem , e como as não 
podia fazer só, nem tinha homens ás suas ordens para que o acom- 
panhassem sem lhes pagar , gastou n'estas occasiões a maior parte do 
que possuia: pediu ao depois soecorros para as continuar a quem lh'os 
devia prestar em utilidade publica, mas como se lhe não deram, e 
no entretanto elle falleceu , tornou esta navegação a ficar de nenhum 
effeito, ou, como de antes, desconhecida, frustrada a povoação 
d'este rio e desaproveitados os seus fecundos matos, tão interessantes 
como os. do Itapucurú. Ha homens que, instados sómente do seu 
espirito patriotico (o que é muito raro), entram em planos e se arrojam 
a descobertas que, se ellas se ultimassem , dariam um grande nome 
aos Estados; mas succede infelizmente que quasi sempre abandonados, 
as suas forças debeis per si só não podem chegar à méta sublime e 
physica a que as suas vantajosas idéas se propoem, ficando por 
isso sendo , como se o não fossem, tão generosos esforços. Quanto 
prudente seria o saber aproveital-os nas occasiões precisas; porque 
elles não se fazem geraes, e bem se podéra talvez assaz contar como 
grande vantagem quando entre mil dos outros homens apparecer 
destes apenas um. 

25. Antes de sahir ao mar tem este rio o logar de Nossa Senhora 
da Victoria, tão pouco importante como o do Rosario. Corre elle 
dito rio por dentro da grande mata cujas pontas o Itápueurú atravessa; 
se bem que suas nascentes sejam em campos pelos quaes se dilata 
bastantes leguas, e os povoados visinhos da foz ou beira mar são 
alguns d'aquelles Perizes de que já falei a nº 3. Ha tambem 
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estabelecidas nas suas margeus algumas feitorias desde à mesma beira 
mar até muito abaixo do Juson, sendo quasi todo o mais terreno de 
suas vertentes, excepto nas cabeceiras, antiga o nunca conhecida 
habitação das nações gentias, que algumas vezes inquietam aquelles 
moradores até bem perto da capital: circumstancia esta ultima cujo: 
descuido que a permitte é ainda mais para lastimar do que todos os 
outros descuidos que se notam relativos ao augmento da população da 
capitania, porque este nem ao menos lhe segura a sua conservação. 
As referidas povoações proximas á sua barra contém estabelecimentos 
de lavoura ou de criação de gados, pois que n'estes logares o terreno 
é proprio de um e de outro genero; mas aquelles que se lhes 
notam ao pé das suas nascentes são unicamente capazes do ultimo 
artigo. Tem o mesmo rio muitos e dilatados lagos cobertos de aningal, 
uma especie de arbusto cuja natureza tem tanta analogia com os lodos 
dagua doce, como os mangues a tem com o tejuco d'agua salgada. 
Dos referidos lagos é mais memoravel e conhecido o Lago Verde. 

26. O rio Grajaú, como seus habitantes lhe chamam , ou Guajaú, 
como outros o denominam, e cujas altas vertentes povoadas formam 
junto com as do alto Miarim e Cannella a ribeira d'aquelle nome, 
nasce a oéste do rio Miarim, e lhe corre parallelo até que 
declinando ambos entre si para o centro se encontram dez ou doze 
leguas acima do logar Victoria. Este Miarim lhe sepulta, desde que 
se ajuntam , o nome em suas aguas, ainda apezar de ser aquelle dito 
Grajaú o ramo mais principal d'este tronco , e sufficientemente quasi 
em todo o tempo navegavel sem embaraço algum, até aonde o póde 
desejar a commodidade d'aquellas povoações que formam a sua alta 
ribeira, podendo por isso mesmo ella estabelecer com a capitania 
uma furiosa exportação dos seus gados em carnes de fabrico, sem que 
a referida capital precisasse esperar as embarcações ou sumacas vindas 
com esse genero dos outros portos de barlavento para bastecer-lhe a 
subsistencia dos seus escravos, ou ainda familias; e fazer tambem 
promover a agricultura dos seus devolutos matos tão dilatados como 
preciosos , pois que na excellente qualidade sua são iguaes à aquelles 
de que gozam e Itapucurú e o Miarim.. 
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27. Foi a primeira vez navegado pelo alferes de milícias Antonio 
Francisco dos Reis e outros de sua familia, habitantes nacionaes e 
estabelecidos na mesma alta ribeira, o qual desceu por elle a 11 de 
Marco de 1811 em pequenos barcos, que para esse fim fabricou no 
porto da fazenda denominada Chapada, pertencente a Manoel Va- 
lentim Fernandes, e abaixo do riacho do Olho d'agua, a duzentas 
braças distante da mesma fazenda. Viajou um dia á beira dos campos, 
e onze dias por entre os matos até a fazenda de João Paulino, 
chamada S. Benedicto, a primeira que se acha situada na extrema 
sul da baixa ribeira do Miarim, ou no districto da freguezia da 
Victoria; mas n'esta viagem foi perseguido sempre pelos Indios da 
nação Timbira, que até se lembraram, para colhel-o ás mãos, de o 
cercarem com pontes rapidamente feitas ao lume da agua, ou com 
ramagens de mato, tecidas tão brevemente de um a outro lado do 
rio que, apenas eram com os traçados ou foices desfeitas umas, lhes 
sobrevirham immediatamente outras, valendo-lhes, para não serem 
mortos, o trazerem bem forradas as toldas das embarcações com duas 
“cobertas de couros de boi, que grossos, seccos e dobrados, poderam 
bem resistir ás immensas nuvens de frechas que sobre elles choveram 
até fixar-se a noite. 

28. Achou-lhe mil duzentas e oitenta e nove voltas ou estirões, e 
regressou para cima acompanhado (por esta vez sómente) de alguma 
tropa, que para à sua segurança lhe concedeu o governo provisional 
que n'esse tempo administrava a capitania. Repetiu elle com maior 
vigor as viagens, já convidado talvez pelos lucros que deveria ter 
percebido das suas diligencias ; e para que com mais facilidade, ou 
como lhe 'conviesse , se podessem continuar em qualquer tempo, po- 
voaram elle e outros o mesmo porto da Chapada, na ribanceira 
Téste do dito rio, fabricando casas para vivenda, e depositos para o sal 
'ou generos de que já alli vinham prover-se com muito prazer e com- 
modo os moradores das outras ribeiras visinhas, chegando ao numero 
de quarenta pessõas as que no dito porto logo áquelle primeiro passo 
se propuzeram a habitar, e sendo certamente de esperar que para o 
futuro os interesses de tão satisfactoria navegação produzissem alli 
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alguns estabelecimentos uteis a toda esta capitania, o que podéria 
muito bem ter acontecido se pela parte de quem tinha a seu cargo 
ajudal-as lhes tivessem sido prestados aquelles auxilios indispensaveis 
para facilitar a ultimação feliz de tão attendiveis projectos. Foi porém 
cortada em flôr tamanha esperança, porque lhe não durou muito o 
motivo de que ella havia nascido , e nem elle motivo poderia por si 
só jámais sustentar-se contra uma alluvião de obstaculos taes quaes 
foram aquelles que a dissiparam de um modo tão desgraçado, que 
aterrou toda aquella ribeira, e quasi resolveu despovoar-se. Ciosos es 
Índios Timbiras Piocobgés , nação estabelecida da outra parte do 
mesmo rio , pelos progressos da nova povoação, que os assombrava e 
impedia fazer no interior do paiz as suas correrias costumadas, 
resolveram livrar-se d'ella, e o fizeram queimando vivas trinta e oito 
pessõas dentro das suas mesmas habitações, a que barbaramente 
pozeram fogo, e ás mesmas embarcações abicadas na praia: levando 
o sal ou generos que poderam, e lançando o resto ao rio ou ao mesmo 
fogo, deixaram sómente n'aquelle logar, para signal de que já um dia 
fôra povoado, a umas ossadas espargidas pelo meio das ruinas soli- 
tarias, lamentaveis ainda hoje ao passageiro que as vê. Desta, car- 
nagem succedida em 1814, e para a qual: bem reparavelmente 
se olhou muitó a sangue frio , escaparam vivas uma menina, que os 
barbaros levaram captiva, e cinco ou seis pessõas, que por felicidade 
sua andavam fóra da povoação na occasião do desastre. Tambem alli 
pereceram alguns dos moradores das outras ribeiras visinhas, que 
descuidadamente tinham vindo áquella comprar o sal e outros generos 
precisos ao maneio das suas familias. Em o anno de 1816 tentaram 
novamente aquelles moradores restabelecer um porto publico na 
mesma alta ribeira de Grajaú, a que chamaram 8. Paulo do Norte; 
porém havendo-se-lhe muito friamente assistido com um pequeno 
destacamento de tropas, que se depositou n'aquelles desertos , sem 
especie alguma de soecorros para manter-se, nem ainda mesmo 
aquelles que Sua Magestade lhe mandava pagar nos seus respectivos 
corpos, e retirado este mesmo destacamento ainda sem ordem que 
tivesse para isso, unico recurso que tinha para não aca bar de morrer 
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de fome, pois que os soldados muitos tempos havia que já não comiam 
mais do que raizes do campo, nem os moradores podiam dar-lhes 
soccorro, segundo 9 muito no principio que devia considerar-se o 
estabelecimento , que apenas começava a preparar-se para lavrar as 
suas futuras subsistencias; e inda muito mais porque a capital era 
quem lh'os devia enviar por agua, frequentando a navegação do 
mesmo rio, e animando os descobridores, com quem para isso devêra 
conservar uma muito exacta e prompta correspondencia; é de crer 
que abandonado tambem por esta vez o referido porto de S. Paulo do 
Norte, e entregue à discrição dos Índios perseguidores, venha a ter 
um igual successo ao do porto da Chapada , ou a ser immediatamente 
evaçuado , se o quizer evitar. Novamente tambem tornou a capital a 
fazer uma expedição de quarenta soldados para o Grajaú, agora nos 
fins do anno de 1817; mas ella foi tão mal delineada , que o homem 
que a dirige não é aquelle que se procura proprio para natureza de 
similhantes serviços, ao mesmo tempo que a tropa foi tambem tão 
pouco sortida que ao partir do logar da Victoria para cima já não havia 
mantimentos para mais do que seis dias, segundo o que o mesmo 
homem me escreveu na data de 2 de Dezembro do mesmo anno; e O 
mais é que com nenhuma esperança de os adquirir n'aquelles desertos, 
alheios de toda a communicação social. 

29. O rio de Parnahyba molha com a sua margem oéste todo O 
comprimento léste da capitania do Maranhão, formando n'esta a 
ribeira de seu nome, por isso que me não posso dispensar de dizer 
delle que até hoje a navegação de Pastos Bons se faz pela sua corrente 
em balsas, propria e unica embarcação conhecida dos seus habitantes, 
que n'ellas exportam carnes seccas, couramas, solas e algodões para 
a villa de 8. João de Parnahyba, barra do Poti e villa de Caxias, 
fazendo-as embarcar para as levar a esta ultima, na passagem de 
Santo Antonio, sem custo algum na dita navegação , pois que não ha 
cachoeiras que embaracem , á excepção das da vargem da Cruz e Boa 
Esperança; essas mesmas eu as passei livre de todo o perigo, em 
Agosto de 1802. 

30. Dizem alguns em suas noticias que este rio Parnahyba nasce 
ao sudoéste nas fraldas da serra Cordilheira Grande; porém, pela 
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direcção que eu lhe observei, me parece que antes nasce ao sul, 
declinando sua corrente ao nordéste, quando se encontra com o seu 
confluente rio de Balsas. D'este logar até ao mar é bem povoado por 
uma e outra parte; mas todo o espaço que lhe fica ao sul d'aquella 
confluencia é quasi deserto. Pela parte de léste recebe em si Os rios 
Uruçuhr, Goroguêa, Canindé, Poti e Longá, os quaes deixo de ana- 
lysar porque não pertencem á capitania de que trato; e da parte de 
oéste lhe entra sómente o referido rio de Balsas. Suas aguas são sabo- 
rosissimas, puras e saudaveis, em quanto elle se démora pelos terrenos 
de Bastos Bons até receber as do Goroguêa ao sul do logar de Nossa 
Senhora da Conceição, e as do Poti ao norte de Caxias, que, pessimas 
umas, e outras grossas e barrentas, tornam aquellas em uma qualidade 
tal-que as fazem epidemicas até á sua foz. 

31. Nasce o rio de Balsas e corre mais a oéste pára com o Par- 
nahyba , até que fazendo uma grande vc'ta ao nordéste , entra neste 
uma legua distante do logar dos Indios de S. Felis, pequena povoação 
estabelecida na confluencia destes dous rios, entre um e outro, e 
que está nas circumstancias ditas a n.º 19, depois de haver custado 
tanto a domestical-os por João do Rego e por seu filho Felis do Rego. 

32. Algumas noticias que vi em outro roteiro dão este rio fazendo 
barra em o rio Itapucurú; porém está conhecido que foi engano 
n'aquelle observador , ou falta de uma mais exacta informação. 

33. Sua largura é maior do que a do alto Itapucurú, e é tão con- 
sideravel o seu fundo, que ainda no tempo da maior sêcca lhes não 
tocam em parte as compridas varas dos que manejam as suas embár- 
cações, balsas ou jangadas. Apezar de ter suficiente largura, é assim 
mesmo de trabalhosa navegação n'aquellas ditas embarcações. Eu 
pretendi navegal-o em Setembro do anno de 1815, embarcando-me 
em uma d'ellas, que mesmo construi no porto de Agua Branca; mas 
em dous dias e meio de viagem apenas pude correr para baixo até ao 
da Varginha, em que desembarquer, o curto espaço de doze leguas. 
Estive tres vezes alagado , passei quarenta cachoeiras , e outras tantas 
ilhas, de que elle & abundante, mais perigosas do que aquellas pela 
violencia das correntes nos apertados caminhos, que ellas lhes deixam 
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embaracados por muitas arvores, que da terra firme ou das mesmas 
ilhas se debruçam quasi ao lume da agua. 

34. As fazendas que por um e outro lado seu se estabelecem, 
desde a sua foz até á fazenda do Genipapo, que pertence a José Alves 
Lisboa, formam suas ribeiras de uma e de outra banda de Balsas, 
não importantes de plantações, porque as não tem, nem matos pro- 
prios-para ellas, porém sim pelos bons gados que seus campos 
criam, os melhores de toda a capitania, e ainda do que todos os 
das outras confinantes: e os moradores das referidas ribeiras levam 
por elle ao rio Parnahyba no inverno, ou ainda no principio do 
verãp em quanto a abundancia das aguas commodamente lh'o per- 
mittem , aquelles generos de que a elles lhes convém desfazer-se, 
Todo o resto pela parte de léste é sertão despovoado, e pela do 
oéste, desde a margem sudoéste do seu confluente rio Macapá até 
as ultimas povoações entre suas margens, as dos rios Sereno e Manoel 
Alves Grande, contém o lado sudoéste da ribeira da Lapa, ultima 
desta capitania n'aquelle rumo, ficando ainda deserta uma consideravel 
parte do terreno depositado entre as nascentes d'estes tres rios. Pela 
banda de léste recebe o pequeno rio Balsinhas pouco importante, e 
pela de oéste lhe entram os de Neves, Macapá e Riachão do Coelho, 
sendo este ultimo de nenhuma attencão. 

35. O rio de Neves, cujas povoações por um e outro lado formam 
a sua ribeira inteiramente habitada, nasce perto das cabeceiras 
do Miarim, e corre sempre por campos no rumo do sudoéste. E 
innavegavel, por não ser fundo, e muito curto o espaço por onde se 
dilata, pois que apenas terá vinte e seis ou vinte e sete leguas. 
Entra no-rio das Balsas, quinze ou dezaseis leguas antes deste se 
juntar ao Parnahyba, e o terreno que entre si contém com o de 
Macapá terá de travessa quando muito doze. 

36. O rio de Macapá, ou da Cachoeira , como outros lhe chamam, 
nasce na fazenda dos Capotes, pertencente a Antonio Francisco dos 
Reis, e situada a oéste da ribeira de Balsas. Corre tambem para o 
suéste , como o rio de Neves, seu parallelo , e vai entrar no de Balsas, 
junto ao porto da fazenda da Testa Branca, quinze leguas ao sul da 
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barra do dito Neves. É tambem como aquelle, e pela mesma razão 
innavegavel. Todas as povoações de suas margens e vertentes nordéste 
fazem para léste parte da ribeira de Balsas, extremando ão noroéste 
com a do Grajaú; e todas as das margens e vertentes sudoéste 
fazem o lado nordéste da ribeira da Lapa, que toda se confina para 
oéste com a ribeira e rio da Farinha. E a sua extensão ainda menor 
do que a do rio Neves. 

37. O rio da Farinha nasce ao noroéste da serra das Covoadas, de 
cujo lado suéste nasce o Riachão do Coelho, e partindo della como do 
seu ponto central para os lados oppostos estes dous correntes, vai o Ria- 
chão, como já disse, ao rio das Balças, aonde entra doze ou treze leguas 
ao sul da foz do Macapá; eo da Farinha, que ao presente descrevo , 
vai perder-se no Tocantins dezoito leguas ao norte da barra que neste 
faz o rio Manoel Alves Grande. Todas as povoações situadas: nas 
margens e vertentes d'este rio Farinha f:zem a ribeira de seu nome, 
confinante para o sul com o pequeno deserto de dezaseis ou dezoito 
leguas de travessa que entre este rio ha de intervallo com aquelle 
do Tocantins, limites da capitania do Maranhão por aquele lado : 
divisa e principio dos immensos desertos da de Goyaz, e confinante 
para o norte e nordéste com as infinitas povoações da nação 
Timbira, ainda hoje intrataveis (por falta do verdadeiro methodo 
de as domesticar), que hostilisam a capitania, e que com diffe- 
rentes nomes nella se depositam. 

38. O rio Manoel Alves Grande, de que sómente devo tratar por 
ser a sua margem nordéste uma das linhas limitrophes desta capi- 
tania, que as suas vertentes lhe tem já povoado em parte, assim 
como tratarei por esta mesma razão dos rios Tocantins e do Tury, é 
chamado o Grande para o distinguir de outros menores e do mesmo 
nome, que ao sul deste dito Manoel Alves Grande desaguam tambem 
no Tocantins. Nasce visinho aos rios da Parnahyba e Balsas da serra, 
e corre para o rumo do noroéste; a sua corrente não é muito violenta. 
A sua largura, muito maior que a ido baixo Itapueurú , e seu fundo 
dá, de conhecida navegação por agora, doze leguas, desde a fazenda 
Mirador até a tapéra do Cruzeiro na sua foz: um e outro estaheleet- 
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mento pertencentes a Elias Ferreira Barros. D'aquelle do Mirador 
para cima não é ainda examinado. 

39. São. campos arenosos a maior. parte dos terrenos que elle 
atravessa ; ; porém aquelles que á sua confluencia se lhe avisinham são 
ornados de sufficientes matos, para que nos mesmos terrenos se esta- 
beleçam plantações consideraveis. Nºeste rio se não tem feito ainda 
descobertas: de ouro ou pedras preciosas, e o motivo talvez não seja 
porque elle deixe de ser susceptivel de similhantes artigos, mas sim 
porque-uma parte dos Indios-da nação Chavante, que nos montes ao 
sudoéste d'elle se acham estabelecidos, as não tenham permittido 
fazer sem manifesto risco dos investigadores que n'essa exploração se 
occupassem. Os seus ares são saudaveis. Suas aguas saborosas , 
abundam de peixe, e recebem do nordéste as aguas do rio Sereno , 
muito pouco importantes. 

40. O rio de Tocantins, de que fiz examinar uma grande parte 
durante o tempo da minha commissão, demorando-me á sua borda 
mais de tres mezes, tem a sua origem, segundo as noticias que 
escrupulosamente extrahi de pessõas practicas que muitas vezes via- 
jaram por todo elle, perto de dezoito gráos ao sul. do equador , na 
Lagôa Formosa, conhecida na serra Cordilheira Grande, em uma 
planicie chamada a chapada dos Veadeiros. Corre. do suéste ao 
noroéste, algumas leguas, pequeno regato, denominando-se rio 
Maranhão, nome que conserva até Porto Real do Pontal. Entra 
depois no rio Urubú, o qual já traz comsigo o rio das Almas, e 
voltando d'ahi ao norte, de cujo rumo jámais se aparta, recebe em 
si pela sua margem de léste o rio Bagagem. 

MM. Ao norte d'este corrente lhe entra tambem pela parte de léste 
o verdadeiro rio do Tocantins, que já alh é navegavel; e de oéste o 
rio dos Patos, muito pouco importante: segue-se-lhe outra vez da 
banda de léste e abaixo da barra dos Patos o rio Claro, que já em 
si traz mettidos os rios S. Felis e Montes Claros. 

42. A pouco menos de quarenta leguas ao norte d'aquelle rio 
Claro recebe o rio dos Bois, o qual já traz tambem comsigo o 
Paranan, o Praim, Corrente , S. Domingos, Mosquito, Palma, 
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Sobrado, Conceição e Palmeira, quasi todos elles navegaveis. Entre 
as barras do rio dos Bois, que lhe vem de léste, e do rio Claro, lhe 
entram de oéste os rios Crixá pequeno, Amaro Leite é Canna Brava, 
pouco importantes. 

43. Ao norte deste seu confluente rio dos Bois lhe desagua 
tambem de oéste o rio Crixá grande, é ao norte da barra deste lhe 
entra de léste o rio Manoel Alves Sul, a quem já vem juntos os rios 
Peixe e Salobro. 

Deve notar-se aqui que da altura da Paratinga ou da cachoeira 
do Jatobá para cima é innavegavel todo o pretendido Tocantins, 
que inda alli se appellida Maranhão ; e o motivo vem das immen- 
sas pedras de que todo o seu leito é semeado. Da barra de Manoel 
Alves Sul para o norte lhe fica a cachoeira do Tropeço poucas 
leguas distante, abaixo da qual e em linha norte sul dezeseis leguas 
fica a cachoeira Comprida, proxima á povoação do Porto Real do 
Pontal, ultimo estabelecimento publico que a capitania de Goyaz 
tem na extremidade da sua comarca do norte ; principiando d'aquelle 
ponto para baixo os dilatados desertos d'aquella mesma capitania é 
comarca. 

44. Ao morte d'aquella ultima cachoeira vinte e oito leguas, 
segundo as voltas do rio, está à cachoeira dos Pilões, a qual tem 0 
seu canal a oéste. Dão-lhe este nome pelas cavidades redgndas e bem 
acabadas que o rebôjo das aguas tem trabalhado em suas pedras. 
Segue-se-lhe uma legua abaixo della a cachoeira dos Mares, aonde 
é preciso em toda a estação descarregar as embarcações, por mais 
pequenas que estas sejam ; e o motivo é porque, ainda apezar do muito 
fundo do rio, que neste logar não espraia, são comtudo às pedras 
de que elle é forrado tantas e tão grandes e juntas, que lhes não 
permittem entre si canaes suficientes. Pouco distante d'esta cachoeira 
dos Mares fica para o norte a do Lageado, que tambem tem o canal 
a oéste e bastantemente tórtuosó. Ahi mesmo se despenha sobre o 
Tocantins o rio Lageado, de quem toma o nome a dita cachoeira. 
Corre elle por cima de uma serra, precipita-se de consideravel altura, 
e é tão largo como o rio das Alpercatas. Segue-se a pouca distancia 
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a Itaipaba de Pedro da Costa, pouco abaixo da qual está a cachoeira 
dos: Dous Funis: o canal do primeiro Funil, vindo do sul, tem 
suficiente largura; mas o do segundo não excede á de duas braças, 
caminho pelo qual toma a maior força das aguas. São formados pela 
fenda de uma serra, cuja ponta se corta pelo rio e o sepulta como 
entre paredes de pedras, promovendo-lhe correntes tão furiosas, que 
n'ellas encontra aquella temeraria navegação um dos seus maiores é 
mais perigosissimos obstaculos. e 

45. Vinte leguas ao norte dos Dous Funis desagua da parte de 
léste no Tocantins o bem nomeado rio do Somno , mais largo do que 
o rio Manoel Alves Grande, que mais do que corrente parece antes 
lagôa estagnada ; motivo este de que lhe provém tal nome. Faz barra 
por duas boccas, formando entre ellas tima ilha de areia e pedras 
cobertas de insignificantes matos. Suas margens são guarnecidas de 
excellentes terrenos. Traz elle a sua carreira-do suéste , e consta que 
tem minas de ouro, cujas lavras impedem tambem os Indios da nação 
Chavante, que possuem todo aquelle dilatadissimo espaço. Seguem-se 
abaixo deste rio os rios do Somno e Manoel Alves Pequeno, ambos 
pouco importantes, sem navegação, poucos seus matos centraes e de 
má qualidade. Faz barrra depois destes o rio Manoel Alves Grande, 
de que já tratei a n.º 38, ao norte do qual e em pouca distancia se 
acha a pequena povoação de S. Pedro de Alcantara, estabelecida alh 
pela capitania de Goyaz, e que hoje pertence, pela sua ultima divisão 
de limites com o Maranhão , a esta capitania. D'este logar aos Funis 
acima apontados não ha cachoeira alguma; mas tem o Tocantins 
dilatadas corôas de areia quanto a vista alcança, de que todo elle é 
abundante, e tambem de ilhas. i 

46. Dezeseis ou dezoito leguas ao norte da povoação de S. Pedro 
de Alcantara faz barra o rio da Farinha, de que tambem já tratei a 
n.º 37, 0 qual ainda ahi mesmo é pouco importante e sem navegação. 
Abaixo deste fica a Ttaipaba das Tres Barras, até á qual corre o 
Tocantins um bom numero de leguas sempre por campos geraes; 
mas d'alli para baixo lhe ficam por um e outro lado as grandes matas, 
que se estendem até à costa do mar do Pará. — Esta cachoeira tem o 
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seu-canal'a oéste , [icando-lhe na distancia de oito leguas a de Santo 
Antonio, que é a -maioride todo este rio, a mais nomeada e sem 
canal algum; razão por que nella se descarregam e arrastam as 
embarcações uma grande distancia. Segue-se-lhe a Itaipaba do mesmo 
nome, e d'esta até a barra" do grande rio Araguaia é limpo todo o 
Tocantins, e sem obstaculo que lhe difficulte a navegação. 

47. O grande rio Araguaia, maior em dobro do que já n'estas 
alturas se mostra o mesmo Tocantins , entra n'este da parte de oéste, 
e a sua origem vem muito mais do sul do que a origem de seu 
confluente. Acha-se-lhe-uma só cachoeira consideravel, a que chamam 
de Grandes Barcos, e era navegavel de grandes barcos se não fosse 
que o desaguar no Tocantins tão encachoeirado, ainda d'elle para 
baixo e aonde perde o nome, lhe não impedisse essa vantagem ; 
tão consideravel para a capitania de Goyaz, que elle atravessa em 
toda a sua latitude, ramificando-lhe cora seus braços navegaveis uma 
principal parte do centro, e cortando-lhe pelo meio com o rio Ver- 
melho (um dos seus melhores confluentes) a mesma capital Villa Boa. 
Por elle era algum dia a principal navegação das pequenas canôas do 
Pará para aquella dita capitania de Goyaz; porém suas margens, 
habitadas por nações gentias ainda mais barbaras do que as do 
Tocantins, especialmente a Carajá e Carajahi , a fez trocar pela actual, 
apezar dos seus pesadissimos incommodos. Tem o Araguaia muitas 
ilhas, das quaes é mais memoravel a do Bananal ou Santa Anna, a 
cuja borda sobem os navegantes cinco dias de viagem. O encontro 
d'estes dous grandes correntes Tocantins e dito Araguaia é em 
“terrenos tão baixos, que todo o que ha entre elles, proximo a este 
ponto » fica por muitas leguas submergido nas aguas quando chegam 
as do inverno. 

Posto que em grande distancia um do outro, correm parallelos até 
“a oceasião da volta ao céntro que faz o Araguaia para se encontrar 
com o seu confluente, conservando elles entre si, e pelos seus lados, 
tão dilatados desertos, pertencentes á capitania de Goyaz, que nem 
em dous ou tres seculos-clla os poderá physicamente povoar. 

48. Dez leguas ao norte da foz do Araguaia se acha a hoeea do 
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rio das Tacaiúnas, que hoje se divide entre si, Pará e Goyaz. E 
larga como o Itapucurá, e suas aguas tão socegadas que se lhe não 
percebe a corrente. Vem de dentro da grande mata geral, que envolve 
toda a capitania do Pará, e são suas margens habitadas de muitas 
nações gentias, entre as quaes é mais notavel a dos Amaniús, tão 
brancos como os Amanajós, ou talvez um ramo seu. 

h9. A outras dez leguas da foz deste rio principia o canal do 
Itauhiri, dizem que com vinte e cinco leguas de carreira até ao poço 
do Jacundá: dilata-se por entre dous penedos, que só no verão se 
divisam, e corre tão arrebatado em toda essa distancia que não 
acham n'elle as embarcações logar commodo em que descansada- 
mente aportem. Perto do poço do Jacundá está a cachoeira da Kta- 
bóca : d'esta á do Arapari-Tapéra são algumas leguas de alagado e 
pedras, por entre as quaes o rio se divide encachoeirado até as 
primeiras povoações do Pará, denominadas Paranan-mirim, Cachoeira 
e Bayão. Aqui já se conhece a maré, e influe para essa navegação 
até a villa de Cametá, vinte e quatro leguas distante d'estes logares. 

50. As povoações de mais nome à borda do Tocantins vão demons- 
tradas no mappa junto a este roteiro ; porém tem este rio outros braços 
mais ou menos principaes, de que eu não tenho uma exacta noticia , 
como tambem outras suas povoações, que não descrevo por essa razão 
de pouco conhecimento de similhantes pontos, pois que inda estes 
mesmos de que terho tratado não foram na maior parte vistos por 
mim, por falta d'aquelle tempo que me era indispensavel gastar no 
manejo do principal objecto de que estava encarregado, e por isso 
toda a descripção que d'elles faço é, como já em outro logar disse , 
emanada das indagações a que procedi. Suas distancias de uns a 
outros pontos não serão talvez bem reguladas pelo compasso, atten- 
dendo a que as immensas voltas do rio, cujas era impossivel figurar 
taes é quaes em tão pequeno papel, não permittem o desenho por 
outra fórma mais intelligivel; assim como os meus muito limitados 
conhecimentos lhes não consentem em qualquer das suas proporções a 
menor sombra de perfeição : contentando-me , pela parte que me toca 
na satisfação d'esta pequena obra , com a reflexão de que , em compa- 
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ração das luzes que me faltavam para poder entrar n'ella, não deixei 
de fazer muito nesse mesmo pouco que fiz, 

51. As nações que habitam as suas vertentes são, bem entendido 
aquellas de que tenho mais inteira noticia, Abarajá, Carajahá, 
Jacundá, Amaniú, Monduruci, Apinagé, Norocoagé, Sacamecran , 
Pexeti, Angetgé, Cherente, Chavante, Pepuxí, Tapirapé, Tecamedú, e 
Caraús ou Macamecrans; todas barbaras, intrataveis, e das quaes 
apenas os Caraús tem um pouco mais domestico conhecimento nosso 
desde o anno de 1809: comtudo, os que mais hostilisam os navegantes 
do Araguaia são os Carajás, e aos do Tocantins os Apinagés, desde a 
cachoeira de Santo Antonio até a barra do dito Araguaia; e da barra 
de Manoel Alves Grande até Porto Real do Pontal os Cherentes e 
Chavantes. Já em outro tempo os Carajás e Apinagés estiveram mais 
pacificos, até iam trocar os seus generos com os da capital do Pará ; 
violencias porém que ervel e injustamente lhes foram feitas nas suas 
passagens pelas guarnições dos presídios de S. João das Dnas Barras € 
de Santa Maria de Araguaia ,' os tornaram irreconciliaveis inimigos 
nossos , e fizeram com que este ultimo presidio fosse ha muito pouco 
tempo triste victima do seu resentimento. 

52. À immensidade das aguas que o Tocantins recebe, como se vê, 
dos muitos rios conhecidos pela descripção acima, além de outros de 
que se não faz menção, e o seu fundo tal que nos logares limpos lhes 
não chegam as varas das embarcações que o navegam, não faz com 
que elle seja navegavel para mais do que para pequenos botes, cuja 
pequena importancia dos lucros da carga não contrabalança o trabalho 
e despeza da viagem , e eis aqui o motivo da sua pouca frequentação. 

Está visto como em quasi todas as cachoeiras que tenho notado 
essas mesmas pequenas embarcações não sobem ou descem, seja 
qualquer que fôr a estação do tempo , sem alliviar da carga, que em 
partes é preciso transportar por terra setecentas ou mais braças sobre 
as costas da equipagem, com evidente risco: de se verem colhidos pelos 
barbaros, que de ordinario esperam os viajantes n'estas infalliveis 
passagens, e tem muitas vezes feito sobre elles os ultimos estragos. 

53. Assim o Tocantins como o Araguaia são muito abundantes 
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de peixes e de caça; tanto assim que o estylo e practica dos navegantes 
é metter no Pará, para viveres da viagem, sal, farinha de pão, 
aguardente de canna, polvora, chumbo, e anzóes de pescar os peixes, 
porque tudo o mais que lhes é necessario para sustentar-se em tão 
longa viagem, que chega a seis mezes indo á Villa Boa pelo Araguaia, 
e a tres ou quatro indo ao Porto Real do Pontal pelo Tocantins, lhes 
fornece qualquer d'estes dous rios, especialmente o primeiro. Os 
generos que por elle se navegam ás minas desde o porto do Pará 
constam de sal, importantissimo artigo , poucos pannos, e liquidos da 
Europa; retornando d'ellas na volta para o mesmo porto algum panno 
grosso tecido de algodão , couramas de boi, solas, legumes e tabaco 
de fumo: por cujo trafico se póde conhecer que os negociantes 
mettidos nesta negociação tão pequena nunca passam de gente pobre, 
que se vê obrigada a lançar mão de tão duvidoso e arriscado recurso 
para poder sustentar-se: o que assaz se prova pela sua mesma escassis- 
sima concurrencia n'aquella navegação, pois em cada um anno apenas 
se notaráô cinco ou seis pequeninas embarcações que a passam. Ao me- 
nos eu, durante o tempo de mais de tres mezes que assisti na beira de 
léste do Tocantins, nunca lhe notei uma só. É de suppôr que qualquer 
d'estes rios guarde em si, ou em seus terrenos centraes ainda desconhe- 
cidos, riquezas e preciosidades grandes; mas não será ainda tão cedo o 
tempo em que se possam fazer para essas descobertas as investigações 
necessarias: 0 que, se presentemente succedesse, não seria pequeno 
soccorro para a capitania de Goyaz, a qual está hoje tão pobrissima 
de minas de ouro , que não tem em que trabalhar os seus habitantes, 
além da cultura dos legumes para sustentar-se, e nem ella com 
que possa pagar aos seus mesmos empregados. 

54. A mesma razão que moveu a tratar tão largamente d'este rio, 
do da Parnahyba o Manoel Alves Grande, com divisas ou marcas 
entre as quaes se deposita a capitania do Maranhão, me obrigaria 
tambem a fallar extensamente do rio do Tury, limitrophe entre ella 
com o Pará, se deste eu tivesse uma noticia tão circumstanciada 
como as que tenho adquirido d'aquelles que acima apontei; mas como 
não suceede assim , pois que nem das suas nascentes ouvi fallar nos 
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sertões por onde transitei, talvez por muito entranhadas no terreno 
possuido pelas nações gentias, nada mais poderei fazer do que repetir 
delle aquillo mesmo que já todos sabem da pequena parte que se lhe 
conhece. — É pouco importante na sua barra com o mar, e tido por 
agora como: divisa entre Maranhão e Pará em toda a extensão que 
tiver de corrente, ficando o terreno que restar entre suas cabeceiras e 
o Tocantins por demarcar-se, em quanto o decurso dos tempos não o - 
fizer mais conhecido e tratavel, ou indispensavel o augmento da futura 
população de entre ambas as capitanias. 

55. Notam-se, além dos principaes rios que acima apontei nascidos 
em o alto territorio d'esta mesma capitania , alguns outros que trazem 
della mesma as suas nascentes em os seus baixos terrenos mais 
proximos ao mar, como sejam: o Magú, que desemboca quasi na 
foz do Parnahyba, o Munim, o rio Preto, o Mocambo e o Iguará, 
que todos tres se mettem no mesmo Munim , aonde tambem entra o 
Pinaré ou o rio de Vianna, e outros muitos riachos e córregos d'agua, 
de que toda a referida capitania é abundantissima, como do seu mappa 
do interior se observará; porém como não são de maior circumstancia 
as suas proporções além do Pinaré, cuja navegação todos conhecem , 
nem a falta da sua analyse faz muito ao caso das minhas observações, 
me não occupo eu em os descrever miudamente, porque seria fazer 
mais fastidiosas, sem necessidade, estas noticias. 

56. As nações gentias estabelecidas dentro dos limites da capitania 
do Maranhão, objecto seu que não merece pequena consideração , são 
infinitas, e-todas estabelecidas pelo lado de oéste da sua latitude, para 
onde se recolheram acossadas dos descobridores e povoadores dos 
sertões da Bahia, Piauhy, Pernambuco, Minas Geraes, Goyaz e 
Pará; logares em que antigamente muitas d'ellas se julgavam a coberto 
da nossa perseguição, fazendo-desde esta sua emigração dos matos 
desta mesma capitania do Maranhão , e dos seus ainda não penetrados 
desertos, uma segura guarida, que ainda hoje em dia nos esconde o 
seu maior numero, sendo-nos apenas mais conhecidas aquellas que 
bordam a extrema das nossas fronteiras no dito lado de oéste, e que 
entre si, por limites que defendem , se confinam pela fórma seguinte : 
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um ramo da nação Gamella occupa nas visinhanças da villa de Vianna 
proximas á beira mar às vertentes de todo o rio Pinaré, que está 
conhecido em linha fronteira aos nossos povoados na sua extremidade 
norte, fazendo sempre nas povoações alli situadas as hostilidades que 
póde: já esteve em outros tempos communicavel como agora, mas nunca 
totalmente reduzida. Sustentam-se das poucas lavouras que trabalham, 
das caças e dos fructossilvestres, além dos muitos peixes que apanham 
no mesmo rio ou nos lagos proprios d'aquelles terrenos, os quaes são 
em tanto numero, que sómente os que são por nós conhecidos chegam 
a quatorze, e entre estesalguns bem consideraveis, como sejam: o de 
Vianna, onde entram canôas grandes; o do Aquiri, o do Acará, o de 
Cajaré , Maracassumé e outros. 

57. Seguem-se-lhe os Timbiras do baixo Miarim, que discorrem 
por todo aquelle terreno que ha entre este rio e o baixo Grajaú, sem 
que em tempo algum se deixassem communicar. No anno de 1811 
trilhei eu mesmo as suas estradas, e fui muito perto das suas povoações, 
que não cheguei a ver; consta-me porém que são poderosas. Algumas 
vezes as lavouras do Itapucurú padecem males consideraveis nas suas 
correrias. Chegam até Catanhede, muito perto d'esta cidade, o que 
não deixa de ter sido em grave prejuizo dos seus proprietarios. 

58. Com estes extremam os Gamellas do Codó, que, divididos em 
duas grandes povoações, hostilisam tambem todo o Itapucurú até 
Catanhede, estendendo-se ainda mais sobre os estabelecimentos da 
villa de Caxias, que repetidas vezes tem assolado. Fica aquelle logar 
de Catanhede cinco ou seis leguas ao suéste do logar capital do Itapu- 
curú Mirim. Esta referida nação Gamella do Codó tem sido varias 
vezes atacada dentro dos seus mesmos lares, porém com tão mal 
delineadas disposições que sempre se tem defendido e zombado dos 
seus invasores, os quaes, pelo seu methodo mão de fazer esta guerra, 
pelas tropas improprias que nella empregam , com officiaes inexpertos 
ou inteiramente ignorantes n'aquelle particular, que mais dependem 
de machiavelismo suave do que de um furor declarado sem especie 
alguma de brandura com elle misturada, e tambem porque nunca 
tem sido bem municiados, em fórma que lhes não faltem em poucos 
dias todos Os soceorrós de bocea e de defesa, defeitos quasi nunca 


º 


mn 

dispensados, especialmente hoje, em todas as expedições desta natureza 
que por aqui tenho observado sobre estes ou sobre outros Indios, e 
em algumas das quaes tambem me tenho achado por não fer outro 
remedio, não os tem alé agora reduzido, mas antes exasperado e 
enfurecido cada vez mais. . PE 

59. Ficam ao sul destas povoações Gamellas'as dos Timbiras 
denominados os Mateiros por viverem dentro daquelas matas a oéste 
do Itapucurú., entre as tropas de S. Zacharias e o já desfeito arraial 
do Principe Regente. Estão situados em duas aldêas junto áquella 
grande lagõa que contém as unicas “aguas estáveis d'aquelles aridos 
terrenos, denominando-se uma d'ellas a da Alagõa, e à outra a do 
Pintado. Hostilisanr estes Indios desde os primeiros tempos da 
povoação de Pastos Bons toda a estrada que sobe da- villa de Caxias 
pelo riacho Serra até ao logar capital 'aquelle districto, porque como 
esta corre a sudoéste parallela com o mesmo Itapucurú , que lhe fica 
de dez a doze leguas distante; deixando entre si e o mesmo rio todo 
este espaço deserto , que: contém as pontas da Mata Grande ditas ao 
n.º 140, entregues estas distancias á discrição destes barbaros, e 
sahindo elles dos domicilios em que vivem, as atravessam, e se 
dispersam em escoltas numerosas para atacarem não só aos viajantes, 
que sempre d'elles se receiam nestas passagens, mas muito princi- 
palmente as povoações da mesma estrada ;- sendo por essa razão que 
eu encontrei neste caminho despovoadas algumas.” Naturalmente 
cruel ainda mais do que quaesquer de seus compatriotas, nunca até 
ha pouco tempo quiz ouvir proposições de paz, como vaticinando talvez 
o que tinha de sueceder-lhe em Junho ou Julho de 1815, que sendo 
encontrados por um sufficiente numero: da nossa gente dirigida 
debaixo das ordens da villa de Caxias, e auxiliada por outros Indios, 
tendo-se elles feito inaccessiveis nas suas montanhas, sem esperança 
alguma de se deixarem reduzir por força, ouviram pela vez primeira, 
em nome d'El-Rei nosso senhor , as nossas protestações de amizade e 
os promettimentos de um bom agasalho para as suas familias, de 
ferramentas para as suas culturas, de serem honrados e tidos como 
homens livres por-uma igual sociedade entre nós, e finalmente de 
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uma inyiolavel alliança, ainda mesmo contra os outros Indios 
comarcãos que fossem seus perseguidores : à vista deeujos protestos 
«esceram dellas uma boa parte delles, com os braços abertos e 
itesarmados, a receber dos seus novos pretendidos amigos aquellas 
tão retiradamente promettidas vantagens, que o seu soberano, já 
reconhecido por elles, e debaixo de cuja real protecção se conside- 
ravam desde aquelle momento, lhes facultava pela voz dos seus 
emissarios nas suas repetidas cartas regias promulgadas a favor da 
reducção de todos os seus vassallos Indios do Brazil. Mas, oh mal- 
dade! de todas as maldades a mais execravel! Quão differente não 
foi deste acolhimento protestado aquelle acolhimento por elles 
encontrado nos ferros que immediata e traidoramente se lhes lançaram! 
nas vidas que ainda a sangue frio se lhes traram sem causa! na 
partilha que dos seus filhos, das suas familias e d'elles proprios se 
fez em tom de escravos perpetuos, chegando a serem vendidos ou 
arrematados em hasta publica na mesma villa de Caxias ! elevados aos 
escaroçadores dos algodões d'aquelles fazendeiros do districto, aonde, 
amarrados como galés ao banco e ao remo, foram asperamente seus 
corpos fustigados para adiantar as tarefas do serviço que se lhes 
consignava , padecendo no em tanto insupportaveis fomes! Foi, em 
uma palavra, este o passo em que os escandalisados Indios acabaram 
de conhecer o quanto lhes não convinha a nossa aliança, e em o qual 
talvez elles nos esperavam para lançar-nos em rosto, como lançaram, 
o extravagante da nossa hospitalidade, dizendo talvez entre si o resto 
que se salvou, que foi a maior parte : « Eis alli os homens ilustrados 
mais do que nós, que se propunham a dar-nos lições de civilisação e 
de humanidade ! Eis alli o seu modo de pensar, a sua boa fé, 'a sua 
moral! E chamam-nos a nós barbaros selvagens. » Com efeito, nada 
mais houve que os seduzisse desde então a cahir segunda vez nas 
cadêas , por mais diligencias que para esse fim se lhe tem feito; pois 
nos juraram para sempre um irreconciliavel odio, levado tanto ao 
infinito que assassinavam qualquer dos seus parentes que escapando 
dos nossos ferros tornavam aos seus logares: não os queriam mais 
consentir ao pé de si para que lhe não contaminassem , diziam elles, 
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a pureza; da sua nação com a perfidia contagiosa, de que estes, por 
haverem: vivido esses mesmos poucos dias:entre nós, deviam infalli- 
velmente-ir empestados: procedimento este que fez com que d'alli em 
diante aquelles que fugiram fossem abrigar-se á outra nação visinha 
denominada: Ponecra. Tudo o que acabo de dizer é um facto, cuja 
verdade: abono: com o testemunho publico de toda a capitania por 
aquelle lado, e em o qual eu tive toda a occasião de entrar pelas 
confetencias que ao depois nesta minha viagem se me oflereceram 
com alguns Indios dos: seus confinantes, ou ainda com os proprios 
soldados d'aquella cruel expedição. Ora bem se vê claramente por este 
acontecimenio assim relatado, que se nesta opportuna occasião, muito 
raras vezes apparecida, tivesse havido uma regular conducta n'aquella 
escolta que-os encontrou, não se deixando ella allucinar, como deixou, 
pelos impulsos de: uma assaz culpavel ambição, trahindo a boa fé 
que á confiança: d'aquelles homens se devia, e na qual tinham elles: 
fundado a sua innocente credulidade para se nos entregarem amiga- 
velmente., como esperando melhor resultado da nossa conducta; certa- 
mente se teriam reduzido estes e outros: muitos a seu exemplo, e se 
teria: já completado a grande obra da pacificação do resto do Kapu- 
curú, tão desejada. quão vantajosos são os interesses que ella 
promette;a: esta: capitania do Maranhão, a qual tão longe ficou ainda 
de possuir tamanho: bem, commum a todos os seus habitantes ! 

60. A estes Timbiras: Mateiros se seguem os Timbiras da nação 
Capiecran;, a que os habitantes de Pastos Bons denominam Cannelas 
finas, não sei com que motivo. Estavam elles situados rios pri- 
meiros campos norte da eapitania, tendo nas extremas destes coma 
aquelles Indios finalizado: a latitude das“ suas matas. Implacaveis 
inimigos entre siestas duas nações por causa dos fructos e das caças 
silvestres, unico: precioso que as move, e batida esta pela Timbira 
Mateira, veio refugiar-se entre nós junto á fazenda Buritizinho, 
que pertence a: Antonio Martins Jorge, não tanto por natural incli- 
nação; que nos:tivessem , quanto para com o nosso auxilio se vingar, 
como-sevingou, da sua inimiga-n'aquella expedição de Junho ou Julho 
de-1815 acima apontada, pois que estes foram os Thdios que a auxi- 
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liaram, movidos dos seus proprios fins. Apezar d'isso mesmo não 
foram elles finalmente mais felizes do que aquelles; porque, deixados 
em abandono quanto ao modo da sua civilisação, se dispersaram em 
magotes entre os nossos estabelecimentos, e perpetraram sobre os 
habitantes de todo o districto enormissimas extorsões, furtando-lhe 
immensidade-de gados, matando-lhe as pequenas crias, e devorando 
as roças de mantimentos com tão decisiva destruição, que exasperados 
muitos dos referidos habitantes largaram as suas propriedades e 
fugiram da capitania; mas aquillo mesmo porque se não advertiu 
uma só vez áquelles Indios (não ainda policiados) pela pessõa a quem 
competia — de que aquellas maldades nao eram permittidas entre a 
sociedade dos homens — e antes como que os animaram para as conti- 
uuar. Este seu procedimento, que precisava ser providenciado de uma 
maneira reprehendedora antes de entrar com elles em uma declaração 
pelas armas, afim de evitar a sua total ruina, ou que tornassem a 
fugir para os matos, de donde a seu salvo podiam melhor continuar a 
ser fataes à capitania, se pretendeu remediar de um modo o peior 
de todos, que foi chamal-os imprudentemente na maior parte a Caxias 
(então incendiada com o -contagio das bexigas) enganados como para 
companheiros de uma guerra, que se phantasiou premeditar sobre 
outros Indios, à qual elles acudiram promptamente, prezando-se de 
fieis alliados;.e alli, sem se lhes applicar o sustento preciso à sua 
multidão, se lhe fez conhecer um terrivel estado de sujeição formal, 
prendendo-os em troncos, dando-lhes pancadas ou em suas mulheres, 
como suecedeu na do seu principal chamado Tempé, e tirando até a vida 
a alguns: violencias pelas quaes protestando, e pela traição que se 
lhes fazia, fugiram para se pôr em-salvo, mas foi já tarde, porque a 
desgraça ia entre elles na epidemia das bexigas que levavam, e a qual 
elles acreditaram que muito de proposito se lhes tinha introduzido , 
chamando-os áquelle logar em tão critica occasião. Assim mesmo 
consternados, fugitivos e sem defensa, foram mandados atacar em sua 
retirada nas visinhanças do logar de S. José, ficando por aquelles 
campos mortos bastantes , que ao depois serviram de pasto ás feras e 
aos urubús.-O mal que comsigo levaram não lhes foi só a elles fatal, 
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porque totalmente se communicou a todas as mais povoações selvagens 
da capitania, e mesmo ás nossas, que n'aquellas distancias nunca o 
haviam-provado desde os primeiros tempos dos seus estabelecimentos; 
e principalmente entre os Indios causou tão horrorosos estragos, e 
foi tão longe, que já em Outubro de 1817 os seus resultados labo- 
ravam maguelles que vivem em os desertos além do Tocantins, 
segundo as noticias que. tivemos vindas do logar de S. Pedro de 
Alcantara, em cujas visinhancas appareceram sete Índios Apinagés 
feridos do sobredito contagio. Não será facil de fazer uma idéa segura 
de quantas mil almas n'elle terão perecido, uma vez que se sabe 0 
extravagante methodo por que estes homens brutaes haviam preten- 
dido curar-se — que era deitando-se aos rios para refrescar-se apenas 
sentiam 0 calor das febres, ou tirando-se logo as vidas áquelles que 
appareciam com mais claro symptoma de similhante molestia. Eis 
aqui pois no que parou a reducção dos chamados Cannelas finas, que 
talvez alguma bulha faria na córte, e-que algumas pequenas sommas 
custou á real fazenda de El-Rei nosso senhor, não tantas quantas 
eram precisas para que a elles se lhes preparasse um destino mais 
feliz, e poupasse aos habitantes da capitania os desgostos que a 
deploravel necessidade d'aquelles lhes fez supportar. Ainda que bem 
entendido está que sem o methodo da séria administração que se lhe 
devia applicar, e que se lhe não applicou a tempo competente, eram 
desgraçadamente inuteis os maiores esforços que a real fazenda fizesse, 
tanto quanto o foram esses pequenos esforços que ella tinha feito em 
outras occasiões. 

61. Seguem-se a estes Capiecrans os Cúpinharós ou Timbiras Pu- 
recamecrans, divididos tambem em duas aldêas, das quaes foi uma 
dellas reduzida á paz no dia 30 de Maio de 1815 por Antonio” 
Moreira da Silva, nas margens do Tocantins, aonde eu naquela 
occasião me achava, e fui presente a este contracto de aliança, que 
consistiu por parte d'elles em se nos apresentarem formados em duas 
columhas diferentes homens e mulheres (não traziam os filhos) 
desarmados, com ramos de qualquer arbusto nas mãos, c puxados 
pelo seu principal denominado Cuerite, homem de mediana estatura, 
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com cincoenta annos de idade. ao que mostrava, e de uma conducta: 
que não era a de um barbaro. Fizeram as suas danças, e abra- 
cando-nos com muito agrado, foram, agasalhar-se: a duzentos passos 
da nossa vivenda, em um campo. descoberto, em que estiveram, todo 
aquelle dia ao sol muito satisfeitos e contentes, apezar de não haver 
que se lhes dar ao menos a jantar com fartura. Dançaram toda aquella- 
noite, é repetindo no dia seguinte a mesma assistencia, se foram 
antes de pôr-se o sol, porque temeram morrer de fome se o não 
fizessem assim. Comtudo, a amizade ficou valiosa e firme, como 
sempre ao depois em muitas oocasiões o mostraram ; mas ficaram , 
quanto á conducta, como todos os outros, sem especie alguma de 
so que os tornasse uteis a si mesmos e ao Estado. 

. Com os Purecamecrans extremam os Timbiras Piocobgés , 
sa indomaveis destruidores do porto da Chapada no Grajaú. 
Com estes se confinam os Canagtegés, hoje a maior parte dispersos 
pela injusta guerra que se lhes fez em 1814, tendo elles antes pedido 
a paz, que se lhes negou com interesse de os escravisar e os vender 
na capitania do Pará, como com effeito foram alli muitos vendidos ! 
suecesso igual ao que tiveram n'esse mesmo tempo os infelizes Noro- 
coagés, nação estabelecida a oéste do Tocantins. - 

63. Aos Canagtegés se seguiram os Timbiras Caraús, ou um ramo 
dos Pepuxís, a quem certo homem (que assaz-muito conhecemos) , 
não sei por que causa, chamou Maquemecrans na sua apoerypha- 
memoria offerecida: ao governador e capitão general de Goyaz:, em 
3 de Janeiro de 1813, sobre a pretendida redueção destes Indios , 
que sem causa alguma legitima elle pretendeu attribuir asi, quando” 
todos sabem dever-se similhante vantagem (se é que como tal-póde 
chamar-se, vivendo elles, como ainda hoje vivem, errantes, sem 
especie alguma: de educação policiada) a Manoel José da Assumpção, 
fazendeiro da ribeira de Balsas, que por força de-armas os obrigou 
em 1809:a: sustar as-suas: frequentes correrias sobre aquellas nossas- 
ribeiras, e para cuja: expedição eu mesmo , que: com alguma-tropa- 
regular guarnecia e: governava: o districto: pela terceira vez: nesse: 
tempo, lhe. fiz: apromptar-os necessarios: aprestos e dei as ordens 
precisas, Habitam elles todos os:campos que:se-acham entre-a-ribeira. 
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da Farinha 'e a povoação de S. Pedro de Alcantara, desde a foz do 
rio 'd"aquelle nome até á do rio Manoel Alves Grande, e divididos 
'em tres grandes aldêas ou povoações, são os mais poderosos de todos 
os que até aqui vão notados , e temidos de todos'os outros Indios seus 
visinhos. Depois d'aquella sua reducção, a bem dizer sómente no 
nome, se nos tem conservado fieis, e são os primeiros a denunciar 
qualquer das outras nações que fomenta aconjuração contra nós: em 
nossa defesa tem elles apparecido muitas vezes, serviços de que assaz 
se pagam fazendo nos gados das nossas ribeiras de Lapa, Balsas e 
Farinha, todos os roubos que podem, e tambem nas lavouras de 
mantimentos, o que põe muitas vezes os habitantes nas circumstancias 
de romper com elles, apezar da sua justificação de innoceutes, pois 
que todas estas Jadroeiras fazem o mais escondido que lhes é possivel, 
e se desculpam com os outros Timbiras confinantes. A lembrança 
porém dos pesadissimos males que em outro tempo a sua guerra fez 
sentir áquellas ribeiras, que em consequencia d'ellas despovoaram 
propriedades inteiras, perdendo a vida muitos dos seus habitantes , 
faz com que muitas vezes se tenha com elles dissimulado. 

64. Ao norte destes e a oéste das mais nações que nomeei se 
depositam outras muitas de que ignoro o nome e a importancia 
physica, e apenas, pelas noticias que extrahi dos differentes Indios 
aprisionados no Tocantins, ou-em outros logares em que me achei , 
me decido a caleular-lhe a população , só nºesta parte da capitania do 
Maranhão entre ella e o mesmo Tocantins, n'aquella toda a sua 
muito importante parte deserta que no mappa se lhe vê dentro das 
grandes linhas amarellas apontadas a n.º 1 ,-em mais de noventa ou 
cem mil almas. Se felizmente fossem sempre executadas como 
deviam ser as ordens é decretos de Sua Magestade Fidelissima sobre 
estes e sobre outros importantissimos objectos, estou bem persuadido, 
pelo que diz respeito a esta gente, que nada haveria mais facil do 
que ganhar para o Estado tão soffrivel numero de vassalos : não era 
preciso mais do que obrar com elles de boa fé, e saber prudentemente 
applical-os com utilidade particular sua, porque d'essa resultariam 
depois às utilidades do publico. | 
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(B) A freguezia ow logar de Nossa Senhora do Rosario, muito 
antigo, segundo consta por tradição dos seus moradores, está situado 
na margem oéste do rio Itapucurú, e é o primeiro logar publico da 
sua borda , quasi duas leguas acima da sua foz. Terá de frente para 
o dito rio mais de quatrocentas braças, e de circumferencia, pouco 
mais ou menos, tres mil, inclusivê as casas dispersas em torno do 
maior e mais junto corpo do logar. Seus fogos não chegam a trezentos, 
e são terreos quasi em geral os seus edificios fabricados de taipa e 
cobertos de telha a maior parte, porém em muito má ordem de 
arrumação, e damnificados. Pobres os seus habitantes e sem industria 
alguma, apenas vivem do peixe que pescam., não do rio, que cria 
em si muito pouco, porém do mar , de que elles estão perto : tudo o 
mais que além deste artigo precisam para viver lhes vem por agua 
da cidade de S. Luiz do Maranhão, vinte leguas distante; até a 
mesma farinha de pão, que podiam lavrar com abundancia, se um 
tanto inimigos não fossem do trabalho. 

2. Não tem estes mesmos habitantes commercio algum, e só poucas 
vendas de aguardente de canna, louça de barro vermelho fabricada 
alli perto na olaria chamado do Carmo, e tabaco de fumo, são 
apenas toda a labutação dos seus negocios. 

3. E capital da freguezia do mesmo nome, a qual occupa de um 
e outro lado, quanto ao comprimento ou latitude, segundo pelo 
mappa se vê dentro das linhas amarellas e a n.º 10, o espaço que no 
mesmo rio ha até a fazenda da Barriguda, junto ao logar de Itapu- 
curú Mirim , que deste distará talvez dez leguas ; e quanto pela parte 
de oéste, occupa a largura de todo o terreno que ha entre o mesmo 
rio co do Miarim, até se limitar com o da freguezia de Nossa Senhora 
da Victoria, do qual se mostra parte a n.º 14. Pela de léste se 
estende até a do Icatá ou Munim o n.º 13 do mesmo mappa. 

4. Juntam-se n'elle pelas principaes festas annuaes a maior parte 
dos lavradores do districto, quando em taes occasiões se não acham 
nas suas casas da cidade do Maranhão, aonde de ordinario passam 
uma boa parte do anno. O resto do tempo é este logar insipido e 
triste, apezar da continua escala que n'elle fazem todas as embar- 
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cações que navegam este rio, ou seja para cima ou para baixo, 
especialmente as que vão ou vem da villa de Caxias. 

à. Fica na altura do polo sul'3 grãos e 15 minutos, é a oéste 
do Maranhão quasi um gráo, segundo as observações a que alli 
mandei proceder por Antonio do Couto, piloto desta minha mesma 
commissão, e em cujos conhecimentos n'essa parte sempre me louvei, 
como mais proprios da sua profissão do que da minha, e para cujo 
fim foi elle assalariado pela real fazenda desta capitania. 


(C) Itapucurú Mirim, segundo logar notavel d'este mesmo rio, é 
fundado nasua margem léste. Está 3 gráos e 45 minutos na Istitide 
sul, e na longitude pouco mais de 30 minutos a oéste do que o porto 
do Maranhão. Tem pouco mais ou menos trezentos e vinte fogos. 

2. São terreos os seus edificios, feitos de madeira e barro, cobertos 
de telhas alguns, e os mais cobertos de palha de palmeira, a que 
chamam pindova. As ruas não são bem reguladas, porém em melhor 
arrumação do que as do logar do Rosario, e tem unicamente uma 
capella ainda não bem acabada. 

3. São Europeos pela maior parte os seus habitantes estabelecidos 
alli com lojas de fazendas seccas ou molhadas: todo o resto é gente 
pobre, e vive miseravelmente. Não tem especie alguma de lavoura, 
ainda mesmo entre os ultimos, para manter-se, assim por natural 
indolencia sua, como porque a natureza esteril d'aquelle pedaço de 
terreno arenoso a ella não os convida. Vivem como os da freguezia 
do Rosario de tudo que lhe vem do Maranhão , trinta leguas distante, 
á excepção do artigo carnes verdes, ou ainda seccas, durante 0 tempo 
em que descem os gados dos sertões da capitania. 

%. Neste logar se ajuntam todos os annos, desde Janeiro até Julho, 
as boiadas que desta capitania e da do Piauhy vem a vender-se em 
feira aos contractadores do talho publico da capital, ou aos lavradores 
do Itapucurú, que o o sustento das suas escravaturas compram a 
maior parte. “o 

5. A causa porque é de muito comercio provém da'feira acima 
dita, em cuja  oceasião e sempre “suceede deixarem os boiadeiros 
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(nome que elles dão aos que conduzem o gado) O producto dos seus 
boistrocadosem fazendas, que d'alhi levam para gasto das suas familias, 
ou para tornar a vender por outros bois, que ao depois tambem alli 
conduzem. Exporta muito algodão para a sua capital, e o recebe dos 
lavradores do centro e dos da beira-rio em retorno dos generos que 
lhes fornecem para seu arranjo e maneio. 

6. É o ponto principal da freguezia do mesmo nome, a qual se 
extrema para o norte na fazenda da Barriguda com a freguezia do 
Rosario, e para o sul na Cachoeira Grande com a da villa de Caxias. 
Tambem se extrema ao centro pela parte de léste com a Iguará ou 
Mirim, districto aquelle pelo qual é a estrada por terra para a dita 
villa de Caxias, e pela parte de oéste se estende até aos primeiros 
despovoados das vertentes do rio Miarim, como em o“seu Jogar 
competente se vê do referido mappa incluso, deseripto a n.º 11 e 
debaixo das suas respectivas marcas. 


(D) A villa de Caxias novamente creada, e que antes se denomi- 
nava Julgado de S. José d'Aldêas Altas, é a mais notavel de todo o 
ro, é ainda mais commerciavel de toda a sua capitania. Está situada 
na latitude de cinco grãos ao sul da linha, e pouco mais de um a 
Jéste na longitude do que a cidade do Maranhão. Será de oitocentos 
fogos para cima, e são terreos a maior parte dos seus edificios, cobertos 
uma grande parte de telha e o resto coberto de palha , construidos de 
madeira ou taipa: unicamente o que pertence a Bernardo Antonio se 
estende a um primeiro andar. As ruas são mal arrumadas. O terreno 
é de arêa solta e incapaz de produzir com vantagem. 

2. Terá de comprimento ou frente para o rio, segundo a minha 
estimativa , até duas mil braças, inclusivê da parte do sul a vivenda 
do Cangalheiro, e da do norte o riacho de S. José. O seu clima é 
bastantemente calido. Tem alguns poços particulares de uma agua na 
maior parte salobra , e é muito boa a de S. José; mas quasi todos os 
habitantes bebem as do rio, em quanto as que elle recebe dos montes 
pelo inverno lh'as não tornam pessimas e doentias. 

3. Como em Itapucurá Mirim é europea a maior parte da gente 
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que alli mora, e vive quasi toda do commercio, á excepção dos 
naturaes, que são pela maior parte tambem estabelecidos no trafico 
da lavoura, já n'aquellas alturas muito consideravel ; ha porém dentro 
da villa ou nos seus arrabaldes grande numero de gente pobre, que 
vive miseravelmente. 

4. A carestia ou falta de viveres, á excepção das carnes verdes 
em certo tempo, não deixa de ser ás vezes bem consideravel n'este 
local. De ordinario a plantação dos legumes e de outras cousas 
necessarias à vida é preterida pela do algodão em quasi todo ou em 
todo o Itapucurú povoado; e na maior parte os seus lavradores não 
deixam de comprar em outros logares assaz distantes esses generos para 
oseu sustento. Eis aqui de donde vem o principal motivo de uma 
miseria indubitavel; porque quando a subsistencia, circumstancia 
que a lavoura deve olhar como da primeira necessidade, falta primeiro 
áquelles que a deveriam ter promovido pera outros, a fome geral da 
pobreza é um resultado infallivel. 

à. Antes de ser creada villa, já o seu terreno abrangia um consi- 
deravel terreno, contido debaixo das vistas de uma só administração 
temporal e espiritual, que trabalhosamente uma e outra, especial- 
mente a primeira, a podiam manejar. Hoje porém que com a sua 
nova creação, annexando-se-lhe termos de S. Bernado e Pastos Bons, 
mais espaçosos qualquer d'elles do que o antigo da mesma villa, 
especialmente o de Pastos Bons, e-comprehendendo todos tres reunidos 
sómente em um o circuito de mais de quinhentas ou seiscentas leguas 
(como melhor se póde ajuizar do mappa incluso. n'aquelle espaço que 
ha desde o logar notado de S. Bernardo, na beira do rio Parnahyba, 
algumas leguas acima da foz do rio Longá, quasi á beira mar, e de 
todo o terreno a n.º 12 para o sul, sudoéste e oéste, até chegar à 
beira do rio Tocantins), não ficou melhor com este appenso da sus 
creação , e antes peiorou , porque supprimidas n'aquelles ditos termos 
de S. Bernardo e de Pastos Bons as varas competentes que lá julgavam, 
e tendo de transitar seus habitantes cento e cincoenta ou duzentas 
leguas para liquidar em Caxias, unica vara branca, as pretenções do 
seu direito, se tornou ella por isso e por outras consequencias da 
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mesma natureza não só a si muito mais pesadissima do que antes 
era, porém tambem muito mais desgraçados todos os povos d'aquelles 
sertões, que por falta de providencias promptas em as suas occur- 
rencias se fazem a si mesmos a justiça que entendem lhes convém, 
ou gradualmente aquella com que suas forças podem, e gemem por 
isso opprimidos com o peso da mais horrorosa anarchia. Eu mesmo 
fui muitas vezes, por occasião da minha presente viagem, uma 
testemunha ocular d'esta lamentavel desgraça. 

6. E a villa de Caxias uma continuada feira, onde de muito 
- distante os povos dos sertões confinantes trazem á venda os seus 
cffeitos, que constam de algodões, solas, couros de veado e cabra , 
tabacos de fumo , gados, escravaturas da Bahia, cavallarias e tropas 
de machos, a que chamam burradas , levando em troco toda a quali- 
dade de generos da Europa. Assim: por isso, como por ser uma 
escala dos viajantes do Maranhão e Pará por terra para quasi toda a 
America Portugueza ou ainda Hespanhola, é n'ella consideravel a 
concurrencia da muita gente e de muito commercio , em comparação 
da insignificante importancia do seu local. 


(E) Deram motivo no anno de 1807 ao estabelecimento do arraial 
do Principe Regente, no logar em que o rio Itapucurú com o Alpercatas 
se encontram , as repetidas invasões que as nações barbaras ditas a 
n.º 18 e 59 da nota (A) faziam nas fazendas de gados estabelecidas na 
alta ribeira do Itapucurá ou Pastos Bons, e o interesse que tambem 
parecia resultar-se de se povoar e navegar o resto do dito rio: 
circumstancias estas que certamente juntas e ao mesmo tempo se 
promoveriam, pois que os Indios não inquietaram mais por aquella 
parte o interior do paiz, e a navegação principiou a frequentar-se 
com utilidade dos moradores do centro, que alli commodamente se 
forneciam dos generos que por terra até então conduziam de Caxias : 
ao mesmo tempo que tambem aquellas fazendas, que já notámos 
destruídas, davam passos para se restabelecer, como com efleito ainda 
se restabeleceram algumas. 


2, As feitorias de escravatura prineipiavam a subir dos ias 


5o 
de Caxias, e à formar-se ao meio deserto do rio nas suas margens de 
léste, chamadas Castanhas e barra do Corrente: seus proprietarios 
Zacharias Fernandes, Francisco Fernandes e outros, deram principio 
a uma estrada beira rio, que se encaminhava da referida Caxias 
áquelle novo arraial, e que chegou ainda ás novas feitorias. - 

3. A população, que já com cincoenta fogos era soffrivel principio 
para um estabelecimento a bem dizer particular , porque para o orga- 
nisar não entraram fundos publicos, nem da real fazenda, estava 
situada dezeseis leguas ao noroéste do logar capital de Pastos Bons, 
a quem mesmo n'aquelle pouco tempo que durou foi assaz vantajoso ; 
e assim aos sertões de Balsas, aos dos rios Parnabyba e Neves do 
mesmo districto, e ainda aos sertões da capitania de Piauhy, pelo 
barato preço por que n'aquelle logar compravam o sale mais generos 
vindos por agua da cidade do Maranhão, e a que esse commodo 
transporte tinha notavelmente modificado 9 custo. 

4. Os mesmos povos que por lhes faltarem os meios de exportar 
algodões os não lavravam até então , se dispozeram a agricultural-os, 
convidados por aquella commodidade ; e de uma similhante vantagem 
se deviam esperar aquellas de que resultam nos paizes bem adminis- 
trados os interesses dos seus proprios monarchas e os do bem publico, 
- pelo augmento das rendas dos Estados e da propriedade dos povos. 

5. Mas como porém a este debil estabelecimento, que apenas 
nascia, lhes faltassem tão cedo (por occasião d'aquella certa intriga 
que n'esta capitania tomou fogo desde o anno de 1809) as providencias 
de uma administração em fórma, que o animasse e augmentasse , ou 
que ao menos 0 conservasse , elle se foi evaporando ao ponto que nada 
custou a dar-se-lhe o ultimo golpe, que a mesma intriga lhe premedi- 
tava de muito tempo, motivo por que alli ja não ha mais povoadores; 
e se lhe tirou a final o mesmo pequeno destacamento que ainda agora 
em 18170 guarnecia, e que melle impedia a passagem dos gentios 
para as nossas povoações do centro , mudando-o d'ahi para baixo obra 
de vinte leguas para auxiliarem uma pequena plantação pertencente a 
Francisco Germano de Moraes; como se os interesses de um só 
homem devessem prevalecer aos de um publico interior, ou como 
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se Os serviços das tropas, pagas e sustentadas á custa d' El-Rei nosso 
senhor, devessem privadamente empregar-se em suster O capricho 
d'um só vassallo em particular, com prejuizo de todos os outros 
seus vassallos em geral. 

6. As terríveis consequencias que seguiram desde o principio 
d'aquella tão mal tomada resolução foram não tardar os Timbiras 
em tornar a atacar as novas feitorias, fazendo com que ellas, 
vendo-se abandonadas da visinhança que as sustinha, tornassem 
a retirar-se, levando após si todas as de S. Zacharias, que já 
muito antes d'aquellas eram estabelecidas, ou ainda muitos annos 
primeiro do que o mesmo arraial. 

7. Extincto elle, como com effeito o está, são com elle extinctas 
todas as vantagens que tão util navegação prometia; porque os esta- 
belecimentos das povoações de gado recuaram; estagnou-se outra vez 
a lavoura do algodão; e o sal, que em razão da mesma navegação 
já se vendia a 245400 réis o alqueire, subiu logo ao preco de 65400, 
e está hoje a 12:/5800 (por tanto o comprámos nós n'esta viagem) ; e 

odos os mais generos levantaram como este, e à proporção dos preços 
que tinham. 

8. É pois por este modo que a rivalidade, allucinando quasi 
sempre a todos os homens constituidos em certa representação que 
influa no estado das cousas, faz infelizmente com que elles em nada 
adiantem os negocios do seu rei nem os da sua nação. 


“(F) A capitania do Maranhão quasi em todo o seu comprimento, 
ao menos desde a beira mar até a confluencia de Balsas com o Par- 
nahyba, tem varias estradas que sahem para o Piauhy e para todo o 
nosso continente, as quaes, communicando-se entre si por infinitos 
caminhos, que a povoação quasi geral d'entre ambas as capitanias 
tem promovido, facilitam aos habitantes, segundo a altura em que 
estes tem os seus domicilios, toda a commodidade nas viagens que 
emprehendem para qualquer parte, porque já hoje nºaquella capitania 
do Piauhy não ha vasios aquelles espaços a que em outro tempo 
chamavam Travessias desertas, à excepção das visinhancas das cabe- 
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ceiras do Rio Preto, por serem estas de sua natureza inhabitaveis. E 
supposto que eu não deveria fazer mais do que citar os pontos de que 
nesta capitania do Maranhão partem as ditas estradas, como circum- 
stancia propria particular sua, uma vez que d'ella tão sómente trato; 
comtudo , porque me parece farci algum serviço aos que emprehen- 
derem maior viagem do que a do interior da capitania, óuso dis- 
trahir-me do meu principal objecto na breve analyse das noticias 
relativas áquelles outros pontos à que as mesmas estradas se enca- 
minham, e cujas eu muito escrupulosamente adquiri, na parte que 
não observei, de pessôas que todos os dias estavam trilhando esse 
caminho , e com as quaes tive repetidas vezes toda occasião de confe- 
renciar sobre este objecto. & 

2. Devo primeiro dizer que da cidade do Maranhão sahia algum 
dia para a do Pará um caminho, que ainda no anno de 1811 eu 
distingui nas visinhanças da villa de Vianna. Passava da ilha á terra 
firme pela Estiva e Anajatuba; passava os rios Miarim e Pinaré em 
duas horas de caminho; e indo na rumo oéste atravessar o Tury, 
entrava na cidade do Pará em poucos dias. Era, e ainda talvez é hoje, 
a unica communicação mais commoda por terra entre ambas as capi- 
anias, raras vezes então aproveitada, e póde ser que hoje inteiramente 
abandonada. 

3. Para léste sahe outro caminho á beira mar, que vai da cidade 
passar em S. José à terra firme; vai á villa de S. João da Parnahyba, 
entra pelo baixo Piauhy , e passa ao Ceará, à Parahyba e a Pernam- 
buco. É pouco seguida, e apenas hoje por ella se dirigem os correios 
mensaes estabelecidos desde o anno de 1813. 

4. Outra estrada vai do Itapucurú Mirim ao rumo de léste passar 
o rio Parnahyba nos districtos de S. Bernardo e Tutoya. Entra pelas 
villas de Marvão, Sobral, Valença e outros logares do Piauhy até 
sahir d'esta para outras capitanias. É caminho mais bem povoado do 
que os outros acima ditos, mas pouco seguido. 

5. Aquela que da villa de Caxias sahe para a barra do Poti tem 
doze Jeguas de distancia até ao dito rio Parnahyba, que atravessa 
m'aquelle mesmo logar Poti. Vai a Campo Maior , distante sete leguas, 
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e se divide ahi em duas mais bem conhecidas. Uma «'ellas entra pela 
cidade de Oeiras para a Bahia; e a outra, que é a da esquerda e se 
dirige a Pernambuco, se encontra na fazenda do Estreito) já nas 
ribeiras do rio Inhamen com a que vai da Passagem de Santo Antonio 
por aquella mesma Oeiras para o mesmo destino. Do Estreito se 
dirige por entre fazendas de gado até à villa do Icó, trinta leguas 
distante. D'esta a vinte e cinco passa pela Villa Nova do Souza ; pela 
do Pombal adiante quinze; pela de Pastos Bons, povoação pequena 
distante do Pombal vinte; e desta ao rio Parahyba, na capitania do 
mesmo nome, são quarenta e oito. Passa o dito rio, e desce encostada 
na sua margem oito leguas até à povoação do Jurupiranga; d'aqui a 
estrada que continúa beira rio vai para a capital Parahyba, e a que 
toma á direita vai à villa de Goyanna, oito leguas distante do Jurupi- 
ranga; e tambem á do Recife em Pernambuco, que fica a dezoito 
leguas de Goyanna. Encontram-se n'este caminho alguns espaços 
aridos e seccos, especialmente nos sertões de Pernambuco, aonde é 
tão trivial e sensivel a falta das chuvas, que tem por muitas vezes 
feito os ultimos estragos nos seus proprios habitantes, tirando a vida 
áquelles que logo immediatamente se não retiram; porque se tardam 
em o azer não vencem mais os caminhos, e ficam pelo meio d'elles 
mortos e insepultos. 

6. A estrada da Passagem de Santo Antonio se divide da de Pastos 

na altura do Surucujú, e vai para léste atravessar o Parnahyba dis- 
tante deste logar quatro leguas. E a principal estrada real que da 
villa de Caxias sahe directa para a cidade de Oeiras, aonde se dirige 
subindo unter leguas ao longo do mesmo rio, sempre por entre 
povoados até S. Goncalo, pequeno logar de Indios, e d'este a dezeseis 
leguas entra n'aquella capital do Piauhy. 

7. Logo além do Parnahyba n'esta mesma estrada da Passagem de 
Santo Antonio , se por ella se quer viajar para a Bahia sem avistar a 
cidade de Oeiras, se entra pelas fazendas Araras, Algodões, Papagaio, 
Olho d'Agua e Sobrado, deixando a tres leguas d'esta aquella de 
Oeiras: e fazendo diariamente viagem de seis a oito leguas de umas 
a outras fazendas já ditas, ou pelas que vou nomeando, que são 
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seguidamente o Saquinho , Ipoeira, Campo Largo, Campo Grande, 

Poções, Volta de Hilario Vieira, Ferramenta, Cachocira, Serra 
Branca, Ingazinha, Jatobá, Urubú, Garcinha, Garça Grande, 

Rajada, Cómprida, Cruz do Valleiro, Decuri, Maria Preta, se 

chega á passagem do Joazeiro no rio de S. Francisco ; levando nesta 

viagem, que é a que chamam pela Travessia nova, vinte e cinco dias. 

Nºeste caminho, que é pela maior parte á borda do rio Canindé, se 

deixa este dito rio na fazenda Cachoeira, e ainda que dali para 

diante elle dito caminho tem pequenos riachos que o atravessam, tem 
estes agua sómente no inverno, servindo-se no verão os viajantes da 
de alguns poços do campo ou dos tanques das fazendas, aonde, como 
á maneira de cisternas, se depositam essas do inverno: o que se assim 
não fôra, seria como algum dia intransitavel o mesmo caminho. 

Nesta passagem do Joazeiro se encontra a estrada que tambem vem 
para a Bahia pela Travessia velha , mais entranhada no alto Piauhy, 
costeando algumas vezes o rio d'este nome . e passando o da Itanheira, 
da qual não especifico as circumstancias por ser assaz bastante affirmar 
que deve antes seguir-se a da Travessia nova, como mais breve, mais 
povoada e menos sêcca. 

8. Unidas em um só caminho ambas as travessias n'aquella dita 
passagem do Joazeiro, continúa este outros vinte e cinco dias, até 
entrar na cidade da Bahia, pelas fazendas denominadas Lages, Ca- 
raybas, Embaranas, Tanquinho, Craotá e Joazeiro, Bom Fim, Serra 
Tiubá, Olho d'Agua, Registo da Taboatan, Embuzeiro, Santo 
Antonio dos Morrinhos, Cajueiro, Santo Antonio das Lagoinhas , 
Villa d'Agua Fria, Segundo Cajueiro, já dentro da mata de S. João, 
Jaquipe, fazenda e rio deste nome, o qual tem ponte, segundo 
Jaquipe, que é braço do primeiro e tambem tem ponte, Betis, 
Fazenda Grande, já fóra da mata acima dita, Feira das Boiadas, 
Manguinhas, Boa-vista, Ponte, e cidade da Bahia. Deve notar-se que 
no registo da Taboatan se separa desta estrada para a parte direita 
a estrada que vai para a villa da Cachoeira; e que da villa d'Agua Fria 
se separa para a parte esquerda a que se dirige para a cidade de 
Sergipe VEI-Rei, a tres dias de viagem da mesma villa. 

» 
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“9. No riacho e fazenda Serra na estrada de Pastos Bons entram 
dous caminhos, um para léste, e o outro para o sudoéste, que 
divididos adiante em outros muito menos nomeados, passam todos 
para o Piauhy o rio Parnahyba em qualquer parte; porém «entre elles 
o mais notavel e seguido é aquelle que se encaminha sempre no rumo 
do sudoéste, e vai por entre infinitas povoações do mesmo districto 
de Pastos Bons passar o dito rio para o Piauhy na passagem de Nossa 
Senhora da Conceição da Manga, ou na dos Veados, mais cinco leguas 
ao sul deste local. 

10. O logar da passagem de Nossa Senhora da Conceição da 
Manga é o segundo logar publico do districto de Pastos Bons, e ainda 
muito mais povoado do que o mesmo seu capital do districto, que 
não chega a ter vinte fogos, quando aquelle se compõe de noventa a 
cem. Tem a sua capella com a invocação do nome do mesmo logar, 
e tem pouco commercio porque são pobres os seus moradores. Está 
situado sobre a margem oéste do rio Parnahyba, e é a sua mais 
frequente passagem para todas as Minas, para a Bahia, Pernambuco, 
S. Paulo, e para todo o mais continente de léste é sul, cujos viajantes 
na ida e vinda pagam o dinheiro que alli se lhes estabelece pelo 
contracto real das passagens do mesmo Tio. 

11. Descrevendo-se pois por este logar aquelle caminho mais 
notavel e seguido, que vem da villa de Caxias pelo riacho e fazenda 
Serra de Pastos Bons encaminhado sempre ao rumo de sudoéste, se 
dirige elle á villa de Jerumenha no Piauhy, situada a dez leguas da 
Manga sobre a margem léste do rio Goroguêa, e d'esta villa vai á de 
Nossa Senhora do Livramento do Parnaguá por noventa leguas de 
estrada bem conhecida, entre fazendas de criação de gados, de que 
as mais notaveis são a Tranqueira, Santa Rosa, Mato Grosso (limites 
entre os termos das ditas villas), Escalvado , Buriti Grande, Arêas, 
Cacimbas e Ibiraba. Junto de Parnaguá, na fazenda chamada Eguas, 
se divide a estrada em dous caminhos; o da esquerda vai para 0 
Paracatú, O da direita para o Rio Preto, que passa para outra banda 
na passagem chamada Vaús , aonde depois de se ter juntado n'aquellas 
alturas com 0 que vem da Bahia para Goyaz, torna a dividir-se em 
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outros dous. D'estes, um se dirige pela contagem do Duro para os 
arraiaes da Natividade e outros; e outro pela contagem da Taoatinga 
para as minas das Arraias. Esta ultima estrada entra pelos registos de 
Cavalcante a trinta leguas do Taoatinga, Lagôa Feia a setenta 
d'aquelle , e pelo de S. João a vinte leguas deste. D'ahi a uma legua 
entra tambem pelos arraiaes Couros, Curumbá, a cincoenta deste, 
e Meia Ponte, visinho do Curumbá tres leguas. Aqui a estrada se 
reparte para a Villa Boa, que ainda lhe dista trinta; para as Geraes, 
entrando pelo registo das Arrependidas, pelo qual se vai para o Rio 
de Janeiro e para S. Paulo; entrando pelos arraiaes Bom Fim trinta 
leguas distante de Meia Ponte, e Santa Cruz a doze leguas do Bom 
Fim. Atravessa o rio Curumbá, seis léguas adiante ; outro rio Parna- 
hyba, que fica pouco distante ; e entra no registo do rio das Velhas, 
que divide de Goyaz a capitania de S. Paulo. 

12. Do rio das Velhas se viajam quatro dias para o Rio Grande, é 
deste em tres para o Sapucahi ; do Sapucahi em sete para o Rio Pardo, 
da outra parte do qual entra a estrada pela mata do Cubatão , que tem 
tres leguas de travessa, e é a primeira desde o Rio Preto até aqui. Vai 
em dous dias ao rio Jaguari-Mirim; deste em um ao arraial da 
Freguezia Nova; e d'este ao do Mongeguaçú e rio do mesmo nome, 
que tem ponte por distancia, cuja importancia certa ignoro. Do rio e 
arraial Mongeguaçú se faz a viagem de um dia para o rio Jaguari, 
que tambem tem ponte, e se entra nas matas geraes pelo caminho que 
vai em um dia á ponte do rio Tibaia; e d'este para as villas de 5. 
Carlos e Jundiahy, visinhas uma da outra. Desta ultima á cidade de 
S. Paulo dizem que são sete Jeguas, passando-se já à vista della o 
rio Tieté, que se navega de Porto Feliz para Cuyabá. Dizem-me 
tambem que da cidade de S. Paulo á villa do Cubatão são outras sete 
leguas, aonde no rio d'este nome se embarcam em canôas os viajantes, 
e vão em vinte e quatro horas á villa de Santos, já situada n'aquélia 
beira-mar. j 

13. Em todo este dilatado caminho, que por terra vai da cidade de 
S. Luiz do Maranhão á de S: Paulo, julgo eu, segundo a minha 
estimativa, regulada, como já disse, pelas informações que destes 
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ultimos pontos se medeiam (porque dos primeiros tenho eu um cabal 
conhecimento), ser pouco mais ou menos à distancia de seiscentas 
leguas, e nestas se não encontram despovoadas mais do que apenas 
quarenta e duas, que vem a ser : as primeiras doze as fazendas de Mato 
Grosso e Escalvado no districto de Parnaguá, villa do Piauhy, as 
quaes em outro tempo foram povoadas, e ainda o seriam se as não des- 
truissem os Indios Pimenteiras estabelecidos n'aquellas visinhanças, 
e já hoje extinctos ou dispersos; e as outras trinta além da passagem 
do Rio Preto nos terrenos que principiam em a fazenda Castello e 
acabam na contagem ou registo da Taoatinga, ramo d'aquella serra 
Cordilheira Grande, que se estende e ramifica por toda a America ; 
cujo terreno arido e arenoso, incapaz de produzir e de criar , ainda 
mesmo arvores agrestes, é aquelle tão nomeado sertão que ninguem 
deixa de atravessar querendo sahir da capitania do Piauhy, e que, 
alargando-se até noventa leguas em partes, tambem em partes se 
estreita de doze a quatorze, segundo o que de outras noticias escriptas 
tenho adquirido. 

14. Todos os outros caminhos particulares que do riacho Serra 
para o sul até à ribeira de Balsas no alto districto de Pastos Bons 
sahem para o Piauhy, se vão encontrar em mais ou menos distancia 
com as estradas reaes acima apontadas, segundo os pontos de que 
ellas partem; e todos atravessam para léste o rio Parnahyba, à excepção 
da nova estrada pelo rio Tocantins, descoberta ha pouco tempo, mas 
não frequentada, porque essa vai atravessar os rios Manoel Alves 
Grande, Manoel Alves Pequeno, rios do Somno grande, Somno 
pequeno e Lageado, depois de trilhar com perigo certo desertos 
dilatados e famintos, ou aliás fazer a navegação do Tocantins tão 
trabalhosa e arriscada como fica acima demonstrado de n.º 40 
até 53 da nota (A) d'estas observações; sendo depois por isso, e pela 
muito curta noticia que Sebastião Gomes da Silva Belfort deu deste 
caminho na sua viagem que fez. por elle da cidade do Maranhão à 
côrte do Rio de Janeiro em 1809, cuja se imprimiu com o titulo 
Viagens do Maranhão , e na qual elle despendeu sete mezes de 
jornada , ou ainda mesmo pelas circumstancias das mais estradas aqui 
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analysadas, muito facil o entender-se que aquella da passagem da 
Manga pelo Parnaguá , Rio Preto, Taoatinga e Meia Ponte, é mais 
prudentemente seguida para o continente de léste'e sul, do que 
qualquer das outras de que tenho feito menção. 

15. Tenho ainda mais a notar relativo aos caminhos particulares 
que da estrada de Pastos Bons, que vou seguindo e descrevendo, se 
separam para léste, que do logar matriz ou capital do mesmo districto 
tambem se dirige um caminho com direcção ao Piauhy, o qual 
atravessa o rio Parnahyba no porto das Almas e fazenda dos Alvações, 
pertencente a Ignacio Pereira de Sá (denominado o Velho pela sua 
longa idade), vai d'ahi vinte e uma leguas passar o rio Goroguêa, 
na fazenda do Macaco, pertencente ao fallecido Rev.ºº Velloso, e outra 
na villa de Jerumenha , que está a uma legua distante dºesta fazenda, 
em cuja dita villa o mesmo caminho encontra com as estradas que 
acima já vão apontadas. 

16. A estrada pela qual vou, como já disse, descrevendo a minha 
viagem, e que noto como caminho que fiz para S. Pedro de Alcantara, 
no Tocantins, tambem se divide em duas a uma legua para o sul do 
logar matriz, junto a um charco d'agua a que chamam Lagôa do 
Boi. Pela da direita, chamada a estrada do Itapucurú porque se 
encosta áquelle rio, vai sendo a minha jornada; e a da esquerda, 
chamada a estrada dos Poções, pela qual viajei na volta para baixo , 
“se dilata mais encostada ao rio Parnahyba , pelo terreno que primeiro 
foi povoado nºeste districlo ; e se vão uma e outra novamente encontrar 
entre as fazendas Serras Vermelhas e Vereda Grande. É mais bem 
povoada a dos Poções, porém mais incommoda e menos frequentada 
em razão dos repetidos montes que nella se encontram, a subir e 
descer muito trabalhosos para as conducções de bagagens pesadas. 


(G) O riacho denominado o Corrente.corre do suéste para o no- 
roéste; mette-se n”elle o riacho do Balieiro, e em ambos outros muitos, 
que, no espaço de vinte ou trinta leguas que qualquer delles tem 
antes de se unirem entre si, se lhe ajuntam e fazem consideravel na 
sua foz o mencionado Corrente, Dilata-se a maior parte «Peste por 
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aquelles terrenos despovoados que ficam a oéste da estrada da Serra 
e Tremendal. É o unico mais importante que depois do rio Alpercatas 
desemboca no rio Itapucurú, algumas leguas ao nordéste d'aquelle, e 
é tambem o unico que na nova estrada beira-rio da villa de Caxias 
para o extincto arraial do Principe Regente exigiria ponte ou auxilio 
de canôa para a passagem: dos viajantes, se com effeito algum dia 
ella se frequentasse. 

2. As aguas d'este Corrente são pessimas, como tambem as do 
Balseiro e as de todas as mais vertentes que correm de léste para o 
sobredito Itapucurú, especialmente no inverno, e a razão é porque 
se dilatam por terrenos de macapé preto ou vermelho, terras de barro 
solto; e por matos estivados de immundicias ou de folhicos podres que 
as inficionam. 


(H) Tem esta mata quatro leguas de travessa nesta passagem , e no 
centro um pequeno e coberto campestre. É uma das pontas da grande 
mata que o Itapucurú atravessa, e por ella antes do estabelecimento 
do arraial do Principe Regente subiam os Timbiras das matas a saltear 
os viajantes. Foi algum tempo povoada n'aquelle dito campestre ; 
porém os mesmos Timbiras Mateiros a fizeram despovoar, e mais a 
trinta e sete fazendas situadas no lado oéste da bocca sul d'esta referida 
mata. Neste caminho devem sempre os passageiros vigiar-se cautelo- 
samente nas suas jornadas, porque já o arraial do Principe Regente, 
infelizmente para elles, não serve mais de obstaculo áquelles Timbiras. 


(1) Parte d'esta nação Amanajó, oriunda dos desertos do Pará, e 
d'elles expulsada por outros Indios em o anno de 1760, sahiu em 
Pastos Bons na fazenda Boa Vista, pertencente ao velho André Cursino 
(que ainda me contou o modo por que os recebêra), e situada nas 
vertentes do rio Alpercatas, que n'esse tempo eram povoadas. Não 
teve difliculdade alguma em se reduzir ao estado das outras nações 
domesticas da capitania, situando-se a meia legua do logar matriz do 
dito districto, aonde ainda habitam esses mesmos poucos que lhe 
restam, Numerosa então como qualquer das suas compatriotas, e não 
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adukterada na qualidade, se fazia admiravel pela côr branca de seus 
corpos extraordinariamente entre os selvagens americanos, dos quaes 
a geral e propria é aquella que todos sabem. Suas feições eram 
comtudo as mesmas, cabellos grossos e os olhos estreitamente rasgados. 
Destruida hoje pelos mesmos motivos ditos a 19, da nota (A), e mistu- 
rado com pretos ou mulatos esse pequeno resto, que não chega a 
vinte pessõas, totalmente degenerou. Perguntava agora ultimamente 
o selvagem Tempé, maioral dos Indios Capiecrans, Nossos novos 
alliados (antes de o matarem com as bexigas de Caxias), qual era a 
causa porque de tantas povoações numerosas, suas nacionaes, que 
elle por tradição antiga entre os seus tinha noticia viviam entre nós 
ha dilatados annos, da mesma fórma que elle com a sua se propunha 
hoje a viver, não encontrava uma só multiplicada em grão proporcio- 
nado a tanto tempo; porém antes sim evaporadas todas, ou quasi a 
expirar sua memoria ? 

É muito natural que ninguem lhe respondesse por então a verdade, 
para que, escandalisado este barbaro, não tornas a fugir para os 
matos aonde nascêra, antes de ter em si mesmo, como teve, uma 
tragica prova dos motivos que elle tanto desejava saber. 


(L) O logar capital de Pastos Bons, ou aquelle em que se acha a 
pia baptismal dos seus habitantes, está situado na iatitude de 7 gráos 
e 27 minutos ao sul da linha, 228º e 30" na longitude meridional, 
segundo as observações do Couto. Pouco mais na sua analyse me 
demorarei do que na de outro qualquer districto da capitania, porque 
a isso me induzem dezoito annos que tenho de seu conhecimento , 
sendo mandado à elle para o guarnecer e governar tres vezes durante 
este tempo (circumstancia esta que talvez moveu á eleição que de mim 
se fez para a sua divisão de limites com as extremas da capitania de 
Goyaz). É fundado parte deste local sobre uma das pontas nordéste 
da serra do Itapucurú, e parte nas quebradas da mesma ponta. Dista 
em linha recta d'aquelle rio Itapucurú, que lhe corre a oéste, quatorze 
leguas, e quatro do rio Parnahyba, que lhe demora a léste. Das 
mesmas quebradas nascem varios regatos de muito excellente agua , 


64 


que juntando-se formam o riacho das Pedras de Fogo , nome que the 
dão as muitas d'esta qualidade que suas margens contém; e vai 
desaguar no Parnahyba entre as fazendas de gado Sucuassára e Al- 
vações. Sendo campos cobertos todo o terreno que rodeia o logar, e 
ainda mesmo a alta ponta em que aquella parte delle se situa, tem 
comtudo n'aquellas quebradas muitos e bons matos para o cultivo que 
bastava á sua subsistencia; mas nem esses são aproveitados, porque 
o ocio dos que alli estão nas circumstancias de trabalhar é igual ao 
dos outros logares já acima apontados. 

2. Não chega a ter vinte fogos, e todos os seus edifícios são 
ridiculas palhoças, á excepção da igreja matriz, unico templo seu, e 
do quartel do destacamento militar , quando alli o havia; porque esses 
são construidos de pedra e cal, e cobertos de telha, porém muito 
arruinados, especialmente a matriz, cujas paredes mestras já fóra do 
equilibrio estão proximas a vir á terra por falta de reedificação a 
tempo. Terá de circumferencia para mais de seiscentas bracas, o que 
parece incompatiyel com tal numero de habitantes; mas dá causa a 
esta desproporção o confuso e irregular modo com que se arruma. 
Tem elle mais de sessenta annos de estabelecido, e é matriz de todo 
o districto desde 1764. 

3. Distante a oéste mil e quinhentas braças lhe corre do sul ao 
norte o riacho Balseiro, o qual lhe nasce duas leguas ao sul na 
fazenda denominada Jacú, que pertence a Antonio José de Magalhães, 
e vai juntar-se pela fórma que já disse ao riacho do Corrente, entre 
as moradas Passagem e Piassaba. É povoado o dito riacho Balseiro 
desde as suas nascentes por espaço de tres ou quatro leguas com 
pequenas plantações, misticas umas a outras, e nestas é que os seus 
moradores colhem alguma mandioca, cannas de assucar, cebolas, 
alhos e mais hortaliças de que o terreno póde ser abundante, até para 
exportar em quantidade, especialmente os repolhos em salga, as 
cebolas e os alhos , muito mais viçosos do que os de Portugal; sendo 
dPesta natureza todas as vertentes do alto Itapucurú, não só pelo 
auxilio da bem regulada temperança do seu clima, como pela quali- 
dade: dos mesmos terrenos estrumados pelos seus proprios matos. A 
capitania não tem certamente outro bocado tão interessante. | 


[935] 

4. A dilatadissima extensão do distrieto que pertence a esta fre- 
guezia consta de fazendas de gados, sem outra alguma especie de 
estabelecimento consideravel, assim porque tem muitos e proprios 
campos para esta sua immensa, criação, que deveria sustentar farta- 
mente o talho principal da capitania e toda a escravatura do baixo 
Hapucurá, ainda mais consideravel, como por não poder exportar 
outro qualquer genero em quanto a navegação do mesmo alto Ttapu- 
curú, Alpercatas, alto Miarim e Grajaú, se lhe não facilitar. Cortado 
não só por estes quatro rios navegaveis, que oriundos do seu seio 
podem fazer o principal motivo da sua riqueza, mas participando 
tambem da navegação do Parnahyba, promovendo-lhe uma e outra 
immediatas relações com a sua metropole, deve considerar-se como 
parte a mais nervosa da capitania do Maranhão, e participar por isso 
aquela attenção que em prejuizo de todo o seu publico ainda se lhe 
não tem seriamente applicado. 

5. A população não é proporcionada à sua grande extensão, assim 
porque repartido elle de tres a tres leguas em fazendas de gado , e não 
admittindo cada uma dellas mais do que as poucas pessõas necessarias 
a seu fabrico, é muito curto o numero que por este lado importa no 
seu total de habitantes; como porque desprezada a cultura por falta 
de commóda extracção e exportação commerciavel, não tendo aqui 
labutação de interesses, além do particular temporario sustento da 
vida (que não é só o interesse que satisfaz o ambicioso coração da 
maior parte dos homens), em que empregar-se aquelles a quem faltam 
as proporções para criar os gados, e que sempre na razão dos outros 
fazem a maior parte como de cem para um, desamparam este terreno, 
e se vão povoar outros para fóra da capitania. 

6. Os senhores das fazendas ou criadores de gados exigem poucos 
assalariados, e ainda muito menos escravos, supprindo com seus 
proprios filhos os cuidados d'aquelle maneio; o que, a fazer-se com 
methodo, seria muito louvavel: porém esta occupação grosseira, a 
que sómente os applicam;, e os costumes agros a que os habituam , já 
por elles tambem herdados de seus avós, sem outra alguma especie de 
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homem, cujo modo de pensar o constitua nessa qualidade por outra 
cireumstancia que não seja a do instineto natural. Não só as primeiras 
tettras e as artes liberaes, mas ainda mesmo as mecanicas, lhes são 
inteiramente desconhecidas, porque assim como não tem a sua alma 
ornatos que a illuminem, tambem não conhece nem sente o seu trato 
pessoal qualquer precisão da decencia. Poucos, ainda mesmo dos 
mais ricos, deixam de viver quasi nús, de comer e de dormir sobre 
a terra como os selvagens: sendo claro , pelo que dos seus principios 
fica dito, que mais áquelle estado brutal em que nascem e se criam 
“do que “ao systema devem elles uma tal philosophia. Apezar d'isso 
não tem em st, além do seu adusto modo de tratar, outros defeitos 
que escandalisem a humanidade : ao menos prudentemente os dirigem, 
porque emfim são hospitaleiros, agasalhadores, e tratam aos passa- 
geiros, de que sempre tem concurreneia, com aquelle agrado proprio 
sim da sua rusticidade, porém sincero e de boa fé, facilitando tudo 
o que possuem áquelle que carinhosamente os sabe enganar, e sem 
que se acautelem contra os prejuizos, que muitas vezes se lhe tem 
seguido da sua credulidade : finalmente entre os povos sertanejos este 
foi o menos deshumano que em outro tempo conheci. Hoje, porém, 
que se acha sem especie alguma de administração policiada, desde 
que se subtrahiu dentre elles a presença da lei representada no 
caracter dos seus juizes, que transpozeram para cem ou duzentas 
leguas distante, como já em outro logar fica dito, faz esta terrivel 
circumslancia com que, mudando de face o estado dos seus negocios 
dependentes da interposição da mesma lei, por não haver quem de 
perto lh'a interponha, nem tendo elle as forças activamente precisas 
para altrahir de tão longe e sem grande custo com a promptidão que 
a urgencia das suas causas exigem, tem mudado de conducta, e se 
resolve a decidir per si mesmo, segundo a importancia particular dos 
que representam nas questões, assassinando-se mutuamente e sem 
qualidade alguma de punição; pois que sempre são crimes, que ainda 
sendo constantes ao logar a que hoje compete (o que nem sempre 
suecede pela distancia), é preciso formar os processos d'elles cha- 
mando testemunhas de cem ou duzentas leguas, cujas testemunhas 


67 

não podem, nem querem na maior parte fazer para isso tão trabalhosas 
viagens que lhes não interessam, e que tantas vezes se duplicam 
sobre os mesmos individuos quantas se repetem as occasiões d'essa 
precisão : ficando por similhantes difficuldades impunidos os delictos, 
e com liberdade os seus perpetradores para que os dupliquem a seu 
salvo todas as vezes que o exigem os seus desastrados fins. Que assim 
tivesse infallivelmente de succeder, uma razão natural o mostra ; 
porque se em outro tempo, quando ainda Caxias não tinha o districto 
de uma grande villa, nem Pastos Bons mais do que trinta leguas 
povoadas por tamanha extensão, se julgou de necessidade considerar 
em dous termos o que já em um só se julgava impossivel saber; como 
é que póde ser hoje, ou como é justo que chegando Caxias a cem 
leguas de circuito, e Pastos Bons a mais de trezentas, deva consi- 
derar-se possivel reunir-se em um só os ditos espaços tantas vezes mais 
duplicados, sem que assim duplicado o numero das desordens que 
então havia seja o resultado d'esta deliberação, a qual certamente 
se não tomou senão em consequencia de não exactissimas informações, 
dadas talvez mais em pró de fins particulares do que dos interesses do 
publico e do soberano? Seria preciso que se não fosse muito imparcial 
meste caso, para que se não julgasse a favor de similhante argumento. 

7. O clima do paiz, não só amigo do seu habitador, tanto que em 
toda a capitania não encontrei homens tão velhos , sendo trivial entre 
elles a idade de cem annos, mas tambem de toda a natureza, presta 
taes auxilios á sua fecundidade em geral, que ainda não lembra 
sentisse uma só vez os effeitos d'aquella esterilidade propria dos outros 
sertões seus confinantes; e é sobretudo tão favoravel à criação dos 
gados, que, se não: fossem as devastações que tem sofirido e o mão 
estylo economico dos fazendeiros, os quaes com a mira em reputarosseus 
bois nas feiras do Itapucurá matam e vendem as vaccas para a sua 
subsistencia diaria, extracção esta que ordinariamente lhe póde con- 
sumir por anno tres ou quatro mil d'ellas, não haveriam no districto 
tantos campos devolutos, e as multiplicações das exhauridas duplica- 
riam o numero dos gados existentes e iriam gradualmente ao incal- 
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culavel, tanto em favor do publico quanto este sempre interessa na 
abundancia. 

8. Não é alli demasiadamente frio o inverno, que de ordinario 
principia em Outubro e acaba em Abril, nem o verão caloroso. Às 
chuvas , que até este mez produzem e criam os pastos, se seguem de 
Maio em diante os orvalhos ou neblinas, que de madrugada ensopam 
a terra, € os conservam até Agosto; deste até Setembro os fogos 
limpam os campos de todo o hervanço inutil e sêeco, para que as 
proximas aguas tornem mais viçosamente a reverdecel-os. No em tanto 
que as criações, tendo buscado o refrigerio das baixas por entre as 
serras, aonde sempre ha matos e beiras de riachos em todo o tempo 
frescos e verdes, se conservam e nutrem. 

Este o motivo porque os rigores da sêeca não fazem sentir aqui 
seus efeitos tanto como n'aquelles terrenos de campina, que não tem 
assim de mistura os matos com os campos, a coberto da qual, porque 
alli sempre ha bosques, são mais susceptiveis de preservar das secceuras 
do sol as aguas correntes , ordinaria produeção das fraldas dos mesmos 
montes, como propria natureza sua. | 

9. Conservam-se permanentes por isso quasi todas as deste sertão, 
e são saborosas e doces na maior parte, logo que se desavisinhem do 
Htapucurá. 

10. Tem propriedade as do rio Parnahyba, ao menos em Pastos 
Bons as suas vertentes, para petrificar a madeira qualquer que seja 
desta a natureza ; porosa ou solidissima, eu vi uma e outra : e tambem 
vi-em o anno 1800 cahida e petrificada sobre o rio na sua margem 
léste, entre os portos das fazendas Almas e Santa Cruz, uma arvore 
inteira a que chamam jabotá ou jatahi do campo, volvida mais activa 
pedra de fogo do que as proprias d'esse nome. Não entrando pois na 
averiguação do motivo d"esta metamorphose (e com que luzes poderia 
eu entrar nella), me contentei apenas com recolher alguns pedaços, 
proporcionados sim aos poucos meios que me assistiam para-os poder 
conduzir, porém não aos desejos que eu tinha de mostrar aos curiosos 
esta raridade em um estadó verdadeiramente admiravel. 
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11. Encontram-se entre as suas produeções végetaes muito poucas 
aquelas que deixem de ter propriedades uteis ou medicinaes, segundo 
a experiencia que algumas vezes a necessidade dos seus habitantes 
tem promóvido, por isso que podem talvez fazer-se aqui neste um 
dos tres reinos da natureza grandes descobrimentos, no em tanto que 
eu, por não ter para isso as instrucções necessarias, me remetto ao 
silencio, e da sua analyse prudentemente me aparto. 

12. Criam-se nos matos e campos do mesmo districto excellentes 
madeiras finas, como sejam : a aroeira, a violetes do campo e dos 
matos (differentes entre si), o angico, o páo marfim, o pão 
roxo e outras, capazes todas para ornato, e de fabrico. — Dá 
muito oleo de copaúba, gomma d'angico, de grande prestimo para 
preparações peitoraes e expectorantes, ijutaissica, alcaçuz e almecega. 
Produz muitas fructas silvestres, das quaes as mais delicadas são as 
mangabas e as guabirobas; tem tambem outras de cultivo ; mas entre 
ellas a mais abundante e doce é a laranja. 

43. Pelo que respeita a mineraes, relativo a ouro, prataou pedras 
preciosas, tenho noticia por pessõas experientes, especialmente por 
João Ayres e José Pinto, ambos capitães dos terços de Goyaz, e por 
- Francisco José Pinto, capitão de ordenanças, morador no Tocantins, 
que em algumas indagações que fizeram nos terrenos visinhos 
- «Paquelle rio pouco poderam descobrir, porém que nos baixos, 
terrenos de Pastos Bons ainda não fôra escrupulosamente feito esse 
exame; ao menos a mim me não consta que por ahi tenham appare- 
cido pessõas proprias para taes descobertas. 

44. Ha certos logares em que se descobrem sobre a terra particulas 
salitrosas, que os gados procuram sem que lhes Jembre outro pasto 
dias inteiros, e assim mesmo outras de que á maneira de caparrosa 
se servem os habitantes para tinta de escrever. Que estas o sejam, 
ou-salitre aquelas, não o afirmo; e só a experiencia chimica a que 
remetti algumas porções o poderia decidir. 

13. Relativo á especie animal, deve entender-se que todo o terreno 
é abundante de caças, principal recurso dos moradores pobres; que , 
se elle não fosse, muito menos fôra a população do districlo, uma vez 
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que as carnes, unica subsistencia do paiz central, se lhes não 
facilitam como nos açougues publicos por miudo : providencias estas 
cuja falta muito sensivel devêra quanto antes ser reparada , na intelli- 
gencia de que é mais facil ao miseravel comprar no talho publico um 
arratel de carne por um vintem (preço por que alli corre), do que nas 
fazendas dos particulares um boi por quatro ou cinco mil réis. 

16. É proprio tambem de muitos animaes nocivos á criação dos 
gados, e ainda aos mesmos homens, pois por isso que é todo mon- 
tuoso encontram aquelles sufficiente guarida para que se conservem 
e multipliquem. Formam as serras talhadas em penedias profundos 
valles e obscuras furnas, propria morada das onças e dos tigres, 
feras que sahem dalli para devorar as criações, principalmente na 
travessa da fazenda Vereda Grande para a da Serra Vermelha; e 
nas lapas ou gretas das mesmas penedias se criam inmensos mor- 
cegos, que chupando de noite nos campos o sangue aos gados, os 
enfraquecem até expirar. Acham-se tambem grande numero de ser- 
pentes venenosas, cuja picada incuravel tira em poucas horas a vida ; 
e em quasi todos os rios que nomeei, maiormente nos do Tecantins e 
Araguaia , se encontram tão formidaveis, que de um só golpe devoram 
inteiro um boi. Chamam-lhe a estas sucurujús, e os Indios selvagens, 
quando as colhem, fazem dºellas o seu manjar mais selecto. 

47. Nada porém occupa tanto a minha attenção, no que respeita 
à dita especie animal, como certa qualidade de lagarta ou bicho de 
seda, que se cria nas arvores do campo chamadas mangabeiras bravas. 
-Prendem ellas dos ramos deste arvoredo o casulo ou saeco em que 
costumam procrear : tem este um pequeno palmo no comprimento ,. 
outros menos, e na maior largura quatro dedos, cuja é na parte ou 
extremidade em que prende o ramo, acabando para baixo em ponta 
aguda, que deixam aberta para servir-se. São duas as lagartas pro- 
ducentes em cada um sacco, naturalmente ambos os sexos; seu 
comprimento uma pollegada , com grossura à proporção ; a côr loura, 
a pelle felpuda junto á parte superior do corpo; pequena cabeça é 
lisa. Continha um dos saceos, que abri em Setembro de 1815, as 
duas lagartas mortas mirradas ou sêccas, e quarenta pequenos casulos 
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com os ovos ou filhos. Pesava cada casulo, ao tempo do exame, 
dezoito grãos, e o grande saeco, depois de totalmente limpo, uma 
oitava d'aquella especie de seda, cuja côr é branca amarellada ou côr 
de perola, sua qualidade finissima , e sua consistencia dilatada e forte. 
&Guardei alguns sacços para mais physica observação em logar compe- 
tente, no em tanto que ainda apezar da minha prevenção a seu favor 
eu não asseguro legitima ou susceptivel de fabrico, antes me louvo 
nos resultados das experiencias que sobre elles se poderem fazer. Se 
“ajudassem ao meu genio o tempo, que nunca me sobrou dos exercicios 
do meu cargo, os conhecimentos proprios e os recursos, a fim de que 
eu fizesse com descanso nºestes logares a applicação necessaria para 
espreitar a natureza , estou que poderia ter embellezado estas minhas 
noticias com o muito que tivesse alcançado das interessantes proprie- 
dades das suas producções, porque me persuado que all, mais seria- 
mente do que em outra alguma parte d'esta capitania ou da do 
Piauhy, prodigalisou ella o escondido das suas riquezas. 


(M) Esta travessa, que tem onze leguas de distancia , foi o maior 
despovoado que por este lado encontrei antes de chegar à fazenda 
Boqueirão , ainda muito adiante estabelecida , e o mais falto de agua 
no verão, por isso que deve prudentemente evitar-se, entrando depois 
de passar o rio de Neves por aquella estrada da parte esquerda, que 
toda é muito abundante de aguas e bem povoada, encaminhando-se 
ás differentes ribeiras de que tenho fallado, e juntando-se outra vez 
a esta estrada que segui n'esta fazenda do Sacco, ou em outros 
logares, pelos atalhos que entre si se communicam estes caminhos de 
umas para outras fazendas. Eu a escolhi, assim como outros nas 
minhas circumstancias o tem feito, pelas comodidades que della 
me informaram ; porém depois que as observei julgo com justa causa 
que não ganhei nada na escolha. 


(N) Este abundante vegato corre sempre desde a sua origem sobre 
um assento de lagedo, até que, vindo recebel-o em si o rio Macapá, 
vaia pouco mais de uma legua distante da fazenda do Sacco des- 
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penhar-se com elle de uma altura immensa , maior, me dizem, do 
que da cachoeira de Paulo Affonso no rio de S. Francisco. Dilata-se 
primeiro por uma planicie, e esta ao ponto immediato do despenho 
lhe abre entre penedos a profunda estrada como fosso ou cava por 
onde o encaminha, cuja largura com vinte braças na superficie tem 
no seu fundo tantas quantas occupa a corrente precipitada , que chega 
lá dividida em tão miudas particulas, que mais do que um corrente 
parece nuvem de pó, em que ao mesmo tempo se imprimem côres 
diversas, segundo a actividade do sol para com as arvores visinhas, e 
vai outra vez unir-se socegada a boa distancia do logar da quéda , que 
é muito solapado ou cavernoso. Certamente a natureza lhe não tinha 
assim preparado tão extraordinario leito; antes me parece que impe- 
tuosa à corrente de mais longe lh'o abriu por declive em terra solta, 
até que n'aquelle logar, pela opposição da pedra, encontrou ella o 
motivo que lhe deteve o progresso. 
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(0) Nesta fazenda das Porteiras desci eu a ultima serra que n'este 
caminho se encontra, porque parece que além do rio Macapá não só 
mudam de natureza o clima, os ares e as aguas, mas tambem de 
qualidade e de posição os proprios terrenos. 


(P) Chamaram aquelle logar os Capotes, pelas esteiras de junco 
solto com que os seus descobridores viram alli em outro tempo os 
selvagens do local encapotados, por não poderem seus corpos, apezar 
de serem costumados sem abrigo algum de roupa ás inclemencias do 
tempo, soflrer a rigorosa impressão dos frios proprios d'aquellas 
alturas. Com efeito, em duas noites que por alli nico 
conheci que os selvagens haviam tido razão. 


po 


(0) Depois de se haver passado pela fazenda do Saeco, raro é 
aquelle córrego d'agua que de inverno não tenha as proporções de um 
caudaloso rio. Todos exigem ponte, mas por faltas de policia nenhum 
deles a tem, e se demoram á sua borda incommodados os viajantes, 
que se não animam a atravessal-os com temor de perder as vidas. 
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Deve portanto, quanto fôr possivel, evitar-se nºesse tempo esta jornada, 
ao menos em quanto as providencias precisas não suavisarem as aspe- 
rezas de tal caminho, especialmente desde a fazenda dos Capotes até 
à das Contendas, e desde o riacho Ttapucuruzinho até ao das Lages. 


(R) Sendo a fazenda Boqueirão, como já fica dito no principio 
destas observações, a ultima que tem a capitania em a sua estrada 
directa para o Tocantins, cuja estrada já aqui atravessa por entre os 
rios Farinha e Manoel Alves Grande, nem por isso deve entender-se 
que os lados desta mesma estrada sejam totalmente desertos n'aquelle 
rumo, porque encostadas ao rio Sereno se estendem muitas fazendas 
nossas, ou ainda parte da ribeira da Lapa, que deveria antes ter o nome 
d'aquelle rio, em cujas aguas ou vertentes os seus habitantes bebem , 
sendo já sobre as margens do Tocantins a ultima povoação d'aquella 
ribeira denominada a Tapéra do Porto da Cruz, e sobre as do Manoel 
Alves Grande, ultima tambem no rumo do sudoéste, a Tapéra do 
Mirador , como melhor do mappa junto se verá. 


(S) Na passagem deste riacho Itapucuruzinho, que exige boa 
ponte, encontrei a horas do meio dia alguns Indios da nação Caraús 
ou Maquemecrans, que, apenas me avistaram, quizeram rapidamente 
tornar a fugir para as matas; persuadidos porém de que eu lhes não 
mandaria nem consentiria fazer mal algum, se deixaram ficar em 
socego, passando ás costas, e de sua espontanca vontade, para a outra 
parte do rio toda a minha bagagem. Alli estiveram contentes até 
que dando-lhes alguns pedaços de carne sêcca e tabaco de fumo , nos 
despedimos d'elles a horas de viagem , separando-nos muito amigos. 
Toda aquella gente assim se conduz a nosso respeito: em nós é que 
elles não acham a boa fé que merecem, nem talvez tão innocente 
moral como a sua. | 


(T) A povoação de S. Pedro de Alcantara está situada nas margens 
léste do rio dos Tocantins, na altura de 7 gráos de latitude sul entre 
333º e 30” de longitude meridional, segundo as observações do 
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costume , e entre as boccas dos rios Farinha e Manoel Alves Grande, 
em distrieto legitimo da capitania do Maranhão , já pelos habitantes 
d'esta povoado desde o anno de 1804. Pertencia á capitania de Goyaz, 
ou assim o parecia, quando alli cheguei para o arranjo desta divisão 
de limites; e o motivo provinha de ter vindo alli parar em 1810 um 
tal Francisco José Pinto de Magalhães, que com o seu negocio de 
tabaco de fumo e solas costumava navegar em um pequeno barco do 
Porto Real do Pontal para a cidade do Pará, e vendo n'estas margens 
ditas, em que até então nunca desembarcára por lhe parecerem 
desertas e por temer os selvagens d'aquelle territorio, signaes de 
haver d'alli descido ao Pará o capitão Elias Ferreira Barros, morador 
na ribeira da Lapa, desembarcou , e erigiu com os da sua comitiva 
algumas cabanas de palha, a que chamou S. Pedro de Alcantara, e as 
offereceu, pela sua Memoria de que já tratei, ao governador e capitão 
general de Goyaz, auctoridade a que elle pertencia como habitante 
de Porto Real do Pontal, distante ainda d'alli oitenta e oito leguas. 
Este passo é de alguma fórma attendivel quanto à fundação do local, 
pois é assim mesmo que os grandes estabelecimentos principiam a 
organisar-se , estando a maior difficuldade d'esses objectos na delibe- 
ração dos seus principios. 

2. Ultimada porém a divisão, nos ficou justamente pertencendo á 
capitania do Maranhão, mas não teve com essa mudança meélhora- 
mento algum nas proporções da sua duração; antes me parece que 
por se terem damnificado com o tempo aquellas cabanas de palha sem 
reedificação, vai elle totalmente evaporar-se, pois que mesmo seus 
habitantes não constando ao presente, assim como então, de mais de 
sete ou oito pessõas, são essas de uma qualidade tal, á excepção de 
Antonio Moreira, pobre capitão do mato que alli conhecemos, que 
não só não são proprias para construir habitações duraveis, mas nem 
ainda mesmo plantações de que sustentar-se , e vivem sempre por isso 
na mais deploravel miseria. — O clima é o mais saudavel possivel. 
Por ora a sua importancia não é alguma; mas se se vier a pro- 
mover, póde facilitar a navegação do rio, ser muito em pró da 
communicação dentre ambas as capitanias, vantajosa ás ribeiras da 
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Lapa e Farinha, e ao augmento da povoação d'aquelles espaços 
deserios. Deve porém mudar-se para a conftuencia do rio Manoel 
Alves Grande, duas leguas'ao sul, o que não custaria mais do que 
abandonar estas palhoças velhas para ir fazer outras novas; e ao mesmo 
tempo que na mudança ganhava melhores matos para plantações, e 
promovia a navegação de Manoel Alves Grande, e do rio Sereno no 
coração da Lapa, em pró da população d'aquelles terrenos. 


(U) Estes barbaros, com cujos chefes tivemos largas conferencias , 
não tem ainda perdido nada do seu estado e educação brutal. Oito 
annos da nossa communicação, e muito mais alli com o mesmo 
Francisco José Pinto de Magalhães, que presumiu sempre de seu 
director , não foram bastantes para lhes fazer mudar o seu primeiro 
systema, que conservam ainda hoje com a immodesta nudez, a inacção 
e todos os pessimos costumes naturaes seus. O asqueroso modo de 
preparar as comidas em covas feitas sobre a terra afogueada com 
pedras quentes, e com esta mesma terra de mistura, lhe é mais 
agradavel e saboroso do que os nossos usos a respeito. Assim mesmo, 
como de antes, se não servem de agua para lavar as entranhas da caça 
que adquirem; apenas lhe descarregam as mais grossas fezes. O 
algodão de que precisam para o manejo de seu armamento, e 0 tabaco 
de fumo , pelo qual suspiram e dão o que lhes deve ser mais caro (as 
mulheres) , são plantações de que ignoram o cultivo e trato: final- 
mente da farinha de pão, tão grata ao seu paladar, lhes é ignoto o 
fabrico, apezar da sua facilidade. Alheios pois de tudo o que póde 
fazer a sua civilisação, continuam no mesmo barbarismo sem espe- 
rança de melhoramento, endurecidos no ocio e no desarranjo, desgraça 
esta da qual não são elles os mais culpados, uma vez que, docil como 
é a sua condição, se amoldaria ao melhor systema a que já podiam 
estar habituados, tornando-se uteis a si mesmos por quaesquer faceis 
persuasões, se estas lhes tivessem sido bem applicadas. Mas que muito 
quando as lições a que eu mesmo os vi animar eram a devastação é 
a deshumanidade, mandando-os a roubar e aprezar os seus innocentes 


76 


compatriotas para os entregar escravos em S. Pedro de Alcantara, e 
a fim de serem vendidos a favor dos seus seductores |! 


(X) E innegavel que o governador e capitão general de Goyaz deu 
todos os passos que lhe pareceram poderiam promover o augmento 
d'aquelle logar, e a execução das ordens regias relativo aos Indios, 
por isso que até se lembrou de lhes mandar um sacerdote reverendo 
para os consolar; que antes não mandasse , pois que foi muito diffe- 
rente o uso que o tal reverendo fez do seu ministerio, principiando 
com a sua vinda a fomentar-se o espirito do partido, ainda mesmo 
entre os poucos moradores do logar; e as miseraveis nações que elle 
vinha catechizar e reduzir tiveram n'elle o seu mais formidavel 
inimigo, pois que com o interesse de adquirir escravos era o primeiro 
a fomentar expedições injustas sobre aquelles desgraçados. Final- 
mente, depois de não ter praticado uma só acção de piedade propria 
do caracter de que se revestia, fugiu para o Pará no dia 12 de Junho 
de 1815, levando à venda alguns Indios, infelizes ovelhas destinadas 


a tão mão pastor, que julgou ser aquelle o verdadeiro modo de ir 
aproveitando os seus rebanhos. 


(2) De ordinario todas as expedições d'esta natureza, a que por 
este lado e ainda por outros se tem procedido, nunca jámais se tem 
encaminhado senão a arrancar os innocentes filhos dos bracos ou dos 
peitos das miseraveis mãis, assassinando-as quando logo os não 
abrem para desprender de si um tenro filho querido, que entregam ás 
mãos mais barbaras que cllas consideram; e com effeito o são em um 
tal momento. Ah! e quantas vezes succede tambem que ainda mesmo 
depois de os entregar, o ferro ou o fogo lhes não dão logar á dôr de 
os ver levar ! Seria preciso, para o ignorar, que mais de uma vez 0. 
não tivesse eu mesmo observado pelos meus proprios olhos, e que 
tambem mais de uma vez me não enchessem de pena as reflexões 
sobre tão lastimosas scenas. 

2. Devem considerar-se muito providentes as vistas com que se 
expediram à Pedro Maria Xavier de Attaide e Mello, governador e 
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capitão general da capitania de Minas Geraes, as cartas. regias de 
2 de Janeiro .e de 13 de Maio de 1808; a de 5 de Novembro do 
mesmo anno a Antonio José da Franca e Horta, general de S. Paulo ; 
e as de 5 de Setembro de 1811 e de Agosto de 1813. a Fernando 
Delgado Freire de Castilhos, governador das minas de Goyaz: 
conhecendo-se que de todas ellas o espirito se encaminha não só a 
promover a população, cultura e prosperidade dos Estados do Brazil, 
mas muito principalmente a fazer tornar infinitos homens, que vivem 
como feras, em outros homens uteis a si, e pelo tempo adiante aos 
mesmos Estados; ainda mesmo sendo preciso, para conseguir este 
ultimo fim, usar de meios violentos (não com os innocentes filhos , 
sim com seus pais, se apanhados elles com as armas nas mãos em 
nossa offensa forem delinquentes) quando já esgotados os termos da 
candura e suavidade se não possa tirar destes algum fructo; porém 
sem comtudo privar aos ditos Indios da sua liberdade por mais tempo 
do que aquelle que necessario fôr para lhes dar a conhecer o bom uso, 
que fazer deviam do livre direito natural com que nasceram. 

3. Homens porém se hão encontrado, que desgraçadamente mais 
attentos , sobre este objecto , a utilisar-se do que a preencher as idéas 
do justissimo soberano, lançando mão desta aberta tem feito 
d'aquellas ditas cartas regias um muito pessimo abuso, sinistro quanto 
é possivel á propria humanidade. 

4. Parece-me já ter dado em outra parte uma idéa de que não é 
o interesse de cultivar novas terras, nem o de defender as cultivadas, 
o primeiro fim que tem feito armar contra os desgraçados Indios desta 
capitania; porém sim o da ambição de lhes escravisar os filhos, nunca 
para os educar, nem para os empregar utilmente em seus serviços 
durante o tempo que nas circumstancias acima a lei prescreve, ou 
d'elles formar os homens pretendidos; mas para os vender em 
publico mercado na qualidade de uma escravidão perpetua, como 
tantas vezes já tem acontecido. 


(K) Tem sido estas de uma qualidade tal, que me não posso 
dispensar de escrever finalmente uma que alli vi praticar, e que me 
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confirmou no conceito em que tenho constituido, quanto ao meu 
modo de pensar, o espirito d'aquellas expedições. — Sahindo d'este 
logar de S. Pedro de Alcantara em 28 de Junho de 1815 uma escolta 
como em auxilio de outra, que em Pastos Bons se formou para castigar 
os Indios das nações Sacramecrans e Piocobgés , pelas suas crueldades 
no porto da Chapada, ribeira do Grajaú , succedeu não poderem uma 
e outra domar a bravura dos ditos Índios, de cuja presença vergonho- 
samente se retiraram; e recolhendo-se a de Pastos Bons, ficou em 
campo a de S. Pedro de Alcantara, não para insistir no castigo 
d'aquellas nações criminosas, mas sim para armar atraicoadamente a 
outras menos mal intencionadas, que talvez nunca offenderam os 
nossos povoadores, ou nem os viram. Divulgada entre os Indios a 
noticia de haver tropas na campanha, nenhum deixou de se pôr em 
salvo com as suas familias, e escondidos havia toda a difficuldade em 
os fazer prisioneiros, unico interesse que se procurava; porém como 
o grosso da expedição de S. Pedro de Alcantara consistia nos alliados 
Indios Caraús, e o idioma destes era o mesmo que o dos outros 
Indios, foram mandados alguns a chamar os escondidos, gritando-lhes 
pelos cumes dos montes que sahissem das brenhas em que se occul- 
tavam, porque os Cupez (como elles nos chamam) não queriam mais 
do que a paz e amizade d'elles para os encher de fortuna , assim como 
succedêra a elles Caraús. Capacitados os miseraveis Indios pela 
persuasão dos seus proprios nacionaes, que viam contentes, foram 
apparecendo aquelles menos desconfiados, e se entregaram com as 
suas familias em numero de trezentos e sessenta e quatro almas á boa 
fé desta expedição, que contemplavam como a sua maior ou melhor 
felicitadora; porém qual não foi d'elles o espanto, a dôr e o tardo 
arrependimento , logo que se viram presos e immediatamente roubados 
pelos mesmos Caraús, e desfloradas as suas donzellas, tirados seus 
filhos para repartir entre a nossa gente , e parte d'elles mesmos Índios 
mortos extraviadamente pelos campos, para se lhes utilisarem-se das 
mulheres mais bem parecidas, e isto com pleno consentimento de 
quem devia e podia obstar ! Abrindo então os olhos, ainda que já 
tarde, fugiram os que poderam, deixando comtudo maniatados ou 
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presos cento e sessenta e quatro, que eu vi entrar nesta povoação em 
o dia 27 de Julho do mesmo anno de 1815, tão tristes e abatidos 
quanto se deve suppôr do miseravel estado a que se viam reduzidos 
por uma horrorosa traição, aquelles mesmos que voluntarios procu- 
ravam constituir-se vassallos do seu augusto soberano. 

Ás quatro horas da tarde d'esse mesmo dia cento e trinta d'elles 
foram ferrados com metal afogueado sobre o pulso direito, quaes 
captivos comprados para negocio na costa d'Africa; e o signal era 
um O grande. 

É muito natural que fossem destinados á venda os mais moços, na 
fórma costumada, e conduzidos ao Pará em poucos dias por João 
Apollinario, que os levou em duas embarcações, e condemnados os 
de maior idade ou sem extracção a trabalhar em serviços particulares 
da povoação. 

Apenas podiam os pais por um momenio , eu observava, conservar 
as vistas sobre os seus desgraçados filhos contemplados no captiveiro 
a que elles mesmos pela sua credulidade os tinham reduzido ; mas 
d'esse mesmo momento a ternura com que os observavam era tão 
interessante, que conservo della uma idéa muito viva para que tão 
cedo este caso jámais me possa esquecer. Á vista pois de factos 
similhantes, que só não encheram de horror a alma insensivel que os 
praticou, está provado aquelle pessimo abuso, que, pela nota anterior, 
se diz feito das cartas regias acima apontadas, as crueldades que á 
sombra d'ellas se tem praticado, a ambiciosa maldade que as pro- 
moveu, e a perversa interpretação que sobre este particular se tem 
dado ás mais pias intenções do melhor dos monarchas. 


Recapitulação. 
Do porto da cidade de S. Luiz do Maranhão á 
villa do Caxias... DAS crie CR aA EO leguas. 


Da villa de Caxias ao logar pad E Pastos Bons. 621/2 » 


Do logar de Pastos Bons ao de S. Pedro de Alcan- 
fora DAN o medica E ads Dr ico ato 108 » 


Sommam. . . . 28812 » 


SO 
N. B. Esta jornada, ainda na estação favoravel, havendo canôas 
promptas nas passagens dos rios e pontes nos riachos, sem despender 


tempo em provisões e tendo mudas promptas, não se poderá fazer em 
menos de quarenta dias com bagagens. 


Segundo as voltas do rio, é considerada assim aquella distancia e 
todas as mais; porém está visto que nas latitudes rectas ellas se 
diminuem quasi metade segundo a graduação do mappa. 


— ep 


BESPOSTA 
ÃO ILL,”º E EXP? SR, HERCULANO FERREIRA PENNA, 
Presidente da provincia do Pará, 
SOBRE A COMMUNICAÇÃO MERCANTIL ENTRE A DITA PROVINCIA 
E A DE GOYAZ: 


Dada pelo Sr. tenente-coronel Antonio Ladislão Monteiro Baena, 
membro correspondente do Instituto. 


Officio do Dr. Joaguim Ignacio Ramalho, presidente da provincia 
de Goyaz, para o presidente da provincia do Pará Herculano 
Ferreira Penna, datado de 5 de Janeiro de 1847. 


N.º e Ex.”º Sr. — Havendo eu emprehendido um ensaio de nave- 
gação e de commercio pelo rio Araguaia entre a capital esta provincia 
e a do Grão-Pará, que V. Ex.? tão dignamente preside, por estar con- 
vencido não só de que similhante empreza é realisavel, havendo algum 
esforço e protecção do governo, como de que d'ella podem resultar 
innumeraveis beneficios às duas provincias, pondo-se em practica 
um meio menos dispendioso para o transporte dos productos de que 
ellas necessitam , encarreguei a direcção da empreza ao Dr. Rufino 
Theotonio Segurado , que reune todas as habilitações para bem de- 
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sempenhar esta incumbência, porque além de practico da navegação 
dos rios que regam esta provincia, é revestido de grande probidade, é 
tem decidido interesse pelo bem estar do seu paiz. 

- Para que o mesmo doutor se podesse encarregar d'esta missão, sem 
faltar aos seus deveres de juiz de direito interino da comarca da 
Palma, concedi-lhe tres mezes de licença com todos os seus venci- 
mentos, cuja licença já foi ampliada pelo governo imperial por mais 
seis mezes com iguaes vantagens para o mesmo fim. Em face do que 
tenho tido a honra de communicar a V. Ex.º conhecerá V. Ex.? que 
aquelle doutor vai encarregado de uma empreza protegida pelo go- 
verno imperial e d'esta provincia; e por isso rogo a V. Ex.º que de 
sua parte igualmente preste ao referido doutor todos os auxilios de 
que elle necessitar, cujos auxilios valiosos , como são, muito con- 
correrão para que a empreza tenha bom successo, e destarte 
ambas as províncias tenham aberto mais um canal de EAR 
Fico certo que terei a satisfação de agradecer a V. Ex? sua protecção 
para com esta empreza, assegurando a V. Ex.º minha consideração 
e respeito, e que sempre me achará prompto para tudo quanto fôr de 
serviço publico, e do particular de V. Ex?. Deus guarde a V. Ex. 
Palacio do governo da provincia de Goyaz, etc. 


Officio reversal do presidente da provincia do Pará Herculano Fer. 
reira Penna para o Dr. Joaquim Ignacio Ramalho, presidente da 
provincia de Goyaz, datado de 1% de Maio de 1847. 


Km e Ex.”º Sr. — Tive a satislação de receber o officio de YV. 
Ex.2 datado de 5 de Janeiro ultimo, em que me communica-a deli- 
beração que tomára de mandar fazer um ensaio de navegação e de 
commercio pelo rio Araguaia entre as capitaes das duas provincias 
de Goyaz e Grão-Pará , sendo encarregado da direcção d'esta empreza 
o Dr. Rufino Theotonio Segurado, que foi portador do dito officio. 
Elle chegou felizmente a esta capital, d'onde regressa hoje, tendo-lhe 
eu prestado de mui boa vontade os auxilios que requisitou-me, e que 
consistiram no adiantamento de soldos e mais vencimentos até o fim 
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de Junho proximo a onze praças dessa provineia, que O acompa- 
nharam, no concerto e substituição das armas que se achavam em 
mão estado, e na prestação de mais cinco praças de linha para reforço 
da escolta, além das ordens que expeco a fim de que as auctori- 
dades dos Jogares por onde houver de passar o coadjuvem com quaes- 
quer outras providencias de que possa necessitar. Diz-me elle que o 
resultado da negociação de que veio encarregado tem sido vantajosa 
até o presente, e eu muito estimarei que a viagem se conclua com 
felicidade tal que anime a vinda fais muitas expedições simi- 
lhantes. 

Sendo natural que elle apresente a y. Ex.º um relatorio da mesma 
viagem, eu espero que V. Ex.º tenha a bondade de communicar-m'o, 
na certeza de que serei solícito em cooperar por todos os meios a meu 
alcance para que se realisem as vistas de V. Ex.º, como tanto convém 
a ambas as provincias. 

Aproveito a occasião para apresentar a V. Ex.? os protestos da 
minha particular consideração e estima. Deus guarde a V. Ex. Pa- 
lacio do governo da provincia do Pará, etc. 


Olficio do presidente da provincia do Pará Fierculano Ferreira 
Penna para o tenente coronel Antonio Eadislão Monteiro 
Baena, datado de 29 de Maio de 1847. 


Tendo-me sido dirigido pelo Sr. presidente da provincia de Goyaz 
o officio constante da copia inclusa, em que me communica a deli- 
beração que tomou de mandar fazer um ensaio de navegação e de 
eommereio pelo rio Araguaia, desejando eu animar tal empreza por 
todos os meios a meu alcance, como declarei já na resposta, que 
V. S. achará tambem junta, e conhecendo quanto V. S. se acha 
habilitado para indicar os obstaculos que ella possa encontrar , assim 
como as vantagens que promette a ambas as provincias, resolvi diri- 
gir-me por este meio a V. S. para que tenha a bondade de informar 
com seu parecer sobre este assumpto, no qual dará certamente novas 
provas do zelo com que se dedica ao serviço do Estado. Deus guarde a 
V. 8, Palacio do governo da provineia do Para, etc. 
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Resposta ao Ell,mo e Ex.mo Se, presidente do Pará Herculano 
' Ferreira Penna, 


Y 


Hl.mo e Ex.mo Sr. 


Não hei medo que vos pareça o mei 
razoamento comprido, não havendo COUSk 
mais para desejar que haver muiias cousas, 
as quaes se possam louvar. 

Obras de D. Antonio Pinheiro, bispo de Mi 
randa e de Leiria, prégador de ol-rej D. João 
HT, visitador e reformador da universidade de 
Coimbra. Tum IX, pag. 56.) 

No officio por V. Ex.? a mim dirigido no dia 29 de Maio proximo 
passado tive a instrueção de que o Sr. presidente da provincia de 
Goyaz intenta um ensaio de navegação e commercio pelo rio Ara- 
guaia entre aquella e esta provincia; e que V. Ex.º, desejando ani- 
mal-a pelos meios disponiveis, me determina que eu indique os 
obstaculos que ella possa encontrar, assim como as vantagens que 
promette a ambas as provincias. Vou effeituar esta ordem segundo a 
noticia que possuo da geographia historica e physica das ditas pro- 
vincias na parte relativa ao sobre-indicado ensaio de navegação e 
commercio , e saberei desposar a verdade com o que devo expender. 

O desejo que tem o sobredito Sr. presidente de estabelecer a na- 
vegação e commercio pelo rio Araguaia com o Pará está em con- 
sonancia com as providencias dadas nos tempos passados, e provocadas 
pelo estado de atrazamento que desmedrava aquella provincia. 
A mineração facil e copiosa da serra Dourada, da Natividade, da 
Conceição, de Cavalcante, do Coral, do Fundão, do Bomfim, do 
Descoberto do ouro podre, de Pilões, do Rio Claro, de Tesouras, 
com excepção do riquissimo morro do Clemente e do morro do Ele- 
mento no territorio de Santa Cruz, que escaparam á avidez por falta 
de agua para trabalhar na sua cata, e de Anicuns, celebre até pela 
rica pedreira que corre norte sul pelo interior do solo, fez que a 
pluralidade fosse mineira : poucos moradores se accommodaram á la- 
voura : a quantia dos escravos maior que a da gente livre-demonstrava 
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o sobejo do ouro, e essa mesma quantia estando sempre sortida de 
mulheres sem alguma igualdade relativa embaraçava o indispensavel 
meio provisional do augmento da escravatura, e por consequencia o 
dito sobejo do ouro ia sepultar-se nos cemiterios, e o nimio preço 
dos alimentos provava a pouquidade dos productos agricolas. Mas 
o ouro, que se patenteou com bastante affluencia desde 1728, áfun- 
dou-se nós socavões e grupiaras dos regatos; a população não teve 
incremento que a constituisse maior do que a dos barbaros sylvi- 
colas, que hostilisam a navegação e o discorrer pelo paiz dentro e 
fóra do seu horizonte, pois que elles ainda tem nas suas mãos uma 
grande porção da provincia. As colonias africanas, que havia com- 
prado, a depauperaram e a deixaram vasia, porque cessou a sua 
introdueção. Com a falta de escravos tornou-se a mineração ardua e 
menos lucrosa; despiu-se do manto da moderação e entrou numa 
especie de avidez febril a cobrança dos dizimos; estreitou-se a opu- 
lencia da terra, minguou o credito dos mineiros, e resultou que a 
maioria numerica dos homens livres pesquizasse a sua subsistencia 
na agricultura e no commercio. 
Ficou por tanto pobre e debilitada a provincia desde 1779, em que 
se viram baldados os esforços e tentativas para promover a mineração 
no districto do rio Maranhão; e depois disso sempre com o fim de 
aliviar a fraqueza dominante debalde se pediu e se obteve em 10 de 
Setembro de 1801 permissão de minerar as terras de Pilões e Rio 
Claro, até então vedadas do anno 1748 em diante por causa dos dia- 
mantes, que eram o objecto do contracto d'aquella demarcação dia- 
mantina. Muitas terras de riqueza conhecida eram como inexisten- 
tes, pois as especulações precisas e os serviços necessarios ficavam 
perdidos muitas vezes segundo as eircumstancias , e não podiam ter 
alento com a pobreza dos mineiros, os quaes por falta de braços 
não podiam continuar a cultura mineral. De tudo isto seguiu-se na- 
turalmente que. os jornaes das suas lavouras excedessem o duplo dos 
jormaes das de Minas Geraes, e que engrossasse o empenho da pro- 
“vineia nas tres praças da Bahia, S. Paulo, e Rio de Janeiro. 
Não a podem felicitar a passividade do seu commercio, € a sua ex- 


85 

portação de algumas boiadas para a Bahia, que tiram das fazendas do 
sertão de oitenta leguas entre serras chamado Paraná, em razão do 
rio deste nome formado pela liga do Rio Paranahyba , oriundo do 
centro de Goyaz, com o Rio Grande, nascido do interior de Minas 
Geraes. Ora ajunte-se a isto a grande careza do transporte dos 
generos, que lhe vão dos portos da linha maritima septentrional e 
da linha maritima oriental, como são as fazendas de lãa e de linho, 
louça, polvora, chumbo; cobre, ferro e aço, desprezando-se o que 
se acha na repartição do norte da provincia, conforme nos affirma o 
Discurso sobre o estado actual das minas do Brazil escripto pelo 
bispo Azeredo Coutinho; e não menos muitas vezes não chegar o 
ouro das lavras para pagamento das fruições materiaes do mundo 
puramente necessarias e não de luxo. 

Eis aqui a situação em que se exhibe uma provincia, cujas 
minas concitaram a ordem regia de 14 de Feverciro de 1736, que a 
creou dependente da direcção do governador de S. Paulo, e que foi 
executada aos 25 de Julho de 1739, da qual sujeição ficou isenta aos 
9 de Maio de 1748, sendo a sua capital sublimada de villa a cidade 
pela carta de lei de 17 de Setembro de 1818; e desta sorte é ella 
irmãa gemea da de Matto (Grosso por obra da lei da sua ereação , 
que lhe deu essa fraternidade, pela qual a podemos chamar uma das 
mais modernas das províncias auriferas occidentaes. O seu terreno 
tem por linha collimitanea a que passa ao oéste da parte de Cuyabá 
pelo rio Araguaia; ao norte por S. João das Duas Barras; ao 
sul pelo Rio Grande da estrada de S. Paulo; a léste pelos Arrepen- 
didos; a lés-suéste pelo rio de Manoel Alves citerior da povoação 
denominada S. Pedro de Alcantara peio seu apparente fundador 
Francisco José Pinto de Magalhães no fim do anno de 1809; pelo 
vasto sertão até o Rio Negro com o territorio do Piauhy sem fixação 
de raia; e pelas serras do Castanho, da Parida, da Marcella, da 
Tabatinga, da Pindahiba, do lado do desemboque situado na mar- 
gem esquerda do rio das Velhas, que passou a pertencer à comarca 
de Paracatú-ao noroéste de Minas Geraes, desmembrada da do Sabará 
em virtude do alvará de 4 de Abril de 1816. Todo aquelle amplis- 
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simo chão torneado pela dita-linha collimitanea é productor espon- 
taneo de quanto é necessario para as commodidades de uma vida frugal 
é abastecida. Alli não falta gado miudo e grosso , tem florestas abas- 
tadas em optimas madeiras na paragem appellidada Mato frosso, 
que é extensissima para o norte e para o sul, e diferente por isso do 
resto da provincia, todo vestido de matos arbustivos denominados 
catingas. É dotado de pingues campinas, salinas desaproveitadas 
talvez por dispendiosas no seu trabalho, enxofre, vitriolo, sal am- 
moniaco, antimonio, terras diversas para tinturaria e pintura , sa- 
litre, sal gemma ou montano, abundante malacacheta no territorio 
de Trahira, sene, rhuibarbo, quina, baunilha, congonha, tama- 
rindo, fava de S. Caetano, pucheri, salsa parrilha, ruivinha, 
capim sapé, maná purgante, anil de folha larga , herva trepadeira, 
e outras plantas medicinaes e de tinturaria, cuja mencão estenderia o 
ambito competente a esta carta. 

Não podia deixar de patentear-se na sua nudez os damnos que 
uma direcção pouco accommodada ás necessidades dos tempos havia 
causado a Goyaz desde a sua juventude. Foi da consideração sueces- 
siva de tudo quanto deixo relatado a respeito desta extensa e pouco 
cultivada provincia, e fendida quasi ao meio pelos rios Tocantins e 
Araguaia, ambos sem duvida ministradores do meio mais apto para 
a sahida e consumo das produccões, dos fructos, e das primeiras 
materias fabris, pela navegação d'elles para o Pará, que nasceram as 
disposições de economia politica seguintes. 

Primeira da parte de Goyaz. No anno de 1773 o governador José 
de Almeida de Vasconcellos de Soveral e Carvalho, a fim de ter co- 
nhecimento positivo da possibilidade da communicação com o Pará 
pelo Tocantins, encarregou d'essa exploração a Antonio Luiz Tavares 
Lisboa, o qual começou a sua viagem no dia 7 de Agosto do mesmo 
anno do porto do Pontal, remoto cento e vinte leguas da capital da 
provincia, e jacente abaixo da cachoeira intitulada Carreira com- 
prida e acima do rio do Somno trinta e sete leguas ; e chegou à villa 
de Camutá no dia 17 de Setembro, tendo andado cento e noventa e 
sete Jeguas em quarenta e um dias. enja distancia ponco differe da 
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de duzentas leguas conforme o mappa, que se remetteu a El-Rei, 
E vigario geral e visitador pelo bispo do Pará nas ditas minas de 

- Felis 6 Dr. José dos Santos Pereira. A referida distancia de cento 
e noventa e sete leguas coadunada com a de quarenta e cinco leguas 
de Camutá á cidade de Belém, e com a de cento e vinte do porto do 
Pontal à respectiva capital, fórma trezentas e sessenta e duas leguas 
de intervalo das duas capitaes pelo Tocantins e por terra. O supra- 
mencionado Tavares Lisboa deu a João Pereira Caldas, general do 
Pará, o roteiro da sua viagem, no qual incluiu noticias particulari- 
sadas das cachoeiras, canaes, recifes, chapadas, barrancos, córre- 
gos, rios affluentes, ilhas, campos, rebojos, baixios, e sete figuras 
de serras. Já antes do sobredito anno em 1724 gente de Goyaz havia 
descido o Tocantins, não por ordem superior, mas pelo impulso de 
um successo tumultuoso , que necessitou a separarem-se alguns com 
panheiros de Bueno o filho, os quaes acertaram com um rio origi- 
nario dos morros de Cavalcante, hoje denominado de S. Felis, que 
desemboca no Tocantins, e por ambos estes rios sulcaram em balsas 
à cidade de Belém. 

Segunda Para servir vantajosamente à navegação fundou-se em 
1774 com Javaés e Carajás um logarete debaixo da denominação de 
Nova Beira na grande ilha de Santa Anna, em que se bifurca o Ara- 
guaia a dous gráos quasi do decimo quinto parallelo meridional. 

Primeira da parte do Pará. O general governador Bernardo Pereira 
de Berredo mandou em 1720 o capitão Diogo Pinto da Gaia a explo- 
rar o rio Araguaia, no qual viu toda a ilha de Santa Anna; e com 
tudo sem completamente contentar a este governador. 

Segunda. Em 1731 o general governador Alexandre de Souza 
Freire, tão versado na lingua geral que chegou a compôr estancias 
de oitava rima na dita lingua, expediu ao rio Araguaia o sargento 
mór João Pacheco do Couto com oitenta homens sob seu mando. 
Este official descobriu as minas da Natividade, que foram julgadas 
pertencentes ao Pará pelo dito general, e por isso elle disputou a 
posse com o governador de Goyaz quando este veio pacificar as per- 
turbações movidas nas referidas minas. E não menos o bispo D. Frei 
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João de S. José e Queiroz jámais deixou de insistir para a côrte, sem 
espirito de ambição, sobre competir de justica á sua diocese esta 
mesma parte do norte de Goyaz, que o bispo do Rio de Janeiro que- 
ria ter no seu pasto espiritual, e que só veio a ser desmembrada do 
territorio do bispado do Pará para a prelazia de Goyaz no anno de 
1807 com annuencia do bispo D. Manoel de Almeida de Carvalho, 
segundo elle o fez ver na sua provisão de 16 de Novembro d'esse 
anno, que dirigiu ao presbytero secular André Vicente Ferreira. 

Terceira. O general governador José de Napoles Tello de Menezes, 
em observancia das ordens regias que haviam sido annunciadas na 
resposta de um ministerio ilustrado e sabedor a fundo dos interesses 
e situação á carta escripta em 1762 pelo sobredito bispo D. Frei João 
de S. José, sobre a precisão de facilitar-se o uso do Tocantins e de 
civilisar-se a sua avultada gentilidade, plantou em 1781 um logar 
denominado de S. Bernardo da Pederneira na borda direita do To- 
cantins, entre a Cachoeirinha e a cachoeira Tapaiúnacuára ; e no anno 
subsequente mandou engastar debaixo da direcção do major enge- 
nheiro João Vasco Manoel de Braun em situação uma legua inferior 
do riacho Caraipé outro logar com o appellido de Alcobaça, e annexo 
a elle um forte de fachina chamado de Nossa Senhora de Nazareth, 
cavalgado de seis peças de artilharia do calibre menor que o me- 
diano, cujo logar foi transplantado em 1793 pelo governador D. 
Francisco de Souza Coutinho para um sitio fronteiro à ilha de Ara- 
papá, entre a cachoeira Tapaiúnacuára e a cachoeira Guariba, dando- 
lhe o nome de Arroios. | | 

Quarta. Em 1791 o mesmo general D. Francisco de Souza ereou 
o logar de Arapari na parte superior da Praia Grande, um quarto de 
legua inferior do igarapé Arapari, de quem o dito logar arrogou o 
nome : e fundou mais outro na ilha Botica, de cuja denominação o 
motivo dura ainda na mesma ignorancia d'aquelle porque se chama 
ha do Hospital 'á ilha que jaz quasi na bocca do rio dos Mutuaris, 
feudatario do rio Tapajós pela sua margem oriental. 

Com o designio de ter nocões topographicas do rio Araguaia para 
se regular sobre a sua navegação, da qual não havia achado na se- 
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cretaria da provincia a informação do sobredito capitão Diogo Pinto 
da Gaia , existindo porém ainda a tradição não oral mas escripta de 
que o explorador não passára da extremidade austral da ilha de Santa 
Anna por embaraços que teve e que se desconhecem , e tambem não 
achando na mesma secretaria cabal noticia da expedição do sargento 
mór João Pacheco do Couto acima indicado , aquelle general 
D. Francisco attrahiu à cidade de Belém alguns Carajás para saber 
d'elles se o rio era empecilhado de cachoeiras, e se estas tinham a 
condição de impraticaveis. Elles e o seu principal Auribedú disse- 
ram que só da sua estancia para cima era o Araguaia intransitavel: e 
nada mais especificando, e promettendo auxiliar com Indios a voga 
das canôas pelo Araguaia, e socorrel-as com farinhas das suas roças, 
foram despedidos para Aleobaca, que então era o registo das canôas 
dos mineiros de Goyaz, e d'alli José Antonio de Araujo sahindo no 
dia 11 de Abril de 1792 os conduziu para as suas habitações com 
escolta, por elles implorada a fim de os preservar das mãos dos outros 
sylvicolas ; e chegou ás ditas habitações aos 13 de Maio com trinta e 
dous dias de viagem, e no regresso para Alcobaça dispendeu sete 
dias contados de 14 de Maio inclusivo a 20 tambem inclusivo do 
mesmo mez, no qual cerrou o excellente diario da sua jornada, que 
for depositado na secretaria do governo. 

Quinta. O mesmo governador Souza Coutinho convocou os ne- 
gociantes Feliciano José Gonçalves, Manoel José da Cunha, e Am- 
brosio Henriques, para dar principio ao commercio e navegação 
que o supremo regedor do Estado havia consentido pelos rios To- 
cantins e Araguaia para Goyaz, recommendando-lhes uma explora- 
ção e reconhecimento preliminar da navegação permittida e acoro- 
coada. Thomaz de Souza Villa Real partiu da cidade do Pará no dia 
5 de Fevereiro de 1791 a descobrir a dita navegação e communi- 
cação d'esta capital com a de Goyaz, aonde chegou aos 24 de Abril 
do mesmo anno , tendo sido a jornada parte pelo Tocantins e Ara- 
guaia até ao arraial do Carmo, edificado em paragem descorti- 
nada em 1764 por Manoel de Souza Ferreira e proxima da extremi- 
dade boreal da ilha de Santa Anna, e parte por terra desde esse ar- 
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raial para a capital de Goyaz com o andamento de cento e oitenta 
leguas. Voltou no dia 22 de Dezembro de 1792, partindo da foz 
do Ferreiro no rio Vermelho, e chegou á cidade de Belém no 
dia 25 de Fevereiro de 1793: 

Segundo o que este intelligente e laborioso explorador narrou, o 
rio Vermelho, que biparte a cidade de Goyaz quasi demidian- 
do-a, e que é navegavel na quadra pluviosa, foi navegado por elle 
não obstante dizerem-lhe que havia de encontrar muitas difficul- 
dades physicas, e a resistencia de barbaras agglomerações gentilicas 
das suas margens. O porto da foz do Ferreiro dista quatorze leguas da 
capital de Goyaz, e trinta e quatro da embocadura do rio Vermelho 
manente na fralda oriental do Araguaia. Só do dito porto, que é o 
ponto mais visinho da mesma capital, é que o rio Vermelho consente 
navegação a pequenos botes para baixo : porque elle é pouco facultoso 
de aguas, e o seu alveo é pedragoso em partes, e em partes areoso e 
brando, de sorte que não supporta as estivas para o arrasto das canõas. 
Por tanto d"aquelle porto para a capital de (Goyaz sómente se pôde na- 
vegar em mui pequenas embarcações e na maior copia das aguas, 
tempo que raras vezes se poderá aproveitar por causa da brevidade 
com que o rio as despeja, e por isso será sempre preciso operar por 
terra em cavalgaduras a condueção dos generos que forem do Pará 
para alli. 

Abaixo da foz do rio Vermelho, e vinte e cinco leguas acima da 
extremidade meridional da ilha de Santa Anna, desemboca o rio 
Crixá engrossado com o Salinas, que é navegavel até certa distancia 
conforme a estação das aguas, sendo sempre necessario o transporte 
por terra para a capital de Govaz, no qual todavia se póde achar 
mais alguma commodidade por haver perto das cabeceiras fazendas 
d'aquelles terricolas. Depois d'este não tem o Araguaia para baixo 
mais outros defluentes na sua fralda oriental que sirvam, e sómente 
alguns lagos desde que elle começa a circumfluir a ilha de Santa 
Anna. A porção do Araguaia que lava a ribeira oriental desta ilha 
é chamada Furo do Bananal em razão de uma fazenda assim denomi- 
nada, que se estabeleceu na ourela oriental do mesmo Araguaia: e 
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da porção que lava a ribeira occidental da dita ilha, e que conserva o 
nome de Araguaia , só se sabe que embocam n'ella varios rios, cujas 
fontes demoram nas terras do Cuyabá, e tambem igarapés guiadores 
a grandes frechaes da qualidade chamada camayuua usada pelos 
gentios, e que ha campinas abundantes de mangabeiras e de cedros 
colossaes , e de pedras brancas imitantes á cantaria, e que numerosa 
gentilidade habita todo esse espaço ondeado de serras altas mais ou 
menos afastadas para o centro, entre as quacs se conta aquella que o 
supra mencionado sargento mór João Pacheco do Couto chamou de 
crystal, e noticiou ser de rocha, e haver alli muito ouro e diamantes, 
mas que oceultara tudo aos homens do seu mando para não se baldar 
a expedição com as conveniencias. Esta serra de crystal vê-se da 
parte do Ponente, passada a ilha Yauairi do rio Araguaia. . 

No Furo do Bananal não ha empecimentó de cachoeiras, nem em 
todo o Araguaia para cima do mesmo furo 

Tres dias de viagem acima da foz do rio Vermelho ha na mesma 
margem oriental do Araguaia uma fazenda chamada do Zeda, da 
qual os negociantes de Cuyabá passam á capital de Goyaz , ou ás 
Minas Geraes ou à S. Paulo, com jurnada por terra. O Araguaia não 
apresenta até esta fazenda obstaculo algum , e deste modo elle per- 
mitte que se possa descarregar n'aquella fazenda as canôas com mais 
vantagem , pois que entre ella e a cidade de Goyaz a distancia ca- 
minha-se em oito dias. É pois alli o porto mais proprio para a des- 
carga das canôas, e para a conducção dos effeitos para a dita cidade 
ou para o Cuyabá: e assim se compensará bem o incommogo do 
transporte por terra, e não menos se fará avultado o negocio para 03 
moradores de Cuyabá, até agora obrigados a buscar por terra com 
grande risco e dispendio os generos que precisam, e de que não 
eram providos como podem ser os de Mato Grosso pelos rios Madeira, 
Mamoré e Guaporé para a sua capital, cujo commercio em conse- 
quencia da navegação pelo Araguaia não virá a sentir detrimento 
algum. Ha poucos annos que se estabeleceu no rio do Peixo o porto 
principal da navegação do Pará. 
“ Entre a bocea do Araguaia e a ilha de Santa Auna apparecem de- 
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zenove ilhas, duas entaipavas de pedras, e quatro cachoeiras : destas 
a mais dificil é aquella que Thomaz de Souza appellidou Carreira 
grande : todas tem canal em tempo de aguas, e nesse estão immer- 
sas. Não sé precisa em tempo algum varar as canôas pela ribeira , 
como succede ná afanosa navegação de Mato Grosso. 

Não nos dá esta nocão o Sr. conde de Castelnau , naturalista, chefe 
de uma expedição scientifica composta dos Srs. visconde de Osery, 
Dr. Weddell, e E. Deville, mandada pelo governo francez a penetrar 
grande parte dos sertões brazilicos até passar aos Estados banhados 
pelas aguas do Pacifico, em seu relatorio escripto aos 22 de Outubro 
de 1844 pará 6 ministro da instrucção publica ; no qual pondera que 
é respeitavel o: perigo que encontra a navegação do Araguaia emba- 
raçada por terriveis catadupas, onde tanta gente tem achado a morte. 
Jámais houve tal noticia. Sabe-se que o Tocantins tem cachoeiras , 
arrecifes de pedras altas com canal, correntezas violentas, rebôjos, 
corôas de arêa, arrecifes com canaes, e que das cachoeiras passam- 
se bém em rio cheio as da Praia grande, que principiam da ilha 
Tucumandeua e acabam na ilha Uariuacuára, encostadas à parte 
oriental, navegando-se junto á ribeira; e dos quatro furos da Itá- 
uóca , chamados do Frechal, dos Capitaris, da Tapéra dos Padres da 
Companhia, e dos Mineiros, só este é transitavel, gastando-se no 
transito dous dias em tirar às canôas por entre pedras sem descanso 
na manobra da sirga. Todos os outros furos são innavegaveis pela ra- 
pidez das correntes e pela estructura das cachoeiras. Tambem a grande 
veia d'agua entre a praia dos Jacundás e a ilha dos Patos obriga à 
andar de sirga quasi todo o dia: a cachoeira do Ttauiri só tem terri- 
vel a sua sahida conhecida pelo nome de Volta do Cajú, onde exis- 
tem caldeirões; e das entaipavas de pedras unicamente cinco, umas 
maiores e outras menores , acima da ilha Tacuayúna, pedem cuidado 
para se passar bem. Em summa, da confluencia do Araguaia para o 
norte ha no Tocantins tres cachoeiras que tem canal, e todo o trabalho 
maior que ha é no tempo de sêcea descarregar as candas e passal-as á 
sirga na Praia grande, no Furo dos Mineiros da Itá-uóca e na 
cachoeira do Itauiri: e no periodo das aguas invernaes só no Furo 
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dos Mineiros se passam as cargas por terra para evitar risco maior na 
vehemencia da veia d'agua. Sabe-se que o Araguaia é melhor que o 
Tocantins, porque tem só quatro abatimentos no alveo , isto é, quatro 
cachoeiras, e que d'estas apenas a que está junto á ilha Tanáxiue é 
similhante ao Furo da Itá-uóca por ser toda de pedra na largura 
inteira do rio, e exigir que se puxem as canôas por entre mouroços 
e arvoredos sempre acostadas à margem occidental: e das entaipavas 
a que jaz entre a terceira e a quarta cachoeira é a mais tremenda, 
porque é toda de pedras, e cinge todo o rio de beira a beira, porém 
passa-se como tudo o mais. Finalmente, sabe-se que não foi neste 
rio, sim no Tocantins e na Itá-uóca, que houveram essas mortes 
apontadas pelo Sr. Castelnau de um modo que suade ter sido mais de 
uma vez. Não é assim. Aquelles que primeiro quizeram passar pelos 
furos orientaes da Itá-uóca, e que n'elles pereceram escapando 
poucos, deram motivo persuasorio a que se usasse d'ahi em diante do 
furo oceidental intitulado dos Mineiros, ónde nunca ninguem se 
perdeu, não obstante o afano da passagem. Não é preciso attingir 
ao typo de valor humano para passar as cachoeiras mais agrestes e 
fragosas. 

Mais outras affirmátivas deste genero enuncia o mesmo Sr. Cas- 
telnau, às quaes tem contra si os fastos do paiz. Posto que não seja 
aqui 0 logar apto para às notar, comtudo transitivamente tocarei sem 
longura em algumas, e serão as seguintes: 1.º Elle dizer que os 
Jesuitas estabeleceram missões no Araguaia, quando estes padres em 
Goyaz só tiveram estabelecimento no Carretão, vinte e duas leguas 
apartado da capital da provincia, e na aldêa do Duro, distante doze 
leguas do arraial da Agua Quente, fundado em sitio descoberto em 
1732 por Manoel Rodrigues Thomaz, e no arraial da Formiga, 
remoto cento e trinta leguas da capital, e na barra da Palma, cento 
e nove leguas afastada da mesma capital: e no Pará na margem 
oriental do Tocantins defronte do quarto Furo da Itá-uóca, cuja 
paragem tem hoje o nome de Tapéra dos Padres da Companhia. 
2.2 Expressar que o rio Araguaia fôra descoberto por aventureiros ; 
“sendo certissimo que não foram os buscantes do ouro sabidos de 
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S. Paulo que primeiro viram o Araguaia: esse facto pertence na 
ordem chronologica dos acontecimentos ao capitão Diogo Pinto da 
Gaia, que na segunda década do seculo decimo oitavo (1720), 
segundo acima fica narrado, foi expedido a essa visita geographica 
pelo governador general do Pará Bernardo Pereira de Berredo, com 
insfrucções proprias da sua previdencia e luzes economicas, e por tanto 
mui diversas do intento cobiçoso com que em 1669 Gonçalo Paes e 
Manoel Brandão navegaram o Tocantins até á boeca do Araguaia, da 
qual tornaram para a cidade de Belém, seu ponto de partida. E 
tambem mui diversas das que deu em 1673 Pedro Cesar de Menezes, 
governador general do Pará e Maranhão, ao capitão Francisco da Motta 
Falcão, por quanto o objecto dessas instrucções era contentar o pedi- 
mento dos Guarajús e de outras cabildas selvaticas do Tocantins para 
as desaffrontar da perseguição venatoria que lhes faziam as tropas dos 
Paulistas caudilhados pelo mestre de campo Pascoal Paes de Araujo. 
Foi depois d'essa éra de 1720, e na de 1763, que o governador 
general de Goyaz João Manoel de Mello expediu uma bandeira de 
exploradores com o alvo de descobrir riquezas, e não de examinar a 
indole hydrographica do Araguaia com ponderação na vida interna 
da provincia. Elles não ultrapassaram à ilha de Santa Anna para 
baixo. E daqui se vê que não foram aventureiros os descobridores do 
rio Araguaia; foram cidadãos distinctos na ordem social, e unicamente 
do Pará, commettidos de uma commissão topographica practica pelo 
respectivo governo, segundo o seu systema de providencias adminis- 
trativas para o desenvolvimento da força e prosperidade provincial. Só 
se o Sr. Castelnau quer entender por aventureiros os homens: da 
companhia de pedestres creada pelo governador de S, Paulo D. Luiz 
de Mascarenhas para auxiliar os exploradores , á qual elle deu o nome 
de aventureiros. Os verdadeiros aventureiros só cuidavam de fazer a 
mais viva 2 renhida guerra ao miseravel ouro, origem principal da 
corrupção, porque o velho mundo já estava exhausto da sua insaciavel 
avareza ; e n'este furor da cobica muito se assignalaram os Paulistas: 
porém na sua pesquiza de minas faziam como João de Souza de 
Azevedo, mativo do Minho em Portugal, o qual usando da agulha 
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sympathica, e desenhando as arrumações geographicamente, encobria 
não só o que pertencia aos rios, mas ainda o que observava de ouro 
e diamantes. E assim que elle procedeu em 1740 com o governador 
de Goyaz D. Luiz de Mascarenhas a respeito do rio dos Pilões. 
3.º Chamar ao registo de S. João de Araguaia da provincia do Pará 
forte de S. João das Duas Barras, nome este privativo da comarca do 
norte de Goyaz, creada em 18 de Março de 1809 para correcção dos 
crimes perpetrados em tanta distancia da capital da provincia, e para 
adiantamento da lavoura e commereio, e communicação com o Pará: 
no dito registo não ha mais defensa do que a da situação de uma 
ribanceira superior em altura a cinco braças craveiras cavalgada de 
duas peças de artilharia do calibre de batalha, e jacente na margem 
oriental do Tocantins entre o secco do Bacabal e a praia do Tição, de 
cuja margem se vê a bocca do Araguaia, e d'esta para cima conti- 
nuando pelo Tocantins todo o espaço até ao districto do Porto Real é 
da provincia do Pará e seu bispado, e dalli começa a alçada de 
Goyaz. 4.º Impôr á ilha de Santa Anna o titulo de Bananal, pelo 
qual é conhecida a parte oriental do rio Araguaia, a que elle chama 
braco da parie direita : e omittiu a menção do lago d'esta ilha, talvez 
por lhe parecer cousa pouco digna d'isso o seu dominio de cem leguas 
de comprimento, e de trinta de largura. 5.º Asseverar que Thomaz 
de Souza desceu o Araguaia com o fim commercial. Antes de eu 
chegar a este logar já escrevi quanto basta para se saber o contrario ; 
isto é, que o dito Thomaz de Souza por ordem do governo do Pará 
fôra a Goyaz, e d'alli tornára para a cidade de Belém, onde apre- 
sentou um diario bem especificado da sua navegação pelos rios 
Tocantins, Araguaia e Vermelho : e agora accrescento que o mesmo 
Thomaz de Souza mereceu tanto apreço do chefe de esquadra da real 
marinha Tristão da Cunha Menezes, governador general que então 
era de Goyaz ; que elle o fez acompanhar pelo ajudante João Barreiro 
Rangel, o qual falleceu na viagem. 6.º Ultimamente declarar que 0 
Sr. presidente de Goyaz lhe pedira um relatorio da sua viagem para 
o dirigir a S. M. o Imperador. Não duvidando eu nem levemente da 
veracidade desta declaração, resta-me sómente ponderar que este passo 
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de certo foi filho da polidez obsequiosa do dito Sr. presidente, e não 
de precisão absoluta, pois tinha todas as ordens e officios respectivos 
á navegação e commercio pelo Araguaia, e muitas outras noticias 
historicas e geographicas na secretaria da presidencia de Goyaz, e na 
de S. Paulo ,.d'onde arrebentou a fervida diligencia synchrona de 
prear Indios e catar ouro, a qual começou no anno de 1669, e não 
passou do rio Araés, e só depois em 1680 tocou no sitio em que tinha 
vivenda o gentio Goyaz : e se o Sr. Castelnau deu o pedido relatorio, 
como era de esperar da sua cortezania e opulencia de substancia 
intellectiva, é para lastimar que surgindo nesta cidade o Sr. Dr. 
Rufino Theotonio Segurado, incumbido pelo Sr. Dr. presidente de 
Goyaz Joaquim Ignacio Ramalho da direcção de uma empreza mer- 
cantil, não patenteasse transumpto do dito relatorio, pelo qual se 
podesse conhecer se as antigas noções topographicas haviam tido novo 
acremento de luz fornecido por um estrangeiro, que tanto se distinguiu 
em dar o nome de Pedro IL a um rio que julgou desconhecido dos 
geographos , como se no paiz que elle trilhava ainda houvesse algum 
rio que escapasse aos olhos, não digo já dos peritos e indefessos 
geographos das demarcações, que bem palmilharam e observaram as 
lagôas Mandioré, Uberava, Gaiba, Gaiba-miri e seus canaes de 
communicação, tal como esse de que o Sr. Castelnau trata por ignoto; 
mas aos olhos de tanta gente que nos modernos e antigos tempos 
penetrou aquelles-sitios em todo o sentido, e com tal excesso que até 
discorria pelo territorio estranho, do que por vezes se queixou o 
gabinete de Hespanha ao de Portugal : e que tambem tanto se ufana 
de exprimir que foi elle o que transitou o Araguaia, que ha mais de 
trinta annos não fôra visitado por Europeu algum ; dando assim a 
entender que às suas fadigas e doutissimos suores devem os Brazileiros 
o conhecimento de algumas cousas do seu paiz. Quanto a mim eu o 
estimo ser um brilhante astro que fulgura no céo da literatura. 

E sem duvida que os sabios banham e inundam de luz uma 
nação : porém é preciso que a esses sabios visitando terras exotiças 
não lhes aconteça no aleance da verdade tomar como Ixião pela 
requestada Deosa o seu vulto formado pela nuvem, segundo me 
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parece haver acontecido ao Sr. Castelnau, o qual achando na barra 
do Rio Negro do Pará, à porta da irmãa do fallecido, Joaquim Anvers 
da Costa Corte Real, uma pequena e branca estatua de pedra quasi 
parecida a um macaco, que alli servia de poial, a julgou uma feitura 
gentilica, o tratou de a levar para França, onde servisse de 
grangear-lhe a reputação de curioso e fino pesquizador. Mas se 
mesto caso tanta aceleração não tivesse havido, elle saberia que o 
tosco artefacto, que tanto o sorprehendêra como producção de mãos 
selvaticas, era obra de Antonio Jacinto de Almeida, um dos 
pedreiros empregados na collocação dos marcos das ultimas demar- 
cações, o qual achando-se na villa de Ega com os astronomos' e 
geographos vindos do rio. Japurá por causa de uma epidemia de 
molestias, se lembrou de divertir-se em moldar na dita figura uma 
pedra que alh achou, e donde o dito Anvers no anno de 1794 
trouxe para o logar da barra do Rio Negro esse trabalho sem arte, 
à vista do qual seguramente o mencionado pedreiro não experi- 
mentou agrado similhante ao do esculptor Pygmalião com a sua 
estatua de Venus. 

Se a sobredita figura mereceu. tanto ao Sr. Castelnau em seu 
conceito, que diria elle se attentasse no monte de pedras como 
arranjadas por arte, chamado Torre de Babel pelos antigos sertanejos, 
que jaz no meio de uma das campinas que tem a provincia de Goyaz, 
entre o córrego de Jaraguá e o logar do Fundão? Ou se visse na 
estrada da cidade de Goyaz para o arraial de Mato trrosso a 
perspectiva variada que offerecem umas pedras junto ao monte. do 
Caracol, as quaes entre as figuras singulares que representam mostram 
a de uma cara humana por terem certos buracos ou furos abertos 
pela natureza? Quanto melhor seria que este naturalista observasse 
tantas obras naturaes dignas de se ver na provincia de Goyaz, e 
nos obsequiasse com uma descripção especificada, e mais veridica 
do que a que fez no Resumo geographico da Peninsula Iberica Bory 
de Saint-Vincent, seu compatriota, e de tão grande nome em Franca ! 
Veriamos então, além de outras muitas cousas, o-como elle fazia juizo 
do tombadouro de Fr. Theotonio : da lagõa do padre Arandas do 
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salto das Furnas: da pedra elastica nos arredores de Meia-ponte : 
da concavidade da Tromba de pedraria negra : da serra das Caldas, 
quadrilatero que encara os quatro pontos cardeaes do horizonte, 
cuja cima é engastada de lagos: das Caldas medicinaes de Fr. 
Rainaldo, do Moquem, do Rio Grande no districio de Pilões, e 
de Santa Cruz : e das grutas de Trahira, de Paraná perto de 
Santa Rosa, e da serra que jaz a uma legua do Duro. 

“Começam da decima nona ilha para cima os sitios em que se 
acham estanciados os Carajás: n'elles ha poucas casas, mas essas 
longas e cobertas de palha chamada por elles Euá-uassi, cada uma 
com uma só pequena aberta, que serve de porta. À primeira cachoeira 
na subida do rio jaz visinha da decima ilha appellidada Tanaxiúe, 
ea entrada do Araguaia está entre léste e suéste: é larga, tem 
dentro barreiras brancas, praia de arêa e lagos. D'aqui até á primeira 
habitação dos Carajás acha-se povoado o rio da gentilidade seguinte: 
Apinagé, Turiuára, Iparanin, Tapirapé, Carauau, Carauadú, 
Araueré, Uacuraá, Aruaque, Tacuayuna, Jacundá, Pinaré, Carajá, 
Carajahi. Este ultimo gentio foi o que caracterisou ao sobredito 
Castelnau de temiveis os perigos que elle ia deparar no Araguaia : 
no que se mostrou tão veridico como Auribedú, principal dos 
Carajás, quando informou o governador general do Pará de intran- 
sitavel o mesmo rio acima das suas povoações, segundo depois bem 
o provou o supramencionado Thomaz de Souza, o qual em sua 
informação expressou que da ultima povoação dos Carajás para cima 
não ha mais impedimento algum, e que até o Araguaia tem por ahi 
mui fraca correnteza, pelo que mais se facilita a subida. Disse 
tambem que de noite ha mais frio que no Tocantins: que as aguas 
são mais crystallinas e frias, e os ares lhe pareceram salutares, 
porque elle e os seus companheitos não experimentaram doença 
alguma, como acontece nos outros sertões, em que nas enchentes 
e vasantes dos rios costumam ser arremettidos os que por elles vogam : 
e que achou fertilidade de carnes selvaginas e de peixes. 

Em 1793 ainda o mesmo governador general D. Francisco de 
Souza fundou na parte superior do logar de Bayão, hoje villa, 
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entre-S. Bernardo da Pederneira e o Paranamirí ulterior da ca- 
choeirinha estante na sahida de Matacurá, um logarete intitulado 
do Murú com Índios tirados da villa de Chaves. 
Volto a Goyaz. Em 1775 uma bandeira mandada a diversos 
reconhecimentos pelo governador general José de Almeida de Vas- 
concellos Soveral vogou o rio Araguaia entre-o sitio do Bananal 
e as povoações dos Carajás, e não passou nem para baixo d'estas 
povoações, nem para cima do referido sitio, do qual havia uma 
estrada que guiava aos arraiaes de Amaro Leite e de Crixá. No 
aviso da secretaria de estado dos negocios ultramarinos de 10 de 
Janeiro de 1799 recommendou-se mui particularmente a D. João 
Manoel de Menezes a navegação dos rios Araguaia e Tocantins, e o 
commercio com o Pará. A carta regia de 7 de Janeiro de 1806 trata 
de assumpto identico, concedendo inteira isenção de dizimos por 
dez annos aos que se estabelecessem nas bordas dos ditos rios ou 
perto d'ellas, e encommenda a agricultuza como a solida base da 
felicidade publica. O aviso de 26 de Maio de 1809 da secretaria de 
estado dos negocios da guerra regula o presídio da barra do rio 
Manoel Alves Grande no Tocantins. Em 5 de Setembro de 1811 
approvou-se o estabelecimento de uma sociedade mercantil duranté 
tres lustros; a cujo respeito deve subsistir na capital de Goyaz a 
memoria do dezembargador ouvidor Joaquim Theotonio Segurado , 
a qual acompanhou o officio do 1.º de Fevereiro do dito anno, do 
governador general Fernando Delgado Freire de Castilho, sobre a 
mencionada sociedade entre aquella provincia e a do Pará. Em 1817 
João Caetano da Silva descobriu a navegação entre Goyaz e 8. Pauly 
pelo Rio Grande, divisor destas duas provincias. E em 1827 Pedro 
Gomes Machado , com o intuito de que Goyaz tivesse dentro do seu 
contorno uma feira de bestas e de outras cousas, fazendo-se trafego 
com o gentio Guaycurú, com os fazendeiros do circuito do forte de 
Miranda na provincia de Cuyabá, e ainda com os habitantes do 
territorio de Missões, propôz a fabrica de um caminho para o logarete 
de Camapuan situado no rio deste nome, que deflue no'Coxim , e 
ambos no Taquary. Elle entendeu que este caminho para o sítio de 
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Camapuan' facilitando atravessar d'all o Paraná e cabeceiras do 
Uraguay on campo de Guarapuava daria tambem aos tropeiros de 
Minas Geraes a diminuição de quinze dias de violenta marcha para 
sahirem da terrivel mata pela qual costumam passar. 

Tenho apontado concisamente tudo quanto sei que se ha concebido 
e realisado a bem da causa publica d'esta provincia, como da de Goyaz: 
tudo desafiado pela grande decadencia das minas, e pequeno numero 
de escravos da segunda das referidas provincias, que não permitte traba- 
lhos conspirantes a colher as possiveis utilidades capazes de levantal-a 
do abatimento em que jaz languida e amortecida quasi desde o tempo 
em que depois da morte de el-rei D. José de anno.em anno em 
Minas Geraes se tornou mais rapida a decadencia das minas. Este 
mesmo pequeno numero de escravos deve gelar o enthusiasmo de 
mineração, 0 qual era tão desmedido que se chegou a proferir ser 
tanto o ouro na provincia que nas fezes do ventre de qualquer animal 
apascentado depois de Jay adas se encontrava particulas do dito 
metal (*) ; assim o diziam os moradores do arraial de Santo Antonio 
de Montes Claros: e por tanto devem ficar illibadas as minas que 
se suppõe existir no centro da provincia, e ainda. mesmo as dos 
Anicuns de ouro de baixo toque, a despeito do alvará de 13 de Maio 
de 1803 sobre a administração das minas. Todas as esperanças de 
melhoramento no porvir devem ter por base dupla a agricultura e 
o commercio; só estes dous objectos primarios da industria do homem 
eivilisado é que podem restaurar essa provincia central 
juncção do Araguaia com o Tocantins separa do Pará. 

Foram d'este teor as miras protectoras do commercio, e outras 
favoraveis á agricultura nos tempos passados, em que a capacidade 
governativa não só cuidava de concentrar o calor de vida na cabeca e 
no coração da republica, mas tambem de attrahil-o à peripheria do 
corpo social; e são essas mesmas as que n'este momento pretende 


» que a 


(*) Este caso faz recordar o dos soldados do imperador Tito no sitio 
da nunca assaz lamentada Jerusalém, os quaes escalaram um grande 


numero de Judeos em busca do ouro, suspeitando estar este deposito 
escondido nas entranhas d'aqueles corpos. 
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instaurar 0-Sr. presidente de Goyaz. Todas ellas tem sido illudidas 
pelo extravio de mãos dadas com o genio pouco activo e propenso à 
preguiça, raiz dos vicios da maioria dos seus habitadores, os quaes 
em nada concorrem para o seu e alheio interesse real, excepto os 
terricolas de Meia-ponte, Corumbá e Jaraguá, que são mais Jabo- 
riosos, ageis e indnstriosos, porque r'elles a isenção de cuidados 
não consiste inteiramente como em outras partes no gozo de tres 
cousas, rede, farinha e cachimbo. E aqui pela pouca fé que os 
negociantes prestam ás transacções mercantis d'aquella provincia, 
com que sempre tem sofirido perdas na demora e arduidade des 
embolsos, sem que até hoje se haja effeituado uma grande parte 
d'elles, entrando tambem neste padecimento a mesma companhia 
geral do commercio do Grão Pará e Maranhão, extincta pela carta 
regia de 25 de Fevereiro de 1778, a qual ainda não conseguiu o 
pagamento do saldo superior a dous contos de réis, e pela frustração 
de todas as povoações plantadas no Tocantins para subsidiar a nave- 
gação, apenas restando a de Bayão, que pouco serve por estar edificada 
vinte leguas abaixo das cachoeiras. 

D'este modo pouca razão teve o governador general de Goyaz 
D. Francisco de Assis Mascarenhas para increpar o Pará, na sua 
carta de 26 de Novembro de 1809 ao seu successor, de haver sido a 
causa de não terem ido adiante projectos de tanta utilidade, dando 
“para prova a sua correspondencia com o governador general do Pará 
José Narcizo de Magalhães de Menezes, a qual é um debil muro 
desaprumado , incapaz de resistir ao valor historico de tantos factos 
oppostos. A provincia do Pará tem a prioridade na pesquiza de 
communicação para a extremidade oriental da celsitude central do 
Brazil, em que a natureza não só traçou as duas linhas fontanaes , 
de que se debruçam os rios Cuyabá, Paraguay reunido com o Jaurú, 
Pilco Maio, e Grande para o Rio da Prata, e os rios Xingú, Tapajós, 
Mamoré, Guaporé, Madeira, Purús, Coari, Tefé, Juruá, Jutahy 
e Javary para o Amazonas, mas ainda fez serpentear dous rios 
communs no berço, e não na carreira, quaes o Alegre e o Aguapehy, 
que se penduram pela encosta da extremidade austral das serras do 
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Aguapehy para ir o rio d'este nome meselar-se com o Jaurú, é é 
Alegre com o Guaporé: a primeira das ditas linhas entre os paral- 
lelos meridionaes 13º e 19º 40”, e a segunda entre os parallelos do 
mesmo hemispherio 8.º e 17º 35". 

O conhecimento dos dous ditos rios communs no berço, e não na 
carreira, suscitou na mente do escriptor da Corographia Brazilica 
idéa de ser o Brazil a maior peninsula do nosso globo, cujo breve 
isthmo é a lingueta de terra entre as matrizes dos referidos rios 
Aguapehy e Alegre: idéa que elle lavrou na introducção da sua 
mencionada obra, pagina 10, sem reparar na inexactidão della, pois 
que jámais se podia admittir ser o Brazil peninsula de um modo, 
que excluia uma tão grande parte integrante d'elle, como a que 
consta do largo terreno que medeia entre o rio Madeira e o rio 
Javary; do terreno que é golpeado pelo Rio Negro desde a serra 
Cucuhy até ao Amazonas; do terreno feridido pelo Rio Branco desde 
a cordilheira até o Rio Negro; e do terreno boreal do Amazonas 
desde a Tabatinga até á margem austral do rio Oyapock, de cuja 
margem decorre o littoral do Brazil até à meta meridional d'elle na 
angustura de Castilhos ao norte do Arapey, segundo a convenção 
de 1819 ajustada como um contracto bilateral e synallagmatico entre 
os plenipotenciarios conde da Figueira, governador e capitão general 
do Rio Grande de S. Pedro do Sul, e D. Prudencio Morguiondo 
pelo cabildo de Montevidéo : e de cuja meta se tomou posse solemne. 

O já mencionado João de Souza de Azevedo na informação que 
deu ao bispo do Pará D. Fr. João de S. José e Queiroz em 1762, 
com a individuação propria de um sertanista que andára cincoenta 
annos pelas fontes e urnas de muitos dos sobreditos caudalosos rios , 
é o primeiro, de que tenho noticia, que deixa entrever a idéa geo- 
graphica das duas linhas fontanaes por mim apontadas quando disse 
ao mesmo bispo: « Que as serras do Paraguay dividem as muitas 
aguas que d'ellas rebentam , as que cahem para o sul vão ao Rio da 
Prata, e para o norte porém ao rio Amazonas, e vem a ser as 
primeiras cabeceiras e origem dos rios Xingú, Tocantins, Tapajós e 
Guaporé, todos de aguas crystallinas. » 
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À navegação inicial do Tocantins e a navegação inicial do Ara- 
guaia são obra unica do Pará: aquella em 1625 pelo padre Fr. 
Christovão de Lisboa, muito anterior à que fizeram em 1724 os que 
fugiram do rio de S. Felis para o Pará, e esta em 1720 pelo capitão 
Diogo Pinto da Gaia, que precedeu á de Goyaz praticada em 1775, 
e que não transcendeu a ilha de Santa Anna. A diligencia effectiva 
de introduzir o movimento da vida e a cultura no Tocantins em 
proveito da communicação de Goyaz tambem foi sua; e se os povos 
alli assentados hoje não permanecem é d'isso razão a mesma que 
produziu iguaes efeitos nas mais povoações da provincia, das quaes 
umas estão apagadas, e outras assaz desengrossadas: a despeza de 
tres contos de réis praticada pelos tres já apontados negociantes do 
Pará para obter um diario da viagem pelo Tocantins e Araguaia, 
da qual foi encarregado Thomaz de Souza Villa Real, é igualmente 
um serviço de transcendente importancia feito aos terricolas de 
Goyaz: e finalmente o lucro dos primeiros passos do commercio 
do Pará foi todo de Goyaz: por tanto nenhum fundamento havia 
para que o sobredito general proferisse queixa contra esta provincia, 
dando-a como opposta aos interesses reaes d'aquella que elle admi- 
nistrava. O Pará quando lhe batia á porta alguma das províncias que 
o circumdam, prompto buscava satisfazer conforme as suas forças 0 
que se lhe pedia: nunca procedeu como Goyaz, quê nos tempos 
preteritos se escusou quanto poude de prestar o recurso indispensavel 
de gente e dinheiro para soccorrer a sua visinha provincia de Mato 
Grosso, que a guardava, defendia e segurava de todo o insulto 
castelhano. 

É sem a mais minima sombra de duvida conveniente ao Pará e a 
Goyaz a navegação commercial pelo Tocantins e Araguaia; e a 
possibilidade d'esta navegação está conhecida por idosas inspecções 
topographicas. A do Tocantins até ao porto do Pontal offerece a 
jornada de cento e vinte leguas por terra do dito porto á capital da 
provincia, e por isso é rejeitavel esta carreira; e a do Araguaia conta 
da sua foz à primeira povoação dos Carajás sessenta e uma leguas , 
e desta povoação á bocca do rio Vermelho duzentas e onze leguas ; 
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e por tanto é de duzentas e setenta e duas leguas o intervallo da foz 
do Araguaia à foz do rio Vermelho, a cujo intervalo associando 
cento e oito leguas, que separam a cidade de Belém da foz do 
Araguaia, vem a ser de trezentas e oitenta leguas a distancia entre 
a mesma cidade e a bocca do rio Vermelho: mas querendo-se levar 
a viagem até á fazenda do Zeda são mais vinte leguas, que cumpre 
addicionar ao dito numero trezentas e oitenta para ter a distancia da 
capital do Pará á referida fazenda do Zeda. O mais opportuno tempo 
para subir o Tocantins e Araguaia é logo depois da Pascoa : e para 
os descer na estação chuvosa quando estiver maior a cheia. Elle 
então corre acceleradamente; e n'essa occasião tem havido resolutos 
- que vieram das minas de S. Felis a Camutá em doze dias. 

E como na presenca das bem tomadas medidas pelos ministros do 
poder supremo , n'esse tempo de tanta luz não fingida, e executadas 
pelo Pará em grande parte, a provincia de Goyaz tem procedido 
para que viesse a ter além da maior commodidade nos preços dos 
generos precisos da Europa a facilidade de os comprar com os pro- 
ductos da sua cultura, que até então os moradores eram obrigados a 
encerral-os nos limites prescriptos pelo seu consumo interno? Não 
trabalhando para a abundancia do assucar, do café e do algodao, a 
fim de que viessem a ter preço mais commodo; e não conservando a 
povoação da Nova Beira na ilha de Santa Anna; e não adminis- 
trando cuidadosamente as aldêas de S. José de Mossamedes, Maria 
Primeira, Carretão, Santa Anna e suas annexas, as quaes todas 
tendo gente boa para a voga das canôas podiam fornecer por pequeno 
preço os remeiros que fossem necessarios à tripulação das do com- 
mercio para o Pará. Ora eis aqui como elles trataram de dar saca 
aos seus generos, e ter os da Europa, vindo a esta cidade de Belém 
trazer aquelles e levar estes, não carecendo a navegação fluvial do 
Araguaia e Tocantins de grandes comboios, e menos de numerosas 
expedições uma vez que não ha varadouros em que seja necessario 
arrastar as candas. 

Supposto 0 proseguimento deste pouco fervor na navegação mer- 
cantil Paquella provincia para esta, debalde pretende o respectivo 
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Sr. presidente praxear esse meio, que elle chama menos dispendioso, 
e que elle quer applicar ao transporte dos productos necessarios, 
ainda no-caso da actividade de algum esforço e protecção do governo 
para realisar a empreza, conforme o exprime o mesmo Sr. presidente : 
pois já mostrei nºesta carta reversal de officio que nos tempos volvidos 
não faltou alento e favor, e deixaram-se ver excellentes meios de 
incitamento com emprezas mais indiciadoras de interesse publico 
do que esta novissima que motivou a presente resposta autographa, 
e comtudo viu-se frustrada a communicação pelo estylo com que se 
houveram aquelles que mais se deviam aproveitar do amparo do 
governo. 

Muito é justo attentar na historia d'este commercio de Goyaz com 
o Pará. Segundo a mesma historia parece-me conveniente não reiterar 
despezas se não após d'aquella provincia : e para isso ella deve impri- 
mir-nos a idéa da sua perseverança no commercio comnosco , apre- 
sentando-nos os seus generos commerciaes em abundancia e preço 
aceitavel, visto que a sua posição geographica a faz mais dependente 
do Pará do que de outras terras circumvisinhas, e que esta nossa 
provincia não precisa d'aquella tendo como tem todo o oceano desem- 
pedido para chatinar com os povos de qualquer parte deste novo 
mundo e do velho. Será depois que o governo de Goyaz crear e 
manter presídios nas margens do Araguaia, e depois de ver-se uma 
persuasiva regularidade de navegação commercial, que o Pará deverá 
quebrar algumas pedras no Furo dos Mineiros ena cachoeira do Eauiri, 
contentando-se só com isto por não ter cabedal para dar existencia 
a um receptaculo artificial, quero dizer, para rasgar lateralmente 
uma nova direcção ao Tocantins pelo espaço de quarenta leguas, 
que é justamente o que as suas cachoeiras oceupam: e cuidar de 
estabelecer duas povoações no mesmo Tocantins, uma á vista da 
bocca do Araguaia, podendo servir para isso o sitio actual do registo 
de S. João, e a outra na proximidade da primeira cachoeira na 
ordem da subida do rio; c então transplantar o dito registo para o 
boqueirão do Tauiri entre a praia alta e a praia da Rainha, onde 
nenhuma canôa póde passar senão junto á ribeira, e onde ha uma 


1h 


106 
adjacencia farta de caça e de lagos piscosos, mórmente o lago Ver- 
melho habitado pelos gentios denominados Cupélobos. A mudança 
d'aquelle registo a sua mesma situação a inculea, porque tendo em 
rosto de si umas ilhas, estas podem oecultar o transito das canõas 
que queiram dispensar-se de ir a elle. 

Concluo dizendo que os obstaculos physicos não são totalmente 
embaraçantes, e muito menos se uma parte d'elles, que é susceptivel 
de modificações , fôr sujeita a uma operação propria que os suavise : 
a despeza n'isso feita será mediana, e ficará paga extremamente 
com os uteis da navegação se esta fôr regular e permanente. Quanto 
ás vantagens que promette o commercio de Goyaz com esta cidade, 
eu as tenho por mais pendentes para aquella provincia do que para 
esta, porque do Pará podem ir-lhe os generos da Europa por menos 
preço do que das outras provincias eircumstantes, e porque quando 
lhe convenha póde exportar: pelo porto d'esta capital para onde 
quizer : e só haverá reciprocidade de interesses quando o assucar de 
Goyaz chegue para consumo e remessa externa, e os couros sejam 
vendaveis pelo menos a par dos d'este paiz, e o café e algodão 
venham a ter preço commodo e maior abundancia por meio de um 
cultivo devidamente amplo, o qual produz mais que a mineração, 
como facilmente se póde evidenciar comparando-se o valor prestado 
pelo homem operario do campo com o valor prestado pelo homem 
mineiro. 

A lavoura, o commercio e a industria são os mananciaes da ver- 
dadeira opulencia quando se reproduzem: o que só acontece havendo 
extracção dos seus fructos. A industria humana tem na provincia de 
Goyaz bastante copia de todas as materias precisas : tem rios, uns 
navegaveis em todo o tempo, e outros na quadra da chuva, podendo 
da sua frequencia resultar o bem commum : e não lhe faltando espe- 
culadores com fundos para arriscar, e feitorias intermedias na fórma 
providenciada pela carta regia de 3 de Setembro de 1811, e perseve- 
rando na prestação dos soecorros de gente e de mantimentos aos 


navegantes, clla será prospera em si, e proficua ás provincias que a 
contorneam. 
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Aqui seu termo a carta me roga. Tenho escripto em breve quadro 
os meus pensamentos sobre o assumpto por V. Ex.” proposto : 
dar-lhe maior amplidão e claridade mais me custaria do que medir 
as ethereas massas que em diversos espaços rodam e luzem : corrija 
V. Ex.: com o seu illuminado exame o que a minha penna aqui 
traçou: póde ser que eu me engane no conceito que formo da 
utilidade do que expressei, mas no que de certo me não engano, 
nem é possivel que me engane, é em que foi com efeito o zelo da 
causa publica, e o interesse que tomo pela gloria do (governo quem 
presidiu a esta produeção dos meus conceitos sobre a materia dada. 
Zelo e interesse que ha pouco me compelliu a demonstrar em 1840 
irrefutavelmente n'uma exacta deducção chronologica a extrema das 
terras do Cabo do Norte com as de Cayena; em 1841 a do Rio 
Branco com Suriman; e em 1844 a do Rio Negro com Venezuella : 
e que desta sorte me collocou na refulgerte galeria de defensores de 
metas territoriaes, d'aquelles que moveram a sua preclarissima penna 
em defeza do direito dos confins aquiionares do Brazil, e que foram 
os governadores do Pará Gomes Freire de Andrade em 1686 e An- 
tonio de Albuquerque Coelho de Carvalho em 1691; o conde da 
Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes em 1700; os governadores 
da mencionada provincia José da Serra em 1732 e 1733, João de 
Abreu Castello Branco em 1737, Manoel Bernardo de Mello e Castro 
em 1763, e D. Francisco de Souza Coutinho em 1798 c 1802; 
o visconde de S. Leopoldo , José Feliciano Fernandes Pinheiro, em 
1839; e o conselheiro José Maria da Costa e Sá no mesmo anno 
de 1839. | 

Deus guarde a V. Ex.: Pará, 11 de Julho de 1847. Il.» 
Ex.me Sr. Herculano Ferreira Penna, presidente da provincia do 
Grão-Pará. 

Antonio Ladislão Monteiro Baena. 
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REPRESENTAÇÃO 


Dirigida em 1707 a el-rei D. João Y pelos Portuguezes residentes 
no Rio de Janeiro, ácêrca do procedimento que contra elles 


tinham os filhos da terra nas eleições dos officiaes do Senado 
da camara ('). 


Dom Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Amigo. Eu 
El-Rei vos envio muito saudar. Pela copia do papel que com esta se 
vos envia tereis entendido a queixa que se me faz do procedimento 
que no senado da camará dessa cidade se tem nas eleições dos officiaes 
della, excluindo-se aos filhos do Reino sem mais causa que a da má 
vontade que lhes tem os que são filhos d'essa terra; e para se poder 
tomar resolução n'esta materia, me pareceu ordenar-vos que ouvindo 
nella aos officiaes da camara me informeis com vosso parecer. Escripta 
em Lisboa aos 27 de Agosto de 1707. — REI. — Para o governador 
e capitão general do Rio de Janeiro. — Conde de Alvor. 


Copia. — Senhor. Representam a Vossa Magestade aquelles filhos 
d'este reino de Portugal que se acham moradores na cidade de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro com o privilegio de cidadãos, e outros 
mais homens de negocio, que com abundancia de seus proprios 
cabedaes vivem com todo o luzimento à lei da nobreza, e são da dita 
cidade já compatriotas por se acharem nella casados com filhas e netas 
de cidadãos, que alguns poucos dos mesmos cidadãos , filhos da terra, 
em prejuizo do bem commum da republica se tem introduzido a 
quererem ser perpetuamente arbitros do magistrado della; levados 


() A carta regia original, cobrindo copia authentica d'este curioso 
monumento, existe no Archivo publico nacional; e com muito custo 
podémos decifrar a representação, porque além do mão caracter da lettra, 
os insectos e o tempo a tem arruinado. Muitos outros documentos impor- 
tantes sobre diversos assumptos temos já copiado d'aquelle util estabele- 
cimento, e successivamente os iremos dando à luz nos paginas d'esta 
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não do zelo da mesma republica, mas sim de uma ambição desorde- 
nada, que só attende a particulares conveniencias , que lhes ministra 
o seu odio e a sua affeição : em tal fórma que tanto que nos pelouros 
do senado da camara não suppoem introduzidas aquellas pessõas do ' 
seu empenho, logo se congregam, unem e ajuntam, fazendo ranchos, 
a fim de embaraçar e perturbar com publico escandalo as eleições, 
oppondo-lhe embargos , cuja materia nada tem de concludente. 
Porque de proximo na eleição que se fez aos 26 dias do mez de 
Dezembro de 1706, sendo tomados os votos para eleitores, e alim- 
padas as pautas delles na fórma do estylo pelo ouvidor da comarca o 
Dr. João da Costa da Fonseca, e sem haver suborno algum na tal 
eleição, porque da devassa tirada não consta que o houvesse, fechados 
os pelouros, e passados alguns dias, então se oppozeram os supplicados 
com embargos de nullidade à dita eleição, cuja materia foi dizerem 
que o eleitor Francisco de Mattos Filgueira o não podia ser em razão 
de o haver suecedido successivamente em tres eleições continuadas ; e 
que tambem o não devia ser o outro eleitor o capitão mór Francisco 
Gomes Ribeiro, cavalleiro professo do habito de Christo, em razão 
de ser filho de Portugal, qualidade que ignorante e cegamente 
oppozeram tambem ao dito Francisco de Mattos , dizendo ser filho de 
Vianna, sendo oriundo na dita cidade, e baptizado na freguezia de 
Nossa Senhora da Candelaria. Com estes fundamentos intentaram os 
supplicados annullar a dita eleição , sem repararem que não deviam 
subsistir para a conclusão. da nullidade ; pois contra o primeiro existe 
o exemplo de o haverem sido muitas pessõas em eleições continuadas; 
e da mesma sorte contra o segundo o de terem sido filhos de Portugal 
já muitas vezes eleitores: uma-e outra cousa approvada e recebida 
sempre dos supplicados sem controversia nem opposição alguma. 
Sabido é que são seis os eleitores que se elegem, e estes os que fazem 
as tres pautas para a eleição de officiaes da camara; e na presente 
foram os eleitores todos filhos da terra, e um só filho de Portugal, 
que para isto como fica dito, não tinha algum inconveniente. Se a 
este acharam os supplicados com qualidades para servir, como serviu, 
de vereador, que é mais; visto está que podia agora servir de eleitor, 
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que é menos. E se o serem eleitores os filhos de Portugal (quando 
assim estão habilitados, recebidos e approvados) póde induzir nulli- 
dade nas eleições, nunca podia um só prejudicar a validade e direito 
dos cinco filhos da terra, suficiente a supprir aquelle defeito em caso 
que o fosse. E esta mesma razão procede tambem para o caso d'outro 
chamado defeito que oppozeram os supplicados , o haver sido um dos 
seis eleitores eleitor continuado em tres successivas eleições. Isto, 
Senhor, referem.os supplicantes a Vossa Magestade, porque á vista 
disto se deixa melhor entender a sem-razão dos supplicados, e o 
grande escandalo que áquella cidade causou a sua cavillosa desat- 
tenção, ou o seu animo revoltoso e a sua paixão particular, excitando 
com esta tão leve faisca o incendio que agora se demonstrará, pois 
autuados e vistos os seus embargos pelo ouvidor da comarca, lhe foram 
rejeitados por sua materia, o qual sem embargo d'elles julgou a dita 
eleição assim feita firme e valiosa. D'esta sentença appellaram os 
supplicados para a Relação do Estado. E porque esta sua appellação 
só no efeito devolutivo lhe foi recebida, d'isto mesmo aggravaram 
tambem para a mesma Relação, cujo aggravo lhe mandou tomar o 
dito ouvidor da comarca, sem prejuizo da execução : e por isso, sendo 
em o primeiro de Janeiro nos paços do conselho, abriu com a costu- 
mada solemnidade um dos tres pelouros, em que se acharam para 
vereadores o capitão Manoel Faleiro, e os Drs. João da Motta 
Leite e João Mendes de Almeida, e para procurador Francisco Pau 
Ferreira, todos cidadãos e filhos da terra, excepto o Dr. João da 
Motta, que o é de Portugal. A estes novos officiaes mandou o ouvidor 
da comarca dar posse; mas foi tal a tenacidade dos supplicados, que 
ao mesmo tempo que lhe reconheciam e publicamente confessavam a 
sulliciencia e capacidade de suas pessõas, se lhe oppozeram a impedir 
a posse com novos embargos perante o juiz de fóra Francisco Leitão 
de Carvalho, sendo a sua materia não outra, mas sim a mesma dos 
primeiros, de que tinha já tomado conhecimento o ouvidor da 
comarca como juiz competente, e mandado dar posse aos novos 
olliciaes, não obstante a appellação e aggravo dos supplicados. Tinham 
estes mui de dentro ao dito juiz de fóra, tanto em razão de professar 
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com elles mui estreita amizade, necessaria ao bom fim de seus 
estranhos procedimentos, como por estar declaradamente -opposto ao 
ouvidor da comarca, em que não póde acabar comsigo de reconhecer 
superioridade. Não se póde duvidar que o ouvidor da comarca, como 
juiz privativo das eleições, tomou conhecimento dos embargos dos 
supplicados, e que proferiu sentença, mandando que sem embargo 
(elles se désse posse aos novos ofíiciaes, por haver recebido a appel- 
lação e aggravo dos supplicados só no effeito devolutivo. E supposta 
esta verdade, tambem por sem duvida que ao juiz de fóra só incumbe 
remetter-lhe os novos embargos, á posse da qual só é meramente um 
executor, € isto fez muito pelo contrario : porque incompetentemente 
se proferiu juiz da causa, mandando dar vista ás partes. Senhor, se 
aos ouvidores da comarca do Rio de Janeiro, por não haver nella 
desembargo do paco, incumbe pela lei não só presidir ás eleições do 
senado da camara, mas tambem 9 alimpar as pautas, fazer e abrir 
os pelouros, e mandar dar posse aos novos officiaes; com que direito, 
leis on provisões de Vossa Magestade se intromette agora o juiz de 
fóra a tomar conhecimento d'esta materia, quando ella está já julgada 
em juizo superior e competente? Bem reconheceu o dito juiz de fóra 
a sua sem-razão e injustiça; e prevendo que os novos officiaes, que 
lhe estavam requerendo a posse, se haviam de valer do recurso do 
aggravo para o ouvidor da comarca , se anticipou a querer atalhar-lhe 
este recurso com duas operações ambas escandalosas: a primeira, 
aconselhar aos supplicados embargantes (como é publico e notorio) 
que intentassem de suspeito ao ouvidor da comarca, quando perante 
elle não tinham já causa pendente, nem ainda aquella dos embargos 
á posse (de que o mesmo juiz de fóra incompetentemente se tinha 
introduzido juiz) lhe estava affecta, por razão de que os mesmos novos 
officiaes não tinham ainda interposto o seu aggravo : e segunda, que 
de seu motu proprio e poder absoluto mandou o juiz de fóra notificar 
aos referidos novos officiaes para que não fallassem mais nºaquelle 
negocio ; por quanto tinha já dado conta a Vossa Magestade, e que 
sem sua real determinação se havia de pôr silencio nele. Esta 
notificação, Senhor, a respeito das partes é execranda, e por se 
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encaminhar a querer impedir-lhe o seu recurso repugna todo é 
direito; e a respeito dos juizes'que lhe são superiores é indecorosa 
pela irreverencia e desattenção e indignidade com que para elles 
olha o dito juiz, que lhe é inferior, e de quem para elles ha 
appellação e aggravo: mas quando os primeiros embargos dos 
supplicados contiveram uma materia mui relevante, e não tão 
frivola como se tem referido, e consta dos mesmos embargos, e 
comtudo fossem injustamente rejeitados pelo ouvidor da comarca, 
em tal caso só à Relação do Estado por via de appellação e aggravo 
interposto incumbia tomar conhecimento da causa; e não ao juiz 
de fóra, a quem só competia dar a pósse aos novos ofliciaes, como 
lhe estava mandado, por ser um mero executor d'ella, ou aliás 
embargada ella com os segundos embargos (copia dos primeiros), 
os devia remetter ao ouvidor da comarca, juiz superior competente, 
que lhe tinha mandado dar a dita posse: e se lhe parecesse désse 
muito embora parte a Vossa Magestade do seu bom ou mão 
procedimento nos termos deste negocio. Não obstante as duas 
referidas operações do juiz de fóra, delle se aggravaram logo os 
novos officiaes por lhe não dar a sua posse, e mandar incompeten- 
temente dar vista ás partes dos segundos embargos: e tendo 
provimento no seu aggravo, se tornou a mandar que sem embargo 
dos ditos embargos lhe désse a dita posse. Tiraram os novos officiaes 
sentença, e com ella passada pela chancelaria, a tornaram a 
requerer ao juiz de fóra, que lhe não deferiu, respondendo-lhe que 
da dita sentença tinha, como se fóra ella proferida no seu juizo, 
mandado dar vistas às partes: e para que assim sem effeito se fosse 
procedendo in infinitum, levou o dito juiz de fóra todos os livros 
“do senado da camara para sua casa, aonde com os officiaes velhos 
fez vereação. E de elles se reduzirem a fazer vereação em logar 
privado fóra dos paços do conselho se deixa bem imferir quaes são 
os officiaes da camara d'aquella cidade do Rio de Janeiro. A estes 
termos da ultima desesperação ficaram reduzidos os novos officiaes , 
quando os supplicantes, offerecendo-se-lhe a oecasião de partir para 
as Mhas um patacho, fizeram a Vossa Magestade esta petição, 
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irritados de ver tão escandaloso procedimento , a que dão causa seis 
homens, que tantos são os embargantes, revoltosos e fomentadores 
de novidades tão perigosas, “instigados de um ministro mal affecto 
a outro que lhe é superior, sendo o que escandaliza não poderem 
tres dos seis ter voz activa nem passiva nas dependencias do governo 
da republica, por serem maculados na sua geração com partes de 
christãos novos, o que é publico e notorio, sem contradieção alguma. 
E não só se encaminha o zelo dos supplicantes a fazer presente a 
Vossa Magestade todo o referido facto, a tim de ser servido applicar 
áquella cidade o remedio para o mal presente, e tambem para 6 
futuro; mas a se prostrarem a seus reaes pés, queixosos de que 
sendo elles supplicantes da qualidade que referem no principio 
desta sua petição , lhe hajam de ser oppostos uma limitada parte 
dos filhos da terra, não dando outra causa a isso mais que serem os 
supplicantes filhos d'este reino de Portugal, como se Portugal fôra 
a Barbaria, e de Portugal lhe não tivera ido aos supplicados aquillo 
de que se podem jactar ; e mais quando se os supplicados desandarem 
alguns passos atraz, hão de achar que os seus antepassados não 
pozeram os pés m'aquella cidade com mais nobreza do que levaram 
os supplicantes: e por tanto se persuadem os supplicantes que não é 
esta a causa que os supplicados tem para lhes serem encontrados e 
oppostos, e que sem duvida é verem que os supplicantes actualmente 
habitam na dita cidade; os que com o seu nobre tratamento e boa 
policia a fazem luzida; os que a tem ennobrecido e feito grande com 
os muitos edificios que tem fabricado ; os que se mostram verdadeiros 
Portuguezes no zelo do culto divino, servindo nas ordens terceiras, 
irmandades e confrarias, não só despendendo liberalmente a sua 
fazenda , mas regendo-as prudentemente, e sustentando-as com boa 
providencia; os que nos contractos tem subido as rendas reaes a 
excessivas quantidades, pagando com pontualidade os seus preços; 
os que nos casos de necessidade tem feito á fazenda real de Vossa 
Magestade emprestimos de quantidades de dinheiro para os soceorros 
da nova colonia, e para outras oceurrencias de seu real serviço; e 
finalmente os que nos rebates são os que promptamente acodem 
15 
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armados com suas pessõas é escravos, a que tudo sempre costumam 
faltar os filhos da terra, os quaes de nenhuma maneira acodem aos 
rebates, porque se suppoem seguros de qualquer invasão nos matos 
do reconcavo, onde são moradores. Elles os que nunca fizeram 
emprestimos á fazenda real, mem concorreram jámais com cousa 
alguma para o real serviço, e se acaso alguma vez lançaram nos 
contractos e os arremataram, foram mais morosos nos pagamentos , 
com grande prejuizo e detrimento da fazenda real e filhos da folha , 
como de presente se vê em José de Andrade Soutomaior, um dos 
supplicados, por razão de sua má disposição em governo ; elles os 
que devendo ser os primeiros no culto divino são os que menos se 
empregam n'elle, e se alguma vez entraram a servir nas ordens 
terceiras, irmandades e confrarias, são os que menos despendem , e 
os que mais as destroem com a sua má disposição e governo ; elles os 
que affectando tanto a sua nobreza de cidadãos d'aquella cidade, são 
os que menos a ennobrecem e fazem grande, pois de presente nenhum 
n'ella tem edificado edifício algum, salvo ao uso da America por 
conquistar; e finalmente elles são os que casualmente e de passagem 
só vão á cidade quando lhes importa, porque actualmente habitam 
nas suas roças pelo reconcavo, e estranhos ao tratamento e policia das 
praças de nenhuma maneira a fazem luzida. Sobre tudo, Senhor, são 
os supplicados os que desejam, procuram e solicitam com todo o 
empenho a sua introduceção no governo da camara, não por zelo do 
bem commum da republica, mas sim pelo seu interesse e conveniencia 
particular : porque vendem as varas de almotaceis, e por terceiras 
pessõas a titulo de aforamentos tem repartido entre si, seus parentes 
e amigos, os campos que pela parte de terra rodeiam as cidades, e 
servem para as sahidas e recreamento do povo, não perdoando a cousa 
alguma que lhe possa ser de proveito. É tão mão e desordenado o seu 
governo, que todas aquellas cousas que são communs e necessarias 
ao sustento quotidiano e aos enfermos, e uma vez a malicia ou a 
necessidade as fez subir de preço, assim ficaram, e jámais tornaram 
a abaixar delle. Aquella cidade, que era de todas as da America a 
mais sadia e regalada , se acha hoje opprimida de perigosas e mortaes 
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doenças por causa de empoçarem nella as aguas; quando com muita 
facilidade lhe podéra o senado da camara ter disposto a sua sahida. 
E porque os supplicantes com magoa de seus corações verdadeiramente 
zelosos do bem commum da cidade lhe notam estas faltas, e mur- 
muram aquelles defeitos, por isso os supplicados lhes são oppostos , e 
de nenhuma maneira podem levar a bem que entrem os supplicantes no 
governo della, quando para isso estão habilitados, concorrendo demais 
para isso em suas pessõas todos aquelles requisitos que tem referido, 
Os quaes se não acham nas pessõas dos supplicados. Senhor, não se 
haviam de atrever os supplicantes a lhe fazer a Vossa Magestade esta 
queixa, se ella se não revestira da infallibilidade de tantas verdades , 
quantas são as que agora se fazem presentes: e porque todas são muito 
publicas, confiadamente as referem os supplicantes, os quaes em 
remuneração de seus merecimentos, e pelo muito que será conveniente 
ao seu real serviço, ao bem commum d'aquella cidade e ao politico 
governo della : — Pedem a Vossa Magestade seja servido mandar por 
provisão real que em todas as eleições do senado da camara d'aquella 
cidade do Rio de Janeiro sejam tres eleitores dos cidadãos filhos da 
terra, e outros tres dos cidadãos filhos de Portugal; e que em cada 
um dos tres pelouros vão sempre mettidos dous tilhos da terra, e dous 
filhos de Portugal, sendo estes habilitados já com o privilegio de 
cidadãos, e casados com filhas ou netas dos mesmos cidadãos : porque 
da introducção de uns e outros em igual numero ao mesmo tempo 
redundará o acertado governo e bem commum da republica, cessaráô 
as queixas, c para o futuro se emendará os damnos presentes , 
concorrendo juntamente um exemplar castigo ao dito juiz de fóra, 
como cabeça principal e movel dos supplicados embargantes. — 
E. R. M.º — André Lopes de Lavre. 
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BIOBRADPEIA. 


Dos Brazileiros distinctos por lettras, armas, virtudes, etc. 


JOÃO DE BRITO E LINA. 


D. João V de Portugal governou este reino no meio da opulencia : 
legou-lhe a capella de S. Roque, o convento de Mafra, o monumento 
das Aguas Livres. A sua córte era luzida , seus magnatas opulentos ; 
mas Lisboa, apezar de ser a situação verdadeiramente capital da 
Peninsula, só engrandecia pelo monopolio do commercio das colonias. 
Tirassem-lhe esse monopolio, todo o ruido, todo o fasto de Lisboa, 
ficariam já então reduzidos á soledade de hoje. O centro natural de 
toda essa riqueza, proveniente só da industria agricola e mineira, 
estava na America : era a Bahia, então capital do principado do 
Brazil, 

E a Bahia era então uma terra verdadeiramente feliz. O seu povo 
vivia na abundancia, e gozando de perfeita tranquillidade só cuidava 
de festas. Não havia invocação de santo ou santa de popularidade na 
terra, nascimento de principe ou princeza, casamentos e annos de 
pessõa real, que deixassem de ser celebrados pomposamente e depois 
cantados. Até à falta de motivos escolhiam-se os vice-reis e suas 
familias, que eram thema não só para poemas panegyricos, como para 
cantos epithalamicos ou genethliacos. 


O poeta brazileiro que mais se distingue nºesta nova especie de 
outeiros é João de Brito e Lima. 

Nascido aos 22 de Outubro de 1671 na Bahia, não nos consta 
que sahisse alguma vez do seu ubiculo natal. Abi cursou humani- 
dades, e ahi conheceu sendo joven os dous Mattos e os dous Vieiras, 
cujas apreciadas obras talvez o estimulassem a entregar-se à poesia , 
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sem ter nascido poeta. Certamente que só a ambição de adquirir o 
renome, que via terem os outros, podia leval-o à fazer tanta oitava 
rimada, como fez em sua vida, infelizmente com tão pouca inspi- 
ração. As suas obras impressas desde 1718 a 1742 são: um poema 
elogiaco ao primogenito do conde de Villa Flôr; outro festivo ás 
bodas do principe real; outro ao ouvidor Madeira ; as poesias á morte 
de D. Leonor de Vilhena, e varios sonetos, decimas, &c. Em quasi 
todas ostenta com abuso os conhecimentos que tinha da historia e da 
fabula; quando narra não tem elegancia, e até dirieis em quasi 
todas as suas oitavas frouxas, pesadas e soporiferas, assenta mal a 
rima, e apenas se atam idéas. Parece-nos que é no primeiro dos 
poemas citados que elle se arrebata ao côro das Musas, anda a 
cavallo no Pegaso, vai descansar n'um bosque (sem ser da sua 
America), sonha; e por fim nem o Jsitor nem talvez elle mesmo 
sabem que fim levou o auctor! 

Mas aqui faremos uma observação em sua defensa. João de Brito 
appareceu pela primeira vez com um poema em publico quando tinha 
quasi cincoenta annos, e deu á luz o ultimo já septuagenario. Ora o 


reconhecimento que elle tinha para com à sua Musa, a quem diz 
(Poem. Elog. IV, 2): 


« Se te devo até aqui favores tantos » 


e a pia crença em que estava de que tinha sido poeta, fazem-nos 
desconfiar que elle fôra pelo menos antes apreciado pelos seus 
contemporaneos Botelho, Rocha Pitta, Luiz Canello, Soares da 
França e outros. Ouçamol-o porém nas seguintes oitavas que trans- 
erevemos , porque acertam em ter mais merecimento : uma é a intro- 
ducção do terceiro canto do citado poema; a segunda serve de 
proposição ao panegyrico do ouvidor Ignacio Dias Madeira : 


Amada Musa minha, novo alento 
Á rouca voz, ao tosco accento inspira; 
Porque já vacillante o entendimento 
Contra as pobres idéas se conspira: 
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As cordas do meu rustico instrumento 
Mui dissonantes são da sacra lyra. 

Oh se Apollo as pozera consonantes-... 
Que bem furmára os metricos descantes! 


Eu que cantei em metrica harmonia 
Varios poemas sobre assumptos graves, 
Emulando na doce melodia 
Do elevado Parnaso as brancas aves; 
Hoje bem que dos annos a porfia 
Já desafina as clausulas suaves ; 

D'um ouvidor, d'Astréa doce encanto, 
A rectidão publico, as acções canto. 


João de Brito foi socio da Academia dos Esquecidos, fundada 
na Bahia em 1724 pelo conde de Sabugosa Vasco Fernandes Cezar 
de Menezes: foi tambem capitão d'auxiliares, e por vezes vereador 
da sua cidade. Como academico, como miliciano ou como empregado 
municipal, cremos que desempenharia melhor a sua missão do que 
como poeta. De certo que seus pais o alcaide-mór Sebastião de Araujo 
e Lima, tenente general d'artilheria, e sua mulher D. Anna Maria 
da Silva ganhariam mais para elle, se lhe tivessem desenvolvido 
alguma outra vocação. 

Com a que seguiu de poeta viveu infeliz, e até pouco feliz memoria 
deixou de si a nós posteridade, quando nos legou poucos versos 
bons, empregados em assumptos mais ou menos servis. 

Punge o coração ouvir um pobre velho de setenta e um annos, 
filho de um general, lamentar a sua triste sorte com as seguintes 
expressões, que talvez de quantas nos deixou fossem as que mais do 


fundo d'alma lhe sahiram. São do canto 2.º (pag. 20) do poema 
panegyrico : 
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As más correspondencias que experimento, 
Da contraria fortuna a feroz ira, 

A longa idade e queixas tão atrozes 

Tem trocado em lamento as doces vozes. 
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Sendo certo que dando nos meus versos 
A muitos os louvores tão baratos 
Encontre sempre naturaes adversos, 
E tropece com animos ingratos. 
Effeitos da fortuna são diversos 
Que aos meritos se mostram menos gratos, 
E creio nasce por influxo forte 
Mais que da gratidão, da minha sorte. 


F. 4. de Varnhagen. 


Em um grosso volume manuscripto de Apontamentos brogra- 
phicos sobre Brazileiros ilustres, legado ao Instituto pelo seu 
falecido membro honorario v conselheiro Balthazar da Silva Lisboa, 
se acham exaradas algumas noiicias sobre a vida de João de Brito e 
Lima, que em tudo coincidem com a biographia escripta pelo Sr. 
Varnhagen: menciona porém as seguintes composições poeticas, que 
nella não foram apontadas: 

1.º Poema epico Cezarea com mil e trezentas oitavas, descre- 
vendo a genealogia de D. Vasco, conde de Sabugosa, suas acções e 
Suecessos nos dous governos da India e Brazil. — Ficou inedito. 

2.º Poema sobre a entrada que fez na Bahia o capitão de infantaria 
Manoel Xavier, filho do mestre de campo e governador de Santos 
João dos Santos. — Inedito. 

3.º Um outro poema na profissão de duas irmãas no convento de 
Santa Clara da Bahia; e das festas consagradas a Santo Antonio por 
Sebastião Gago da Camara. 

4.º Outro dito sobre a feliz chegada do arcebispo D. Luiz Alvares 
de Figueiredo. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILEIRO. 


Extracto dastantas das sessões do 1.º trimestre de 1848 ("). 


184.º SESSÃO EM 10 DE FEVEREIRO DE 1848. 
PRESIDENCIA DO ÍLL.”º SR. MANOEL DE ÁRAUJO PorTO ALEGRE. 


Abre-se a sessão às 6 horas da tarde, e approvada a acta da 
anterior , lê-se o seguinte expediente. 

« Jl.mo Sr. — Julgo do meu dever participar a V. S.º*, a fim 
de que o leve ao conhecimento do illustre Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, que seu digno 2.º Secretario dO Sr. 
Santiago Nunes Ribeiro d'Aguilar, meu saudoso amigo que Deus 
tenha em gloria, deu a alma ao Creador no dia 24 de Dezembro 
proximo preterito, e que foi sepultado no dia subsequente na fre- 
guezia de S. José do Rio Preto. 

« Coube-me a triste honra d'elle querer vir de tão longe morrer 
nos meus braços, com toda a resignação de verdadeiro christão. 
V. 8.º e todos os seus ilustres collegas podem melhor do que eu 
avaliar a irreparavel perda que acaba de soffrer a Iitteratura do 
Brazil, e a dôr de seus numerosos amigos. 

« Nada mais nos resta agora do que respeitarmos os decretos do 
Altissimo, lembrando-nos que as virtudes do benemerito fallecido 
terão obtido o premio dos justos na mansão celeste. 

« Deus guarde a V. S.* S. José do Rio Preto 7 de Janeiro 
de 1848. — Tll.=º Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º Secretario perpe- 
tuo do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. — João Van 
Erven. » 


(') Não houveram reuniões no mez de Janeiro por se achar o Instituto 


em ferias, como consta do extracto da acta da sessão de 9 de Dezembro 
de 1847. 
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« W.2º Sr. — Obrigado por motivos pessoaes a deixar à côrte 
quatro dias depois da sessão publica anniversaria do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro, havida n'este anno, reservei para 
d'aqui dirigir meus agradecimentos ao mesmo Instituto pela honrosa 
aequiescencia que se dignou dar á minha Noticia raciocinada 
sobre os Indios da provincia de S. Paulo, o que lhe valeu o 
premio dedicado por S. M. o Imperador, sempre munificente e 
sempre protector das lettras, ao que melhores trabalhos historicos 
offerecesse ao Instituto; e certo, se não fôra a antiga indulgencia 
que essa ilustrada e prestante associação brazileira tem-se dignado 
dar aos meus mediocres trabalhos literarios, nenhuma consideração 
mereceria o opusculo mencionado, e não me acharia hoje tão hon- 
rosa e exuberantemente premiado de um modo que nunca podia 
esperar , e que excita a mór ponto a minha gratidão : receba pois o 
Instituto e especialmente a illustrada commissão à que foi submet- 
tida a memoria premiada, os votos do meu sincero reconhecimento 
e adhesão , convencendo-se que persistirei no pensamento de esfor- 
car-me para continuar a merecer-lhe o bom conceito com que 
me tem distinguido , e que , é justiça dizel-o, bastante tem cooperado 
para algumas vantagens fruidas em minha vida publica depois que 
fui aceito membro do Instituto. 

« Por alguns serviços que prestei como militar nas campanhas 
do Sul tive condecorações e aecessos em compensação d'esses serviços; 
e com quanto favorecessem a carreira, á que me havia dedicado, 
não me suggeriram elles tanto apreco e ufania como o premio deri- 
vado da munificencia imperial, e que me foi destinado pelo Ins- 
tituto. 

« Si o titulo com que o Instituto me distinguiu de seu socio , 
mesmo na deficiencia do proprio merito, já me impunha deveres, 
ejue por estarem além de minhas faculdades intellectuaes com aca- 
nhamento os preenchia, e os apresentava sempre confiado em sua 
usual indulgencia ; quanto no desempenho dºelles não me esforçarei 
agora que sou assim galardoado, e só por virtude de sua graciosa 
benevolencia ? 
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« Queira V. S.º expressar ao Instituto estes meus sentimentos 
de gratidão, renovando-lhe a dedicação que lhe consagro , por dever 
e por adhesão à util e gloriosa tarefa a que se tem proposto, é minha 
obediencia a seus preceitos. j 

« Tenho a honra de ser com cordial estima e subida conside- 
ração, &e. T.7º Sr. Manoel Ferreira Lagos, Secretario perpetuo 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. — José Joaquim 
Machado de Oliveira. —S. Paulo, 30 de Dezembro de 1847.» 

O Sr. Secretario perpetuo communica ao Instituto haver tambem 
recebido uma carta particular do Sr. coronel Machado de Oliveira, 
participando-lhe que se propõe a apresentar no tempo competente 
algum trabalho seu no sentido de um dos programmas propostos 
por S. M. o Imperador na ultima sessão anniversaria, pedindo 
desde já ao Instituto a sua antiga e benevola indulgencia, que tão 
proficua lhe ha sido , e sem a qual nada ousaria : e que para o mesmo 
fim tem induzido a uma das nossas capacidades litterarias residente 
m'aquella provincia (o Sr. Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel), 
o qual já lhe declarou que a isso tambem se propunha. 

« Não terminarei esta (assim conclue o nosso prestante e erudito 
consocio a sua carta) sem recordar a V. S.º que o finado visconde 
de S. Leopoldo promettêra ao Instituto os seus trabalhos estatísticos 
sobre esta provincia, quando os completasse, e que será bom 
solicital-os quando não seja isso inopportuno. O Instituto tem justa- 
mente apreciado os escriptos d'esse nosso sabio compatriota, para 
que, deixando de reclamar o promettido, não incorra em contradic- 
ção. Tambem sei por via segura que o mesmo visconde pretendia 
legar ao Instituto um antigo e volumoso manuseripto com o titulo de 
Nobiliarchia paulistana, producção de Pedro Tacques de Almeida 
Paes Leme, e que é muitas vezes citado nas Memorias de Fr. 
Gaspar da Madre de Deus. Será coherente com o seu fim que o 
Instituto se empenhe pela acquisição d'este codice, não porque lhe 
interesse o conhecimento da origem heraldica de meus patrícios, se 
não porque d'ahi se podem colher factos historicos, que prestem á 
historia d'esta provincia. » 
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Traducção. « Pariz, 25 de Agosto de 1847. — Senhor. — Temos 
a honra de vos dirigir, a fim de que vos digneis offerecer ao Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro , os dous volumes das Memorias, 
assim como o Boletim para o anno de 1846 e os dous trimestres de 
1847, publicados pela Sociedade ethnologica de Pariz, e seremos 
promptos em vos remetter a continuação d'estas publicações à medida 
que forem sahindo à luz. 

« Em troca d'estas remessas receberia a Sociedade ethnologica 
com reconhecimento os impressos do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil. 

« Esperamos que vos digneis tambem, Sr. Secretario, de aceitar 
a segurança pessoal da nossa mais distincta consideração. — O Secre- 
tario adjunto Courtet de U Isle — O Secretario Gustave dEichthal. 
— Ao Sr. Secretario do Instituto Historico e Geographico do Brazil. » 

Recebe tambem o Instituto da Sociedade Real Gos Antiquarios do 
Norte o ultimo volume publicado das suas Pransacções. 

O Sr. 4.º Secretario dá conhecimento ao Instituto do seguinte 
trecho de uma carta escripta de Pariz pelo Sr. visconde de Santarém : 

« Em minha carta de 28 de Maio ultimo vos annunciei o desco- 
brimento que eu tinha feito de um documento do 16.º seculo a respeito 
de dous Indios do Brazil, que haviam recebido o baptismo em Fon- 
tainebleau, e eu accrescentei que o facto poderia bem esclarecer 
a tradição relativa ao Caramurt. 

« Com effeito, encontrei um sermão prégado em latim a 19 de 
Novembro de 1549 por occasião do baptismo de dous Indios; mas 
segundo as analyses e as discussões a que me entreguei, reconheci 
muitas difficuldades para verificar a historia do Caramuri. 

« Todavia, o documento em questão não deixa de ter interesse 
mesmo para esta legenda. Eu enviarei 0 trabalho que organisei a 
respeito, o qual modificou a idéa que eu havia feito á primeira 
vista. » | 

O socio Sr. conselheiro José Feliciano de Castilho, que pela 
primeira vez comparece á sessão do Institute, propõe que 0 convite 
para a solemnidade da inauguração dos bustos dos fundadores desta 
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sociedade seja ostensivo a todas as pessõas que quizerem oflerecer 
trabalhos relativos ao assumpto , deixando as formulas e regulamentos 
a cargo da sabedoria da Mesa: e outrosim que se pratique para 
com todos os socios que em diante fallecerem, se não identica 
solemnidade, ao menos outro qualquer acto que prove a dôr, a 
saudade, a consideração e a fraternidade que deve reinar entre irmãos 
de lettras. — Depois de prolongada discussão, como pedia a im- 
portancia do objecto, passa a proposta com algumas modificações. 

O Instituto encarrega o elogio do falecido marechal Raymundo 
José da Cunha Mattos ao Sr. Francisco Manoel Rapozo de Almeida, 
que se mostrou summamente desejoso de poder contribuir com o seu 
contingente para perpetuar a memoria de um velho lidador, do 
trabalhador incansavel e benemerito d'esta associação. 

Levanta-se a sessão às 8 horas da noite. 


185.º SESSÃO EM 24 DE FEVEREIRO DE 1848. 


PRESIDENCIA DO Ex.2º Sr. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE DE 
ARAUJO VIANNA. 


Aberta a sessão às 6 horas da tarde com a leitura da acta da 
anterior, que é approvada, passa a ser apresentado o seguinte 
expediente : 

Oficio escripto de Lishoa pelo socio honorario o Ex.=º Sr. Antonio 
de Menezes Vasconcellos de Drummond, remettendo um exemplar 
do discurso d'abertura da Associação dos advogados d'aquella cidade 
“no anno social de 1847, offerecido ao Instituto pelo seu auctor e 

nosso consocio o Sr. João da Cunha Neves de Carvalho Portugal. 

Carta do Sr. D. Ulrico Valia, datada de Napoles, agradecendo 
ao Instituto a sua admissão como membro correspondente, cujo 
diploma recebeu. 

« Bl.» Sr. Manoel Ferreira Lagos. — Antes de sahir d'essa 
capital tencionava ir pessoalmente fazer as minhas despedidas ao 


125 


Instituto Historico, se os trabalhos, que sobrevém em vesperas de 
viagem, não me roubassem essa ingente satisfação. Incorreria porém 
em grave censura se tendo recebido dessa ilustrada associação 
inequivocas provas de consideração, muito além de meu merito, 
eu não me apressasse em participar ao Inslituto a minha ausencia , 
e protestar-lhe inda uma vez que constantemente me empregarei no 
seu serviço, sentindo não poder offerecer-lhe o concurso de luzes 
que não possuo; asseverando-lhe porém ao mesmo tempo que as 
fracas lucubrações de minha intelligencia serão a tenue offerta com 
que em troco de tanta complacencia brindarei a esse Instituto , para 
serem emendadas e corrigidas pelos talentos superiores que abundam 
n'elle. 

« Sirva-se pois V. 8.º, como legitimo intermediario do Instituto 
Historico, fazer-lhe patente estes meus sentimentos. 

« Tenho muita satisfação em assignar-me, &c. —Cidade de 
Campos, 19 de Fevereiro de 1848. — Antomo Pereira Pinto. » 

O Sr. Dr. Sigaud oflerece ao Instituto um exemplar do Com- 
pendio da historia romana, vertido do francez pelo bacharel 
Antonio de Vasconcellos Menezes de Drummond. — Recebido com 
especial agrado. 

É approvada uma proposta do Sr. 1.º Secretario para que o 
Instituto mande vir de Londres a obra ultimamente alli publicada 
em dous volumes com o titulo The progress of America, from the 
discovery by Columbus to the year 1846, por John Macgregor , 
auetor da Estatistica commercial. 

O Sr. conselheiro Castilho offerece para a bibliotheca do Instituto 
o primeiro numero do Iris, cuja continuação promette, declarando 
ao mesmo tempo que se acham à disposição da sociedade as paginas 
daquele jornal scientifico e litterario. 

É a Mesa administrativa auctorisada a organisar o programa 
da solemnidade da inauguração dos bustos dos dous fundadores 
do Instituto. 

Levanta-se a sessão ás '7 horas e meia. 
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186.º SESSÃO EM 23 DE MARÇO DE 18458. 


PRESIDENCIA DO Ex.=º SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE 
ARAUJO VIANNA. E" 


Ás 6 horas da tarde, reunido numero legal de socios para 
assembléa geral, aberta a sessão, e approvada a acta da anterior, 
o Ex.mº Sr. Presidente declara que convocára extraordinariamente 
o Instituto, como fôra annunciado, para proceder-se á eleição do 
socio que deve occupar o logar de 2.º Secretario, vago pela sen- 
tida morte do Sr. Santiago Nunes Ribeiro. Corre o escrutinio, 
e apuradas as sedulas sahe eleito por maioria absoluta o Sr. Dr. 
Francisco de Paula Menezes, que exercia as funcções de 2.º Secre- 
tario supplente, sendo depois escolhido da mesma maneira para este 
ultimo emprego o Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

Expediente. — « Rio de Janeiro. Ministerio dos negocios estran- 
geiros em 28 de Fevereiro de 1848. — Passo às, mãos de V. M.s 
por copia a carta que em 30 de Novembro do anno passado dirigiu 
ao ministro brazileiro em Pariz o Instituto historico de França, na 
qual, depois das expressões de agradecimento pelo donativo que 
Sua Magestade o Imperador lhe fizera na qualidade de seu membro 
protector, pede que informe ao nosso Instituto Historico de que 
receberá com prazer quaesquer communicações scientificas que lhe 
queiram endereçar seus socios: o que participo a V. M. para que 
faça chegar ao conhecimento desse Instituto o meio que se apresenta 
de estreitarem-se cada vez mais os laços que unem estas duas socie- 
dades litterarias. 


« Deus guarde a V. M. — José Antonio Pimenta Bueno. — 
Sr. Manoel Ferreira Lagos. » 

« Tl.m* Sr. —Tenho a honra de pedir a V. S.º que se digne de 
levar ao conhecimento do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
que se acha instalada a Bibliotheca Fluminense, organisada por 
uma associação de Brazileiros, cujo fim é colligir e dar á leitura 
obras de litteratura, sciencias e artes, especialmente as publicadas 
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no Brazil, ou relativas a elle, e os seus artigos organicos remetto 
VS 

« Deus guarde a V. S.º Rio de Janeiro 20 de Março de 1848. 
— Hl.mº Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º Secretario perpetuo do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro. — Paulino José Soares 
de Souza, presidente da directoria. » 

Carta escripta de Montevidéo pelo socio correspondente o Sr. D. 
Florencio Varela, enviando ao Instituto o quarto volume da Brblio- 
theca del comercio del Plata, contendo uma collecção de todos os 
tratados concluidos pelos Estados do Rio da Prata, e das leis orga- 
nicas e constituições politicas das Republicas americanas do Sul. 

O Sr. 1.º Secretario communica o extracto de uma carta escripta 
do Pará pelo socio correspondente o Sr. coronel João Hen- 
rique de Mattos, pedindo que o Instituto alcance do governo ordem 
“para os vapores aceitarem todos os caixões com objectos que d'alli 
remetter a esta sociedade, pois talvez seja aquella provincia a que 
sobresaia a todas nas remessas de productos naturaes. 

Resolve o Instituto que o Sr. Secretario responda conveniente- 
“mente aos officios supramencionados : que se envie uma colecção 
de todas as suas publicações á Bibliotheca Fluminense , em signal 
de apreço dos louvaveis esforços que a prol da ilustração do paiz se 
propõem a fazer os dignos membros de tão util associação : e que se 
solicite ao governo a auetorisação pedida para que os vapores da 
carreira do norte recebam a bordo tudo quanto fôr remettido ao 
Instituto pelo Sr. coronel Mattos. 

Aproveitando o ensejo, o Sr. Porto Alegre lembra a conveniencia 
de se pedir tambem ao governo que allivie o Instituto do pesado 
imposto que soffrem no correio as suas publicações, pela interpretação 
que alli se dá ao respectivo regulamento. Depois de alguma discussão, 
é enviada á mesa a seguinte indicação : — « Indico que o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro represente ao governo sobre a 
má interpretação que o correio dá ao seu regulamento a respeito da 
taxa lançada sobre as publicações periodicas litterarias ou scientificas 
em folhetos. — Sala das sessões em 23 de Março de 1848. — Macedo. 
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— Porto Alegre. — Lagos. — Castilho. — Miranda Castro. — 
Freire Allemão. — Lapa. » — Approvada, e revestida a Mesa de 
todos os poderes e auctorisação para redigir e enviar ao governo a 
declarada representação. 

Resolve o Instituto que de Abril em diante as suas sessões, em vez 
de serem de quinze em quinze dias, tenham logar todas as quintas 
feiras, não sendo dia feriado. 

E unanimemente approvado membro honorario o Ex.=º Sr. duque 
de Saldanha, proposto pelo Sr. conselheiro José Feliciano de 
Castilho. 

São approvados membros correspondentes da secção historica os 
Srs. Dr. José Ribeiro de Souza Fontes e bacharel Antonio de Vas- 
concellos Menezes de Drummond , depois de haverem as respectivas 
propostas seguido os tramites prescriptos pelos estatutos. 

Levania-se a sessão ás 7 horas e meia. 


